
As Camaras M u n i c i p a l de C a m l n c v 

l i a p e r u . » , P-rafy e » . Gonçalo j« l u t i 

ram propostas peia revisão da Const!-

In ição do Estado do R io de Jane i ro 

torrado e mo i Jn , a SOO e f i t » rs . o 

U n i ã o d o « £ ftvradore* 

R U A J O S E ' B O N I F A C I O . X . a a 

A Superhitoadencia de Obra» Publ ie ! 

vai in formar 9 Officio da Cama r a M n ; 

elpal de Ribeirão Bon i to pedindo a roei 
I i-tt. tia »cfxi . l i <1. , t 

X » C n q r a » , » « r . Morei p r a a a a c M 

um violento discurso conf ia a mensagcir 

[ roponde um accordo com os operarias, 

i l i a » a d d * d o P a p * 

Hl-,HUM, 8 

O imperador Gui lherme II , hgo q « 

Vai a . r c red i t a i s a qnaa t i a «« t » 
r a p i f i ã Pedro Arimes Rodrigues Xavier , 
a judante de orden* do presiTenie do Et-
l ada , pa ra o pagamento rt«a despesas 
feita« no m»z de j a lh« , ceai a (.««aerra-
ç i o d o j a r ü i n do Pa lac io . 

Fo i app roved* o coBtrato n í s b r a é a 

paia Sap-riolendem-is de O l e « » PabBea» 

• Camara M a a k í p a ! « T a a b s i 4 aas 

> 
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Sentido 

R I O , 8 
Prcsldcncia do a r . P inhe i ro Machade . 

As galerias ca lavam repletas de cs 

/ s c t ado re i , que agua rdavam com ancie-

dado o diacurso do i r . R u y Barbosa . 

Depois de l ida e npprovada a ac t a da 

seseão anterior, passou-se aogoxpedlente, 

a o qual foram lidos doas pareceres: um 

favoráve l & concessão do credito ped ido 

p a r a occorrcr tis despesas da represen-

t a d o do Brasi l na exposição de 8 . Luiz , 

e ou i ro contrar io ao pro jec to sobre a 

creação do banco para auxi l iar a lavou-

r a . 

O sr . Ruy Barbosa começou a seu dis-

curso t ra tando das eleições do Minas, pe-

d i ndo AO Senado que lhe relevasse ex-

pl icar os mot ivos pelos quaes intervinha 

a i Verificação de poderes, contra a nor-

jna que adoptou <'e só Intervir com o 

•eu voto . 

Nilo estava occupando a attenção do 

Bi nade, disse o orador , pe lo facto de ter 

recebido nrnn mensagem da irocidade do 

Minas, pedindo-lhe quo de fendes» o re-

eanl icei in inlo do ar . Ferre i ra Ciiaves, 

p o r q u t e n d o do ser ju iz na Camar» , n i o 

pod i a acceitar os encargos de advogado . 

Nilo eslava prestando u m a homenagem 

• o i moços; não os l isonjeava, como mui-

tos que os exploram; e r t m d r , p o r í m , t , á ! 

t tempo do se acabar coui as •falcatruas* 

ele i torais q u i desacredi tam a Republ ica 

O orador m i r o u cm longo exame dos 

vieles quo r o a l t a m da e le iç lo que se 

dlsente, c e logiando o vo to apreaentado 

pelo ar . Anteu io A/credo, provou aa cou-

traã icçõ ts em que cahiu o relator da 

commisi i lo de 1'oderct . Terminou o aeo 

longo dia i m o verberando o procedimen-

to des .corru l i tores da Republ ica* . . 

Km scf i i ida, fa lou o sr . Bueno liran-

dáo dafer.dondo o parecer. O sr. Anto-

nio Azeredo deu as explicações provora 

l a a peio discurso do sr . Bueno Bran-" 

t . l o . 

O sr . R am i r o Barcellos requereu que 

t parecer voltasse 4 coiuni lsslo, pa ra ser 

«atudado, sendo isso negado pela mesa, 

por considerar quo isso impor ta r i a em 

dons ad i imcu toa , o que d contrar io 

rcgiincni . A duetissüo foi ad i ada . 

l i ' qu.-si cer lo o reconhecimento do 

• r . V a i lc Mello por ma io r i a de f> ou 

C votos. O s r . Ferreira C lmu-i 

• penas com 13 vo ios . 

C . i m M a 

IVeston con:pr u ln í»<o e tomou -sacuto 

• si". Co i t a Ne t t o . 

X a hora ü i expe l i cn le , o sr . Angelo 

Net to pediu d ispensa do cargo de 

bro da comniisKüo de pensões. 

O sr . Mello Mat tos , ped indo a pa l a 

vra, declarou q u e o pro jecto 

aentou sobre a reforma do «erviço de 

byglene é seu o n ada tem de of l ie ia i . 

O « r . Corr i in Dntra , respondendo, 

disso que reg is t rava a declaração do 

• o i i e ga . 

O s r . Carneiro dc Rezsn.le respondeu 

ao di isurso do sr . Azeredo sobre aa elci-

(ucs de Minas Cicraea. 

Havendo numero legal pa ra as vota-

[8es, deu-se começo a este t raba lho , 

«endo votados c approvades os seguintes 

projectos : 

n . 7-A, de 1003, quo torna app l ica 

constavam da ordem do d ia , f icando en-

cerradas AI dos aitguinte» prejeetoa: 

II. 44, de ltfoa, abr indo ao Mliilalerio 

da Justiça e Nesocios Interiores, para o 

exercício d* 1905, o credi to «upplomea-

l a r de 4911089, para pagamento a um 

porteiro, dl ipensaclo com todos os ven-

oiinentos, e a um continuo, Jogar troa-

do cm v i r tude da deliberaijilo do Sena-

do, de li de deteiubro do 1002. 

n . 45, de 190H. auc to i i sando o poder 

executivo a abr i r ao Min istér io da Jas-

tlça e Negocio» Intcrioroa o credito ex-

traord inár io do 4:iOO», cm ouro, para 

attender a despeza com a manutenção, 

no cxtrnngelro, do a lumno da Eacola 

Polylecl in ic» Aedrubal Teixeira de Sou/.a, 

que, em 1801, obteve o premio de que 

t ra ta o Cód igo do Knsino; 

n . 47, de 1903, auctor lsando e poder 

executivo a abr i r ao Ministér io da Jus-

tiça o Negocioa luteriores o credito ex-

traord inár io do 4:900», s endo : 2:õ-l0}( 

pa ra attender ti despesa com a publica-

ç í o da Memoria Histórica, da Faculda 

-*0 do Medicina d a Bah ia , relativa aos 

cre-

pa t a 

de 

veis us obras da coinpetencla da ' U n i l o 
e do d ls t i ic to federal as disposições da 
loi n . 81 li, de 10 do junho do 1855, com 
as uiteraçóes que propflem ; 

i i . '.M, dn HKi3, auctor issudo o pod»r 

executivo a ab r i r ao Ministér io da In-

dustr ia , V iação e Obras Publ icas 

d i to extraord inár io - do ij:7rj.M.".!i 

p a g a r no i » o f l ie ia i dos Correios" , „ 

Alagoas, Francisco Aurel iano Baraúna, or 

denaJos que i lc i íu i i de rece-lier : 

i i . de 1903, auctor lsando ' e poder 

exem l l vo a «b r i r ao Ministér io da Fa-

tenda o credito ex i raord inar io deíSiOOWI 

l iara effectuar H res l l tn ie lo ordenada pe-

lo l iccreto n . 574. de 8 de jBÜio de 1 8 9 9 
em favor de Agos t inho Josó Cabral oü 

•• im icgiti inos herdeiros: 

l i . 3>nl, de 19a_». anetorisando a po 

der executivo a ab r i r ao Ministér io da 

J a z c n d » o creá i to extroordinario de 

para d a r execu.-ío i sentença 

que condemnou a f a zenda Nac iona l ' a 

p aga r a d. Kugeti ia Torreüo (,'orreia de 

Arau io es vencimentos que o seu f inado 

mari-lo. Jui* dn l i i re i to n u disponibil ida-

de, bacharel l . i ndo lpho i l isbel lo Correia 

de Arau jo , deixou iio receber : 

n . 408, de 1902, auctor isamlo a poder 

executivo a abr i r no Mluist. r io da In-

djMtr ia , Viação Obras Pub l icas , o er-

d i l o extraordinár io de 7:28il^874, para 

reaiisar o pagamento a A r t hu r Bello, 

íuiieeionarío na I ienart iç i lo U r r a ! do» Te-

legrapko», de veneiaienlos que li,o sSo 

devidos; 

n . fi B , de l i lO l , declarando abolida . 
aeeiimnlaçâo das cadeiras de loglea e de 
l i t íera tnra do in ternato e Ex ter nata d o 
Oj i l iDns lo Xarloi:«! , sob a regeteia de 
um Só colhadratteo, e dando outras nro 
vidência»; ' 

n . 18 A, de I9i i2 , reorgautoando a ma-
r inha mercante n a c u n a l e dando outras 
providencia»; 

n . 10õ, d o 1902, regulaudo as marca» 
« a propr iedade dos animaes muar . naval 
lar » vaccum, em todo o te i r i tor io da l ie 
pabHea; 

n . 353, do 19o2. ai ictorisando o poder 
executivo a abr i r AO Ministér io de Guer-
r a o er.'dito extreordi i iario de ITyy i J ! 
para atlender so pagsmento , no corren-
te anno, do ordenado que compete ao ex-
mestre de g.vmnsstj.-a da e i t i c c t a com-
paeh ia de art i f ic ia do Ais-nal de l iuur-
ra de Mat to Ur-.«» , Antonio JoSo Xepo-
«nceno ; ** ^ 

n . 882, de 1902. auetorUand» • po-

í f J t í ' r * Auguato Joa-

«n im de Csrvslbo, ex-chsfe de semeio da 

» « n o a de r í l » 

« W I 9 4 W 2 , que deixou de receber duraa-

» . 209 A , de 19.12, reorganisando o 

^ J ^ ™ " " " » " » da armada , 
«oui • • emenda» apresenta la»: 

B. 200, de 1902, » a n d a n d o eontar na • ' 

t £ "»«. apoAsntadaria , ao' d r . 

P ed r o piaA Carneiro, na qua l idade de di 

h e t o r do Haaplek» .Vacioiui da Alieaa-

•oA j j a tempo qna «ervin ao meamo esta-

»« iMia ien to quaudo era a dm i n l i l r a do 

f * U Santa Csaa de MiaericordlA: 

a . 11, de 1903. anetorisAudo o gover-

' • 1 2 1 « e r ' í í n « r i . 3» De-

annoa dc 1900 e 1901, e 2 :800$ com a 

da Revista rio» Cursos da ineama Fa-

culdade, concernente ao auno de 1902; 

n . 113, de 1902, auctor issudo o poder 

executivo a abr i r ao Min is tér io da Jus-

tiça e Xegocioa Intcr lorc» o credito cx-

traordlnxr io do 4:200$, ao cambio par, 

iara premio de viagem no a lumno da 

'acuidade, de Medicina da Bail ia, Au lon io 

do 1'radó Valladurcs; 

n . 23, de l 'J,M, auctor lsando o gover-

o A crear e contratar o aerWço steno-

;raphico para o Supremo Tribuuai Fc-

eral: 

n . 80-A, do I9Ü2, í u c l o r i i a n d o o po-

der executivo a abr i r ao Ministér io da 

Just iça c Xegocioa Interiores o credito 

extraorJ inar io do 1:1808070. p a r a paga-

mento de grat i f icações aos lentes da Fa-

culdade dc Medicina do l í i o do Janeiro, 

dr» . At igu í to do Souza Erandi lo e Pedro 

de Almeida Ma j . i l h í » » ; 

n . 273-A, do 1902, restabelecendo no 

Museu Xacloual o legar do natural ista 

a judante da aecçSo dn zoo log ia ; 

• 818, de 1902, p ro rogando por um 

anuo a lieeuça em cu io goso se acha o 

escr ip l i i rn i io da d i v i a i o dn listra-

da de Ferro Central do Br. isi l , J o i o Au-

gusto Antunes do Fre i tas : 

. 3S0, d.; 1902, uuetor isaudo o po-

der executivo a prerogar por mais seis 

nteícs a l lccn ja em cujo goso so acha o 

encarregado do deposito d a 4* d iv l s io 

dn Kntrada do Ferro Centra l do Brosii, 

Manoel Cand ido Cord iro l i l á s . » 

Sotfreram diaeussSo os projectos ns. 

4 « c 872. Sobre aquelle, fa lou o s r . Bar-

bosa I . lma, just i f icando a emenda qiv 

apreientou, e sobre este o sr . Bricio Fi-

lho que fez diversas consideraçõc». 

Sobre o projecto n 170. fa laram os 

srs. Cassiano do Naaelniecto e K lp i d l o 

de M r s q u i u , aquello peè lndo que se faça 

voltar o projecto ú coinmissSo respectiva. 

Teraiinoil a sessüo cora a disJUASüo do 

projecto relativo aos i i spoa to i Inter esta-

doas, orando contra o ; ro je , t o o s r . 

Barbosa U m a . 

onínl-ro vindouro 

t i i imhâa . 

A c r e 

0 ba i ão do R i o Pranco, min istro das 

Re l s ; i > s Kxteriores, courereneiou hoje 

A I residente da Repub l i ca sobre a 

do Acre. 

u m te legramma ao commandan te do cru-

lAdor Barroto determlnande-lho quo devo 

no d ia 13 do corrente olfereccr a festa 

de despedida ao governo • povo argen-

t ino, e zarpar do Buenos Aire» no dia 14, 

com deatino i I lha G r a nde . 

O senador por Minas 

Es l á a iu i to compl icado o caao d » re 

conhecimento do d r . Vaz de Mel lo pelo 

Senado . Appanacem muitas probabi l ida 

de« a favor do sr . ÍJonçalvea Chave». 

Bata lha de flórea 

R I O , 8 

O Club ilos Diários incumbla-ae de 

• rgan isar a ba ta lha de flúrcs que ae rca 

Usará na praça d a Acclamaçi io , sendo 

d isputados dou» ricos p rem io» . 

O imposto de 1 l j 2 OiO em ouro 

O d r . Leopo ldo de Bulhões , ministro 

d a Fazenda, terá amanha u m a conferen-

cia com o iaspcctor da Ü í a u d e g a deata 

capita l , re lat ivamente i arrecadação do 

impoBto de 1 1|2 0[0 em ouro . 

Kenrlqns Oswald 
A bordo do vapor Citlã di Genota, 

chegou hoje o maestro Henr iqoo Oswald, 

d irector do Inst i tuto Xac iona l do Musica, 

«endo recebido festivamente pelos pro-

fessores e alumnos daquel le estabeleci-

mento e pelo representante do ministro 

do Interior, quo foram a bo rdo levar-lhe 

saudações. 

O iliustre Maestro ve^u para terra em 

lancha do Arsenal de Mar inha posta peio 

governo i. sua disposlçáe. 

Henr ique Oswald assumirá a dlrcc.,So 

do Inst i tuto no prox imo sabbado . 

Os professores e alumnos vüo offer.-C'r-

Ihe um esr tào tfe ouro-fosco com dedi-

ca tó r i a . 

de 

• • I I P « d a ) 

t m i h n 

Sobre o meamo assumpto, eouferrrr i -u 

exc. hontem, em l'etropoil.-». com o 

s r . Fernando (Juachala , env iado especial 

do governo da B o l i t i a . 

I f r . A c a d e m i a d o L f l t t r a o 

A Academia do l .c í t rsa rrunc-se 

d ia 17 do corrente no (Jabiuctc 1'orlu-

gtie-, para receber o sr . O l i v i r a U m a , 

u l t imamente c i r i t o . 

O discurso de elogio será feito pelo 

s r . Vnrguagen, ao qua i respondera o sr. 

Sa lvador dc Mendonça . 

H o s p í c i o N a c i o n a l 

O ministro do Interior estú organizan-

do uma exposlçüo de motivos, que será 

apresentada ao Congresso, pedindo 

reforma do regulamento do Hospíc io .Na-

cional de Al ienado». 

A c o i n i : i i 7 s S o d e ; u s d i s o s 

í r a . i c o z o s 

R I O , 8 

O sr Oserais, ministro da França jun-

to ao governo do Brasil, eaieve hoje no 

palácio do Cattete, onda apresentou ao 

d r . Rodr igues Alves os médicos franco- ] 

zes quo t q n i estiveram estudando » fe-

bre auiarella. 'os qna-s foram despedir-se 

de s . exc. , por terem de segu ir para a 

Kuropu . 

A s e c c a n o 3 T u r t e 

O governo resolveu que peio Miniete-

r io da Industr ia o Viação se jam expedi-

dos sorcorro» ás populações f l agcünJas 

pela secca no Ceará e lio Hio Grande do 

Xor te . 

O governador de»le 1-jlado teiegra-

piiou, em eara i ter urgente, ao ministro 

do Interior, pe-'inde auxii ios, «enJo-ihe 

r i s p g üd i j o que já estavam tomadas as 

providencias do aceõrdo com a grav idado 

da s i tuação. -

C u n t o n a r i o d e C a x i a s 

R I O . 8 

A directoria da Cur ta Cadast ra l está 

organisando o projecto pa ra os pavi-

lhões onde se rcal isará a ba ta lha ds flo-

res, po r occaai ío da commemoraçüo do 

centenário do duque de Cax ias . 

O d r . Rodr igues Alves, presidente da 

Republ ica , comparecerá a esta festa 

d istr ibuirá o premio aos vencedores. 

D n . I p b y g e n i a V e i g a 

Pa r t i u hoje p a r a a Europa , cm viagem 

de estndo», a doutora Iphygenia Veiga 

P o r c r i m e d s s u b o r n o 

A Camara Cr imina i do Tr ibuna l C iv i l 

Cr imina l j u lgou hoje o processo crime 

em que é auctora a Just iça e réos 

f i rma Sa lgado, Cardoso, Lemoa & C'. 

director de hygiène d r . Torre» Co t r im , 

médicos, vaterinarios e outros aceusados 

de cr ime de pei ta e suborno. 

Sendo apregoados ea somea doe réos, 

a i o respondeu o d r . Carlo» Bt iarque de 

Macedo A Camara ju lgau quebrada 

fiança do arrasada e considerou o caso 

de revel ia. 

E m h o n r a í X e p n b l i c a A r g e n t i n o 

Km homenagem á Republ ica Argen t ina , 

que commentera a raanh l a d a l a inaiver-

•ar ia d s raa Const i tu ição po l i t i ca , o» na-

vios de guerra nacionaes surtos neste 

pe r l o embsodeirarSo em srco s d i r ã o 

aa > a i raa it e s t j l e . 

D e c r e t o s a s s i g n a d o s 

O sr . presidente da Rep t i b l i í a nt.-i-

gnou hoje os seguintes decretos d u p a j l a 

d s Oucrra : 

promovendo no corpo de engenheiros 

a coronel, por ant iguidade, o tenente-co-

ronel JoSo C laud iuo de Ol ive ira Cruz: a 

tenente-coronel, por merecimento, o ma-

j o r Gabr ie l Pere ira de Souza Botafogo; 

a nijijor, t ambém por merecimento, oca-

p i tüo Cand ido Mar iano da Si lva Ron-

d o u . 

transferindo pa-a o corpo de enge 

nhclros o capi tão do 4 " de artiihari-

Balvador Barba lho 1'choa Cava l can te : 

Proaioveui lo : na a rma de art i lhar ia , 

n*aj- r, por ant igu idade, o ma jor graduad-

Ivo do P rado Monto Pires, da Franc 

a capitães, os 1" t caen t f i Ovtav io 

Alen.astro, c Pedro Frederico Leão 

Souza: a 1" tenentes, os 2" tenente» Fran-

cisco Font- s da Si lva c J o ào José 1-

rcirA de tirito; a 2 ' tenentes, o» aiferts-

uiumiias ' IHo Régis dc Alencastro, Jos-

Anton io Marques e o sargouio Antoni 

1'raxedea da Campes Góes ; 

no corpo dc saúdo : n major- por sr. 

t igi i idade, o . a p i t á o I . i i z Josií C o n t r a 

do S á Junior; a capitáo, t ambém por an 

t ign idaJe , « ' t enen te F i rmo Augus to L<a 

1 ; 

IM nrivn da i n f a n t a r i a : n a'.rcrcs, o 

l " sargento Jona las -Haiathiei 1'iias da 

R e h a . 

ï i l c i ç ô e s l a n n i c i p a e í v , 

R I O , 8 

A jun ta d* prr lnres, hoje ri unida, co 

nieçou a apuração des eleiçòe.-» niuiiiei-

paes uli l ini in: ate real isadas. 

I corrente niez, apparecc-

novos : 1'itoioiio, roman-

O r- i , : i . i do d:-, eleições rani-ii-ij ae;. i. 

foi n j u r a d o a -'• ã sct l i i ia ; rei-.ria. 

Z i i v r o s n o v o a 

At*'- no iiiil 

r äo dons l i i r u 

ce por l á b i o da I .uz , c Parsarcs 

Iniiiccs, poesias de Gustavo San t i a go . 

N o v o o s n p v e g a d o f i s c a l 

Consta que o sr l .u lz Augus to Wer-

neck, InApeet. r da Al fandega de Ma -abé. 

será add id» & dei-gae.a fiscal nesse lis-

tado . 

A q u e n t ã o d o A c r e 

A Tribuna 1 nlillra a entrevista que 

um dos sei,» redactores teve com o ge-

nerai Vaüadareu, recentemenle chegado 

do Amazonas, on-ie desempenhou o cargo 

de delegado do g.vt-rr.o da l a i l ã o Hes-

tacamos o seguinte: 

«Náo e exii- to que tivessem dado 

a l t r i t os entra a» forças brasi leiras e 

Acreana». IN bol ivianos procederam ulti-

mamen te no Aero com certa correcção* . 

Referindo-«: a P lac ido de Cas t ro , disse 

o gen-ral: «é um bom moço, p robo 

dia :ip!i:ia..lnr*. 

U u a a i o á a t t i tude assumida p r lo go 

verno do Amazona» na questào d o Acre, 

disse s . exc. que este procura auxi l iar 

o governo federal . 

As forças comrosndadA» pelo general 

Pando estiveraui qnaai pris ioneira» de 

P lac ido do Cas t ro , l iste cercou os boli-

vianos debaixo de um fogo terrível, qu 

era respondido com energia, e inevitevel-

mento o general Pando seria feito pr i-

sioneira, se resta ocras i i o n áo tivesse 

chegado ao acampamento acreano o ma 

j o r Gomes do Castro, q u e levou a Placi-

do de Cas i ro a commtinicação do mo llis-

rteendi estabelecido entre o Brasi l e s 

Bo l iv ia . 

Ao ter conhe.-iiaento d o convénio Pia 

eido, levanten a bandeira branca, seu 

do immediata iueuto im i t ado pelo general 

Pando , a qu.-m foi remett ida Idêntica 

conimnnicaçáo. Os meios de oeniinutdcA-

ç»o e u l r ; Manaus e o Acre t i o quas i im-

possíveis . 

Xo d i» 19 de j snho , o g-neral expedia 

nma correspondência d i r ig ida ao general 

O lymp io da Si lveira e ssMgura qne até 

agora este n i o A recebes. 

A rasant- dos rie» é enorme, »endo que 

em a l f i i ns pontoe o calado é apenaa de 

sm p a l m o . A subida é feita em canêae 

e lanchas, ss quaes, descendo, encalham, 

r rendo i s tr ipulações atacadas de fe-

bre» e á mingua de racttrios. 

Ju lga rasito di f f ic i l a eorstracção da 

i inhs telegraphies O estado sani tár io no 

Acre é peasino, l ends u m a terça ' p a r t e 

das forças expedicionária» sido d i z imada 

pelas diversas enfermidaòea de caracter 

grave. Aa praçs* e offi-iaes q a s arfos-

Aa chuvas que c ah i r im quando ss trs-

p«a levantavam scampamen to concorre 

rara para a rannlfestaçilo das febres. 

N»o »abe se o general O l y m p i o d» 

Si lveira pretende regressar, pois n i o t l 

nhã notieiaa delle quando aahlu de Ma-

naus . 

Concluiu a entrevista declarando e ga* 

nerai Val ladarez que, sc n í o tivessem che-

gado uo A i re na forças d» exercito bra-

sileiro, P l ác ido dc Castro ter ia extermi-

nado aa tropaa bol ivianos. Pls ldo n l e 

abusa do poder nem do prest ig io qu» 

gosa no Acre. 

Pun iu 4 braslhrroa que combat i am as 

lado dos bolivianos, infl igindo-lbes cas-

t igo mi l i tar , p o r ím á frente da» forças 

acreana» e cora todas a» forma l idade» . 

A <i U M t i a d a s c a r u c s v e x ó e a 

Os impl icados na qu r s t áo do carnec 

verdes foram ahso l i i do» . X . l o houve ap-

pel laçáo. 

U m a r s p r e a e u t a f i o 

R E C I F E , 8 

A imprensa publ ica uma repreaen ta t io 

da Socicdado Aux i l i adora do Ag r i cu l t a r a 

pedindo que o governo seja auctor isade ' 

tuuio medida pre ient iva , a accon.modar 

ú legislação Fiscal cm vigor o regimen 

do coiumercio de Bruxei ic» . 

E X T S R I O R 

O s r . L o a b o t o j a L o a d r e i 

L O N O R E S , 8 

Realiaon-s.' houtem o especta ..lo c t 

gala no lheatro Cocem (lardeu. em :ioo 

ra ao presi lente da França . O theati 

estava ornamentado com uni luxo aum-

ptuosc, »preacntando a sala o aspecto df 

nina deslumbrante banqueta de f l ô rc» . 

Foram cantados o 1" acto do Iligotet" 

to, o 2° d i Carmen e o 2° da oper. . 

ttomt.n c ,/u'lcla. Tomaram pa r t e no 

espectáculo os notáveis .ar t is tas Mclba. 

Calvé, Piaueon, Alvarez c outros . 

Compareceram ao espectáculo de ga i i 

as prin-ipae» famíl ia», auctor idades civis 

militares, s i tas dignidadea e cs repre-

sentantes do corpo d ip lomát i co . 

0 s r . Emi l io Lonbat , que se acha hos-

pedado no palaeio do S t . J ames , 

ojo de luaniiá para o palácio 

sor, sendo durante o traJ-.-to 

mente ai cla-na lo peia mu i l idáo 

N a C a m a r a d o n c o i n m u r . s 

I . O X n t l E S , 8 

Consta q u : na p róx ima sessão da 

mara des commu i » o sr . 

tcrpeilar.i-0 governo, poú iuJo a este 

declare os nomes dos ministros que 

par l idar ios do l ivre ea i.Uio e 

teiiceni no Cobdcu-CInb, onde 

quant ias destinadas á 

protecciacismo. 

O mes no deputado 

Chamber la in j á recebe 

iniciar a defesa do livro camb io . 

O P a p a 

R O M A , 8 

S . Sant idade L e í u M H prssou o 

te t ranqu l i i o . Os guardes nobres de 

velaram toda a noite. 

A'« 9 1 : horas da ultr.iiS. !oi 

bolotlm : ledico dizendo que o 

pu lmonar t--n-:c a rcsolver-sr; o 

pleurltlco n2o s i rcprodn/.iu: ' 

as condições d» il iustre enfermo não 

tranqai l l isadoras em vi>ta da 

observada . 

As informaç" s colhidas no 

dizem que o estado de L e i o X I I I 

to grave, apesar das incihoras que 

ditrsctc a noite. 

S . Sant idade conversou com o» ear 

deacs-Raiupol ia e Oregiia. mar . i f es l an j l 

desejo de que o cardeal Uo t t i fusae i 

escolhido para seu suecei-sor. 

incalctilavei o numero das p e s s ^ É 

que se dir igem .i San ta Sé para p c S 

noticias do estado de Leão X I I I . 

Xota-se um extraord inár io « r v n í ^ B 

eje^raa-in:;» rteebido» de t ; i ^ B 

tus do paiz e do extracg-.iro. 

C o n f e r e n c i a e n t r e E d o a r e T o V I I * 

L a n i j e t 

P A R r - , k 

O Fígaro, em sua edlç,"o dc boje. p 

Mica um teiegraronta de Londres di/.cndê 

jue, cm conversa que houve entre o rei 

Eduardo V i l e o presidente f o u S Í r 

aciiando-sé pr . su i tes o» .srs. t ) e ! . - » « s p 

o dnque de i .andsdoivoe, tratou s«. -er.-

uenhnin compromisso nem mesmo verba;, 

da creação i!'i uina corrente de r-yntp.:-

tiiias -titro as naeõe», para '...-'; tar a 

l í rn i i nsçáo das diversa» pendências e i « » ' 

tentes entre cilas. 

H o m t K i a ^ c m a c s o f f i c i i . e s d o * i 

' B a r r o s o * 

B U E N O S .VIRI S, 8 

/.a Xncitm, n u sua eu i ç i o *le h o j e 

d i r ig indo enthuaiastieas saudações a.,s 

ot l ic iars da mar inha dc guerra d o l S á b 

sil, termina com o seguinie trecho í S 

• Os offlciaca brasileiros vem eniarre-

g a d n de uma lais-io qna nos é pro f^ "-

liameute g r a t a , e os festejos aqu i o.-g» 

nlsaJo» pa ra recebei-oa t raduzem o» seu 

t iuftntos de sympatb ia do povo frgeaj 

no. O ern/ade-r .\lmiran'e íhtrrcs» 

ao por to de Buenos Aires com a m l ss i o 

de eonfraternldAfle do» paiara v i / i a l u « , i 

chamado» para resolver, sobre o «ea f> j 
turo commnii i , o» problemas eia p o l i t h ^ 

internacional que es v inculem e o* ite 

• ignios de sol idariedade pa ra o progresso 

de sus civiiisaçSo e integridade p a t r i s j . 

Á g i o d o o n r o 

M A D R I » , 8 * 

Agio do onro, 37. IS 

K o f d r m a d a a d m i n i a t r a f i l o * 

M A D R I D , 8 

Começaram hontem • Senado 'i 

bales sobre o projecta de re forma 

inmislraçSo lar« I . 

A c e A r d o c o m o s p a r e d i s t a s 

M A D R I D , 3 

off icio rel ig ioso polo restabelecimento d s 

eaúde de B . San t idade . 

Gu i l herme I I compareceu ao off ic io e, 

em voz al ta , pronunciou as preces 

Dcua pelo rcatabele .mento da saúde dc 

Leão X I I I . 

A i m p r a n s a a l i e m . l e a s r . X>oc i : e t 

B E R L I M , 8 

Toda a imprensa desta capi ta l d i r ige 

'audaçõea ao sr . Emi l io Lonbe l , p iea i 

dente da França , por i i i a t ho dc sua vi 

sita & Ing l a te r ra . 

O jorna l VortcacrU considera esta vi-

sita como a base dc convênios que terno 

grande alcanço Internacional . 

A t e s t e b u h o u i c a n o C h i l o 

U M A , 8 

O governo probib lu a livre pratica no» 

navios procedente» dos portes do Chi le , 

cm vista do appareclmcnto da peste bu-

bônica em Iqu ipe e Valparaiso 

M l n i a t s r i o e m c r i s e 

S A N T I A G O , 8 

A imprensa desta chiado é unan ime 

em af f l rn iar qne s ministério está em 

criae. 

T i- r . t ado d o p a s t e m o C h i l e 

S A N T I A G O , 8 

0 ministro da Bol ív ia junto ao gover-

| no do Chi le vai iniciar na próx ima se-

mana novas negociações sobre o I r a t ado 

de pa.: l i m . a l o er.tre dous paizes. 

C c n s i c x c n a G r é c i a 

ATMF.XAS. 8 

Po r causa dn cobrança dos d ire l te í dc 

exportação, deram-se graves desordens 

em Pyrgos . 

C h r a v c s o o n f l i c t o s 

X O V A - Y O R K , 8 

Telegrsminaa rece l i Jos de emo das 

iocaiidadcs vizinhas deata cidade comn-.n-

i:icam que houve a'.li hor.tem um serio 

conll icto entre populnrc» e a pol iela, 

mot ivado por pretenderem aqueiles ar-

rancar da (a*ie.u publ ica nm homem ne-

uro que aii i se achava e ao qua l tencio-

navam lynchar . A policia oppoz-»e a 

ate neto, e c» populares, resistiram, uta-

asdo a gua rda da pr i são . O comman-

dante mandou então carregar sobre os 

atacante», resultando ficarem destes 7 

nortos c 14 gravemente fer ido: . 

E r . c c n t r o ele t r e n s 

N O V A - V O ß K , 8 

D e n s e hoje um encontro dc trers na 

Virgin ia , do qua l resul taram 23 ma t tes . 

Fa l i am pormenores do aceidentc. 

N a s P h i l i p p i n a a 

W A S H I N G T O N , 8 

E:u consequência iio relatório aprese:.-

pelo sr . Evans sobre a s i tuação da 

o governo Dotfr-aineri ano vai 

•i e!Teet:vo das tropas na» 

i. 1 . . V » Ka*nen». 

O P a p a 

R O M A , 8 

A» nol lcla» hoje dc manhã d ivu lgadas 

ter melhorado o estado de saóde de 

S . S . causaram grande contentamento, 

A praça de São Pedro enchsu-se de 

grande mu l t idão acciosa per conhecer o 

verdadeira estado de sa.ido do P apa . 

A .pci ic ia fe.i reforçada, afim d-, conter 

algnrs exaltado» que pretendiam invadir 

o Vaticano, para obterem noticias exacta». 

A' noite d c ' hontem, S . S . passt-a 

lis tranqi i i i lo, sendo assistido pelo d r . 

peio cardeal líainp- l.a c po 

famil iares. 

Km vist. das m iiioraa, os ear l-aes 

es (lip!oi'i..tas ciiega-Jos a esta ra pitu 

por motivo 'ia moléstia de Leão \iil re 

tiram-se do Vaticano. 

Durante a noite -re honleni para hoje 

a ag i tação e a rouquidão d iminu í ram. 

O aspecto do porto i festivo. 

VCem-se cruzando era todo» os senti 

doa pequenaa embarcAções embandeira 

das conduzindo varias comndsaões do 

recepção. 

A commisaão da armada argent ina en 

carregada de dar as bòa» vindas A of f l 

cial ldade brasileira irá a bordo do Bar. 

roso, afira de desempenhar-as do aeu en-

cargo. 

A' entrada do cruzador brasileiro, sal 

varão os navios dc guer ia aurtes no 

porto e todas as fortaleza». 

Feitos os primeiros cumprimentos de 

bõa» vindas s bordo , o commandante e 

os of f ic ia is brasileiros scrCo conduzidos 

4 terra, acompanhados pelas varias cora-

mlksõe» quo os forem receber a bo rdo . 

Em » .gu ida , t omarão as carruagens 

que os transportarão á Casa Rosada, on-

de o general Roca aguardará a sua che-

gada. 

Varia» bandas dc musica tocarSo no 

palácio do governo e uo cáes de desem-

barque. 

Reina grande an imação na eidade. 

O f u t u r o p r e s i d e n t e a r g e n t i n o 

B U E N O S A I R E S , 8 

Nos primeiros diss da próxima sema-

na, será publ icado o primeiro documento 

que servirá de base à convocação cos 

políticos mais notáveis para ser i nd i cada 

a candidatara do futuro presidente da 

Republ ica. 

C o n g r e s s o s c c í a l i s t a 

0 5 o congresso socialista inlcicit hon-

tem as euas sessões. 

D i p l o m a t a f r o n c e s 

Consta que em setembro vindouro re-

gressará a esta capi ta l o conde Sala , que 

vem reassumir a direcção da legação 

ftacceza. • 

E r a s S c d e p r e s o s 

Fug i ram da Penitenciaria seis senten-

ciados. 

A policia trata da captura doe mes-

mos. 

F e t t a s e m h e n r a a o s o í í í . c i a e t d o 

•Bara-cso-

M O N T E V I D E O , e . 

A Imprensa, not ic iando os ul t imo» fes-

tejes cm honra aos o.'ficiaes brasileiros, 

commenta a demorada conferencia que 

houve .hontem eia paiacio, entre o presi-

dente Ba i l l a y Ordoùez e o con.man-

dante do Barrct», ar.tes de voltar para 

horde . 

X o t a s 

Foi honlem, mui to comuscntaJa a < 

cia com que o d r . Bernardino de Cam-

po», ainda convalescente em Gnarnj i í , vciu 

tomar posae do governo . 

Entre outras couias, dizia-se na cidado 

que mui to tem Incommodado a s . exc. a 

frieza com quo certos membros da facção 

dominante t í m sido tratados pelo vice-

presidente do Estado, que, a lém do ou-

tros peccado», 4 aceusado dc mostrar 

g r a í d o sympatb ia por a lguns vulto» 

proeminentes da dissidência. 

Psrece tombem qne o d r . Bernardino 

não gostou da mensagem, o que é cxtia-

nhavel, pois ba mu l t a gente quo at t r ibue 

aquelia obra-prima ao d r . Bento Bueno 

cujo talento t, como sc »abe, mul to admi-

rado nas rudas off ic iate 

Em companhia de sua exina. fami l is , 

hegou hontem, da 10 horas d a manhã , 

a es'a capital , v indo do Guaru j á , o sr. 

d r . Bernardino de Campos , presidente 

do Es tado . 

Na estação da Lu z , aguardavam a che-

gada de a exc. o sr. vice-prealdtnto 

do Estado, secretarias, chefe de pol ic ia , 

senadores, deputados e outras pessias. 

Ao desembarque, tocou utua secção da 

banda da força pol ic ia l . 

A' 1 hora da ta rde , o ar d r . Ber-

nardino de Canipoe dirigiu-ae pa ra pa-

lácio, reassumindo o cargo dc presidente 

do Es tado . 

O sr . d r . Domingos de Moraes, vice-

presidente, ao deixar o governo, iigrade-

ceu a açus . auxil iares o i bons serviços 

que lhe p res ta ram. 

Em s»guida, foi conduzido, no carro 

da presidência, para a sua residencia, á 

rua do Riachnclo, sendo acompanhado 

até ahi pelos srs. d r . A l va ro do Toledo 

capitão Pedro Arhuea Rodr igues Xa-

vier, official de gabinete c a judante de 

ordens da presidencia. 

O ar. d r . Bernardino de Campos em-

barcará amanhã para o Guaru j á , onde 

despachará os papeis que lhe forem apre-

sentado». 

T,\:>ir.u e,s afamados C i g a r r o s C&s-
1 t e ü l ö c s . Fabr icarão eaaierada e es-
colhido» fomos. 

c a lgumas Uz 

não sc inoatí 

. Iro vez-s foi 

O dr . Manzoni oper. 

fazendo uma ptincção e - : 

mão u m a qu i i i tMade de 

Pefscgui.i-t pelei» ; r i 

zoui declarou hoje ao ei 

Xrir: Ytirk Herald que 

eração eoni a maior 

que na.ia sof í r ia , o 

íers, o sr ,.íaz-

i responde,.te do 

o l ' apa soffreu 

cp ingem, di.:-ti-

que denota a 

rg la physica do il iustre enfrri i io. 

Apesar, de se terem manifestado pc-

qu:naA melhoras, o d r . Ma>:;:-j :i iliz que 

continua imniinente o desenlace fatal, po-

rtando. entretanto , o Papa viver alfítn.s 

d ia» . 

R O M A , 8 

As u l t imas nut i i . » colhidas no \'uti-

iio s o desesperadoras. Os medico» de 

•a auti-iade, cs drs . Lappott í e Maz-

ni dec lararam que poucas horas de 

vida j cUerá tor o Suni iuo Pont i i ice. As 

eitr- -plaiics está.» I r i s s ^ o pulso fíii-

foriite c a rcspiraçf.o curta e d i f l ic i i . 

l í t i na entre os gra-iile» dignitários da 

õrfe pont i f íc ia grande ag i t ação , s . Eni-

inin"ni ia o cardeal Rampol ín t raba lha 

com es seus secretários, tomando as ne-

cessária» providencia«, caso ae uê esta 

noito o fa ia l desenlace. 

O camerlengo cardef l Oregi ia di Sant 

Stephano, a quem caberá, jun tamente 

com o t r ia i l iv l ra to cardinal icio, a gestão 

dos negocio» ua Santa Sd, dnraute o in-

terregno, as-iste com os ou tma chefea 

de ordens aos ul l lu i -s momentos de 

Leão X I I I , quo entrou «lu estado coma-

toso. 

Sabe-se que j á eatão dadas aa [rimei-

raa providencias para que sejam iuicía-

dae a» reremonias fúnebre», logo qne a 

morte «eja verif icada peio camcriengo. 

O C A . F Í I 

O I favcc abr ia « l a v e i , a 10 Iria. 

com b a i l a de 25 cêntimos; Uamh.:rK», 

estável, a Cí p fv t .n igr , eçm cltersi.-ão; f.ou 

elros, apenas es tare i , n 2« ». 3 d., com 

baisa ,Ie 3 p e r ce, c Is'ova-Voi-Jc, u ( a i i 

eo. ina l terado. 

Ao Rieio-din, houve baixa dc 2.', eeiiti-

moe"no I l a v re , e baixn pareial d e 111 

depfencifc- em H a m b u r g o . 

A | l i r > [ cm fel Co 30,171 fsceas. 

I l H i t r e m 3i.97! eaecas cm HrI Ire, 

12.SOO LO Hio dc J sne i ro . 

O mercado I iontem, em Bniiloa, a b r i u 

eaíino e a»stm se consor rou ali' uo fe-

i-Uatnento. 

O» negócios foi-ameffectiied'... n.-. J,a*-e 

ir,exima rfe 3?7fO. 

Vendas . e l a i cd*» , 16.CM sneccs. 

O C A M B I O 

(kw s . r i cio) 

O «Rritleb Bank o f Fo'itii A rica* 

manteve todo e diu a tabeliã de 12 u . O 

London end tcs-i l l-n Bani: , o London 

am i I : i vc r Mu lo Baak , o ,Brasi l ianische 

Bank ftlr Deiitsel i lacd» c o - n«i:s:r, Com-

merciale Ital iano- fiífiia.-um n pr imeira 

tnllelfa a 12 d., altcrattdo-a maia l a r d f 

1'tirn 12 1] 10. O Banco do fomn iere io e 

Ini ínpfria adoptou e conservou o di« in-

teiro a tabel iã de 12 i [Ie. 

à o mu i to contrxdietoria* as nol ie i ts 

re a estado d » Papa , Ha uma hora 

c a m em toda a cidade a not icia do 

seu faiieviuiento. 

P r i s ã o d a o f f i c i a « » 

i B U E N O S A I R E S , 8 

Corre o boato ds que o ministro 

' ! Beira ordenou a pr isão -le dons < 

« e ú s do, commandan t - do ba la i i i ão 

tacionado nesta f i dade , 

A e h e g a ê z < o a r r o i o -

BUK.VOS A I R E S , 8 

£ ' esperado boje , neste porto, a , 

Barrett, q ae ser» comboiado pele 

argent ina lYaere de Julio. 

O mercado a l e i a Hrm* , e-iii o» 

ïeac i 'o n 12 l j ts . 

A' 11 horas, foi a taxa baue; 

n u l a a 12 1(112 o i isiin so eonsei 
á 1 « c i e , q u ando o Banco ito l ' o 

c Indus t r i a e o -H i rer r l a i e coi 

u öf tererer saques u 12 t;s, taxa <tuo foi 

adoptada pei.» Brasilianiaclie- i- I t a i i nno 

para negoclos em pl .P"i repaesiido. 

A Issa »!c 12 1| po-le »er cons iderada 

' nominal , /mos, hifco q u e nppureeuu ntyi;! 

d inheiro , o» ban.-os recusaram vend 

sens' saeiues acima do 12 3t32. 

A ' ultiiiin hora , enfraqueceu o merca-

do, feuelo a laxa ties bnneoa itigteze 

reduz ida a 12 l|tfl. o Bunco dn Commer-

elu e Ind i í- lr la sustentou a base de 12 

Sl32, o e. Uraslt íanftche* e I ta l iano « 

eeltavaat i , f lertas á mesma cotação pai 

papei repaesaJo . 

mo\ imri i to il.is i i c K i . e i . d n dia, cor 

r idueado peq imno , fui rt-ellsado aos <• -

tn-mea de la* d . o 12 1;», 

A ' laxa '!• 12 ([!(*, qne íot a offlc-loi 

<le hontem, para le ira» a !)» itlae do via-

ta, s l ibre eslrrtfaa vale ti?i:>i;, « f ranc 

J I M e o marco 7c 

A ' vista (11 1S]H), a l ibra ra l ^2r ig i as , 

o f r a n c $7sy, o marco Sa.---, „ i i r a ífalia-

iia $»09, rein réis fortes f:t7J e o de,liar 

<»lt:t. 

eie eolieranos feram vend dos: a 2n$3 

m ais ou menos. 

A Republ ica Argent ina coiumemora, na 

data dc boje, o juramento da sua Consti-

tu i ção . 

A ' grande nação ainigs, que neste me-

mento acolhe com todo o cariuho e ami 

zade ca marinheiros brasileiros, apresen-

tamos, na pessoa do seu representante 

nesta cidade, as nosssa saudações pela 

data de hoje . 

Terminando a inspecção da» coilecto-

rias do Sul d i Estado , reassumiu hon 

tem. o exercício do cr.rg.i de chefe 

secção do Tliescuio do l l s ta Jo o.sr. Mar 

eoiino da Luz . 

Foi mui to apreciado o apar to do sr 

Cerqueira Cesar na sessão do Senado de 

ante-hontem. quando ae perdia t empo em 

discutir se e Correio Paulistano conti. 

nuava ou não a publ icar os debate» do 

Congresso. A phrnse do velho republi-

cano c a seguinte : -A lei não vale mais 

nada , c' para iuglcz ver-. 

Pena ó que só agora o i l iustre senador 

deacnbrisss essa verdade. 

A n o m i a , H a c t i n i s m o o t c . - Tomem 
o vinho reeonstli.nir.te c omQu i nh im nec j r , 
laefo-phoAnliato de cal e piepsina glycori-
nsrta, de i l r a n t t t h . 

Na Secret a r i l do inter ior ichatn-se i 
iispOsição do H a s l í n n z ze e Francisco 
I fonJz i i Fernandez as auas carta.) de na-
tura' iaaeâo. 

Foram concedidos 3 mezes d" licença 
ao »r. l>iogeiies de Pa lua Ramos, aioá-

a Iiirei-toría do Servie,, Sani-
tar ia . 

A Superiutendencia de Ohraa fei anc 
risada a impender as seguintes quan t i a ' : 
de li-íle.lS, rota a reparação dos exgot-

grupo escolar do Amparo ; de 
I 4 M I ) l M t ra i a as obra» ds construeção 
I i !o pasa-ía c sargetas em torno do e llfi-
I í i o do g rupo esoolar tie R i o Claro: de 

I l . ie^ í i , com a eon»trneção de muro de 
fecho e grad i l da cadeia de Gmra t iu-
gneiA. 

J á estão nesta capita l , chegados pelo 

xpreaso de hontem, alguns dos mem-

ro» da commissão de la i ra i lorc» no-

inçada na ass-mbMa realisa la em Ribei-

rão Preto, no d ia 5 do corrente, para 

I ra tar com o governo e d i rector ia l de 

Estradas de Ferro, »obre redueçSu de ta-

r i ' as e lei do trabalho, com garant ia re-

ciproca de interesses cnlro propr ietár io» 

colonos. Os demais membros chegarão 

oje. 

A referida comiulssao se compõe dos 

importantes lavradores srs. coronel Fran-

ci íco Schmidt , c o r cnd Joaqu im da Cunha 

Junqueira , d r . Fab io Uehõa, d r . Car los 

dc Moraes Bueno e coroni 1 José da Si!-

i ra Campos . 

O sr. dr . Mello Peixoto, secretario da 

Agricultura, deve sc-gulr hoje para Pira-

cicaba, em visita á •Escala Agric-olu Pra-

tica Lu i z do Cineiroz*. 

* » * * 

O sr- d r . Bernardino da Campos, pre-

sidente do Estado, dará hoje, á I hora da 

tarde, audiência publ ica em pa l ác io . 

Aiite-honteni.lno Rio. perante o sr dr. 

Xabueo de Abreu, j u i z do Tr ibunal Civ i l 

c C j i ninal, senador Alvaro Machado e 

depntado Augusto Carlos de Ol iveira Fi-

gueiredo, peritos, foi feita a entrega dos 

l ivros da Companh ia Sorncabana, pa ra 

unif icação do oalunço, estando tiunbc o 

pr.sentes o d r . Car ias do Carva lho , di-

rector do Banco da Republ ica , e d r . An-

gra do Ol iveira, da Fazenda Xacional . 

e * * 

O dr . Domingos O lymp io , auctor de 

Luziu Homrm, o t ão consagrado roman-

ce de costume», já escreveu ao» membros 

da Academia Brasileira, pedindo-llic». se-

gundo a praxe, o suffragio para a sua 

cand ida tura . 

O sr . ministro da Fazenda conimuui-

cou ao da» Relações Exteriores quo j á 

pro i ídenclou psra ser despachada, l ivro 

-lo direitos, a bagagem do ricc-cousai <la 

'rança licsts < 1 lade. 

Ribeirão Preto, o maior centro | 

producção agrícola do Estado , acaba i 

collocar-ae á frente da resistência, 

sa gloriosa cempanliA ds re iv iad icsQt» 

que a lavoura paul ista tem t ravado co» . 

i r » os abutres qne lhe devoram as en-

t ranhas . 

Renascem agora as esperançai , j i qua-

si de todo varr idas pelo desanimo gera-

do 110 insucccsso dss ul t imas reuniões. 

Foi R ibe i rão Preto , com a eua afama-

da terra roxa, com aa sua i grandiosas 

fazendas, cora os seus trinta milhões d« 

cafétirot na maior forçs de producção , 

com os seus muitos e inteii igcntes In-

dustriaes agrícolas, com a» suas numera-

sas companhias o associações anonyn i j s , 

o arau to que levou tis diversas partes I o 

mundo a certeza da extraordinár ia uber-

dade do aolo paulista I 

U m congresso agrícola al l i , uaque l la 

c idade, para reclamar peloa direitoA d a 

lavoura, t> po r «i 0 p rem indo de u m a 

Victoria segura; e quando ao seio da> 

quelle congresso, como tivemos a for tu-

na dc observar, se de-cobre a ma is c o » . 

p le ta tinido do pausar o do sent ir de to-

do», Iu í lan imada peia acentclha do um pa-

tr iot ismo que não conhece perigos Apt« » 

imagem da Pat r ia , podemos augu r a r u m 

t r i umphs completo pa ra essa g r i ç d i o i a 

lucta etn que está empenhada A maio» 

fonte de toda a r iqueza nac ioua l—a la-

voura carte ira . 

N ã o menos symptomat ica do uma pro-

xittia e certa victoria foi a adàoa ío com-

pleta qne á lavoura all i foram levar, es-

pontaneo», o nobre coaiinervio da locali-

dade e a Iliustre Camara Munic ipal ; equel-

le, protestando publ icamente acompani iAr 

a lavoura cm todos os transes da sua 

lucta em qualquer terreno, e esta, num 

rasgo do a lcvantado ^ i t r i o l i amo , d i g no 

ele ser imi tado ' por todas as munic ipa l i-

dades, -chamando sobre si toda a res-

ponsabi l idade legal das medidas, ijnaet-

quer qne tilas stjam. de que a lavoura 

lançar mão pa ra a lcançar o aeu justo 

desideratum. 

O commercio de Ribe irão Preto , intei-

ligetite e « lus t rado , é de todos o pr imei-

ro a reconhecer que da prosper idade da 

lavoura depende a saa p r j p r i a prosperi-

dade; e eraqusuto o colono não t iver nas 

m i o s do lavrador a garant ia segu i a do 

aeu salár io pa ra pagar-lhe etn dia aa 

mercador ias que lhe forne:e, a v ida 

economics do negociante estará á mercê 

das vicissitudea de u n i sorte incerta « 

l imita» veze» cruel . 

A Camara de R ibe i rão Preto, conven-

cida do que a autonomia do munic íp io 4 

a base de todo g o v e r . c o ^ s t j . ç J iones to , 

ncaba de o'ar edificante exõáiplo âi f a . " ^ 

tr iot iaino, t i rando dessa mesma autono-

mia a in ic iat iva, d igna do applausós, d s 

forçar on poderes públicos a ag i r aa* 

riamente, para não deixar morrer ao des-

amparo a industria qtie creoti. t oda a 

iqueza do paiz o que fez a opu lênc ia 

de todas as outras classe,, c e v i n do a 

soa propr ia misér ia . 

E is ahl dous nobres exemplos de civis-

mo que deviam seguir o honrado com-

mercio e a» illnstrea Camaras do todo» 

os municíp ios do E s t a d o ! 

Reveste o caracter de um ullineatum 

resolução de Ribeirão P re t a . 

Será esta, Deus o peru i i i tA l , a u l t ima 

ez que a lavoura extends aos poderoso* 

sua m ã o «tipplicAnte 1 

Ref l i c ta bem a lavoura paul ista :—no 

cenáculo da r iqueza naciòua:, o lavrador 

sõ tem t ida entrada para deposi tar n a s 

arcas do Tkesouro grand» »omnia d o seu 

t raba lha de cada dia ; mas, nessa mesa 

eternamente jiosla dos banquete» orça-

men tados do» governos o das estrada« 

de ferro, o lavrador servo a todo» or 

convivas vorazes, com o «arriso imbecil 

de um eunncho, ou com a curvatura ser 

il dc um lacaio .' E os nlotíes, insa-

ciáveis, qua so iuebriatti diar iamente i n 

luxur ia financeira dos desfalque» e doa 

grandes net/Hiatus, at iram a> depois. A» 

face» do enimrho imbecil, as m iga lhas 

do banquete et-rno, não como o sa lár io 

que representa o preço do seu t raba lha 

honestamente Insano, mas coma se lora 

a p iedade de a m a csinala da nabalos ! 

E a ergia contínua saqueando o povo, 

na fa ina «ie crear e augmentar imposto» 

e tar i fa» : t r ipudiando sempre »abre a 

mansuetude habi l i ta i do lavrador paulis-

ta. arr iscando embora a honra de sua 

famíl ia ao desamparo de uma pobreza 

ca la vex mais crescente, mais dura « 

mais cruel do que a dos pedintes de 

sacola, porque-vem de uma. o p a l e m i a 

de hontem, crearta por elle e por se RS 

autepassados. numa atmo.spliera »le legi-

t imo conforto, que eó sabe dar o t raba lho 

honrado '. 

La r ra io reA pau l i s tas ! Prestes «e an-

imaria ó dia qua marcará o inicia d a 

nossa emanc ipação soc i a l ;—para 19 d a 

corrente, R ibe ira» Preto no» coavoes » 

unia eanceatraç ío de forças no seu se i* 

hospitaleiro I Uiisnio-nos, e nesse d ia , 

estejamos todos, s l l i , a pvtot! 

£ ' pre-iso roosrrar ao manda q a a 

8 . Pau l o não é o leito de uill p avo va-

letudinár io, quebra-lo pela a 'mosidada, 

embora tortura-lo pel* despotismo ! Fs t 

honlem o berço de uma infância auspi-

ciosa : e é hoje a escola de uma experi-

ência dolorosa : mas, se v<rs * quiz, 

lavradores paul ista», esta em VMCA» 

JUS a terra pau l is ta seja amanhã a 

nsrlo de unia proape i í Jads vasta caa 

»eu territorio. g rande e s**Wrfca AMBI 

ena aa íarexa , fecunda costa a t e m a 

amadureça as a t a i searas br i lhaata < 

seu sol. e livre com* a civil: 

na aurora è -t I de uma di* 

>u la . i í l aen t ; j á sa a p p a r 

u t k de nossa P a t r i a , para 

ire-te s«e:nl*s 

aangae f 

l iespertae, 

• v j . 
* '-íjí r. > 
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Prteideneia i» sr. Peixeio Gomide 

Ocaparocoram l ã seusdore«, senda lida 

I » p r o v a d a a acta da »cssio anterior. 

Não havendo, parem, materia para 
discussão. foi em seguida 

und» dmigtiaa 
( • I n t o ordem da dia: 

encerrada 
a para hojo a «o 

Expediente, apresentado de projecto«, 

tadlcaçtVa e requerimentos. 

IAMARA 

Presidência do sr. Kublâo Innior 
A' liora regimental, presonte» 24 de-

fa tadoa , foi aberta a «es»ão, lida e up 
provada a acta da sessão anterior. 

Passando-s-j ao expediente foi lido uni 
• f f lc lo da ar. Kocretario do Interior, pro 
fiando a i rea^üa de duos escolas, unia 
p i r a cada sego, en t rou» ruas-Itat iaia e 
aQaa» Gcrae», deita capital — O otiicio 
(tó 4 com missão do InstrncçSo Publico. 

Km arguida, pediu a palavra o deputa 
do ar . Candido Mollo, que, depois de 
verberar por longo tempo u pr.icedlmen 
to do governo. que doixa de a l tenderás 
luformaçies snlicltadss pelo poder legii 
lativo. mandou ú mesa o seguinte requo-
ri menta: 

«Roqueiro que, por intermédio da me-
«a, ae peçam ao governo do Estado In-
formações »obro os motivos pelos tiuae» 
até cata data n io foram remrtliaas á 
Camara u i n formares solicitada« no 
aano atrasado, sobre o projecto de re-
f i rma eleitoral-. 

Ajinunciada :i ordem do dia, foram ap-
provados em 2* discussão com emendas, 
e por isso voltaram á coininissSo dc Re-
dacção, os projocli-ti: 

n . 64, dc 1902, elevando il categoria 
dc districlo de par. o districto policial 
de Santa Crua d-> Paraíso, do município 
a comarca tia Pirajn, com emendas; 

l i . 65, dc 1002, elevando á categoria 
do districlo de paz o districlo pj l ieial 
de ÉJ. José do Paraíso, do município c 
comarca do Jaiioticabal, com a denomi-
nação de «Tayaçú». 

Nada mais havendo para deliberar, foi 
encerrada a «essilo e designada para 
boje a seguinte ordem do d ia : 

discussão do requerimento dos r . Can-
dido M.jtle, pedindo informações ao go-
verno àcêrea do projecto de íefórma 
«leitora'; 

2* diacussito do projecto n. 39. dc 
1902, auctorisaudo n governo a restituir 
â Santa Casa de Misericórdia d» Santos 

í a t W f c s a e . afiai 4a evitar 'a .1.1-
í » a ae am papa latraaa%»nto. 

— A Tribnua dia existir aesantuada 
lucta Interna entre daua ffrupos do «ir-
deães, chefiados pala oardral Rampotis 
o pelo cardeal Ha i t i . A^aelle quer en-
tragar o papado a Infloaaciss ettrangel-
raa; eata resiste, sustentando a Influencia 
italiana. Na juízo da l meditos, o Papa 
lerá poucoa horas de vida, havendo j * 
um começo de cyanose 

— O milil itro Racelll, latarvlstado so-
bre a longa agonia do Papa, disse: «E ' 
mu velho lieroico, dmna energia mila-
grosa* . 

— O cardeal Rumpolla, temendo ver 
frustradas as suas manobras, levo uma 
confercucla com o cardeal Uotti, ao qual 
offcraceu o seu apoio, pedindo, em troca, 
a sua nomeação para prefeito geral da 
propaganda fide. 

Affirnia-ee que o Ministério d* Exte-
rior italiano não fica iadifferente é insi-
nuação do cardeal Rainpptl», que. quer a 
eleição de tua popa intransigente, con-
stando que, caso isso scontcça, o governo 
vai impor o novo papa. Entre o dilom-
ma do snbnretter-se ae facto consuminudo 
da tomada de Roma, r.u sujeitar-se (t 
medidas energicas immediiitiis, capazes 
do desilludir qualquer vrlleldade do rei-
vindicação por parte da Santa Sé, o go-
verno acredita que n i o aerú difficil a es-
olha. 

Esta manliS foi publicado o boletim 
medico sobre o ei lado da saúde de Sua 
Sardidade o Papa, mencionando-» ainda 
como gravo, pelo» constantes desfullerl-
incnlos. d e v i d o s s u a extrema fraqueza. 

Sua Santidade ronsorva ainda toda a 
•iilez de espirito : níío tem tido febre, 

mas é iticlitidrosiss.no o seu estado. 

Î Z L 0 w o s a o X t T A C O 

C a n p l a a a 

Iteuulu-ai uo dia r> do corrente, era aa 
seinblés geral a sociedade l.nie d» Ca-
uríles, «endo eleita o nova-directoria, que 
ficou assim constituída : presidente, Au-
nlbtil Ferreira Jorge; viea-prtaUanto. J a t o 
José Duarte; l * ssrretsrio, Joaquim Fer-
nandes; 11° Joaquim U . Mello; tlieaou-
lolro, Firmino CosU; procurador, 1 ran-
cisco Gomes. 

Oa noto» eleitos tomarão posa" dos 
rosfoctlvos cargos no proxlino domingo. 

—Esteve nesta cidade o «r . bar lo 
llesso Wartogg. o qual cm viagem de 
estudos, foi viaitar a fazenda Kant» lie-
nebru, 

S. esc. visitou nesta cidade o Clab 
Campineiro, o Centro dc Suleuciaa, Le-
tras e Artes, lnsliínl',40 pela qual mani-
festou o maior apreço—a Matriz Nova e 
o Bosque dos Jcqult lbá». 

—Resignou o cargo de ver, ador muni-
cipal o sr. Henrique Armsbru i t . 

A r i u - n q t m r « 

A agencia do correio desta cidade ven-
deu, em Bel los, durante o meã findo 
l:7tiüfe; a ciuissdo da v a i » excedeu da 3 
coutos de róis, papando tanibcm nessa 
espeeie 2:1008. Foi do 2:20(1» o saldo 
remettido á administração. 

O ar . tenente-coronel Antonio de Sm-
za Mendes renunciou o cargo do verea-
dor daCa inars Muuieipal . 

l e u n i ã o d e L a v r a d o r e s e m 

B i b e i r ã o F r e t o 

A ini}»orlan('ia do imposto arro.cad.ido so 
bro o mnancsccnto do» ber,a deixados 
í»or Jtnlo Octávio ÚOH Santos. 

O P A . P A 

O» jornnes do Rio. hontein aqui che-
cados trazem as seguintes noticias so-
bre o catado de S. S. o Papa Leito 
X I I I : 

Tcle»r.tmina de Konia para o Jornttl 
do Commrrcio : 

•A terrível molcstia do Popa a nin-
guom mais deixa illusôes sobro o seu 
triste dcafccho. E* uma chauima que se 
apage. aos poucos, á falta.de combustivet. 
A locider do espirito subsiste, entretanto, 
absoluta, nesse corpo frágil, aó apegado 
d vida, jvov uni Tio tenuísaimo. 

— ' Hoje, LcJo X I I I chamou á sua presen-
ça o cardeal An^cli e dictou-lhe as suas 
derradeiras vontades, entrando noa mais 
minuciosos pormenores, nada dracuidiiudo 
do mais-importante para cs interesses 
do Vaticano. 

Depois, deu ordem para serem escri-
ptas diversas carias, algumas das quaes 
elle proprio dicton, indicando ao demais 
certas medidas que deveriam ser toma-
das depois da S'ia morto. Essa conferes 
cia durou cerca de uma hora c só a in-
terrompeu o venerando nuciíto pura dar 
inicio a uma outra com o secretario de 
Estado, o cardeal Kampolla, a quem di-
ctou uma espeeie dc testamento politico, 
documento em que deixou manifestadas 
o mais clarividcnteuientâ possível as suas 
opiniões sobre as relações da Santa Sé 
com cada uma das grandes potencias c 
especialmente com a l ta l ia . Nesse docu-
mento, ao que consta,, trata-se egiialmen-
te das différentes questões referente» á 
reunido do pro i inw Conclave. Tudo isto 
representa, .como bem se comprelieude, 

" l u i trabu'lnf colossal, para um ancião cu-
ias bon is dc vida eslfto, por nssim dizer. 
:ontadas. Pois, além desso trabalho, diz-
•e que l.eSo X I I I achou ainda tempo 
para retocar um epigramma em verm, 
em latim, por elle composto r.as vésperas 
de o accommctter a terrível enfermidade 
q;tc o ameaça de morte. 

S n mundo ccdesiastico censuram-se acre-
nieute os cardeaes que nconielharam o 
Papa a fazer todos os dlss passeios ína-
tlnaes pelos j a rdh« 'lo Vaticano, a::tcs 
de estar inteiramente dissipada a humi-
dade concentrada nas grandes alamedas 
do parque, cujos arvoredos formam uaia 
espessa copada do verdura. Nos annos 
precedentes, o Popa snhia sempre a pas-
seio, quando o sol já ia alto, e nunca a 
sua saúde se sentiu ameaçada tão forte-
mente quanto agont. Ë ' por isso convic-
ção geral qne o Papa se resfriou duran-
te um dos seus últimos passeios e quo 
desate resfriamento se originou a sua 
actual moléstia. Sabe-se mesmo que, 
dias antes do adoecer, Ec2o X I I I teve 
ama acalorada discnssíío com o jardinei-
ro do Palacio, a proposito da ramagem 
de certas arvores de u n a alameda, que 
elle desejava Tossem armadas como as 
demais, e acredita-se qua fossa neste dia 
que o Papa começasse a peiorar. 

Era meio da desolação profunda que 
reina cin todo o vasto Palacio do Vati-
cano, o cardeal EuigI Oroglia di Santo 
Btefano. cheia de serenidade a fronte e 
Itanquiila a sua bella aluía christü, aguar-
da desde ha muito a hora de percutir a 
fronte dc üioacchluo Pccci com o mar-
tello de prata, perguntando-Uie ao mes-
130 tempo em latira: «Pecci, já não exis-
tes?* A este proposito, dizia um dia 
Leão X I I I a alguém que lho faluva da 
hora em que elle teria de ser submetti-
do a essa exigencia da pragmatica: «Não 
faz mai; Creglia procurara percutlr-me 
a fronte bem de vagar, rcceioso de acor-
dar-me. . . Sim, porque r.essa occaslão 
apenas estarei dormindo c não morto. . . ' 

Entre os cardeaes papabili, decerto, c 
snrdeal Oreglia é unia das figuras pro 
iminentes. Aa suas funeções dc camcr 
lenço da Sanla Egroja líouiana c decano 
i o Sagrado Collegio conferem-lhe uma 
iinportancla que o habil itará paradesem-
oenhar u m papel proeminente uor ocefc-
iiüo da abertura do próximo Conclave. 
E', pois. um doa candidatos que mais 
próximos se acham do throno pont i f ical , 
l iurante o interregno, aerá elle o deteu' 
lor do anncl do pescador. 

O cardeal Oreglia representa com t 
mt is rigorosa intransigência o partido da 
Egreja , e easa circumstancla constitue 
para elle um titulo de preferencia Ines, 
túnavel . 

O boletim pflblicado esta manl i l pelos 
médicos oue assistem o Papa em seu 
leito de dôr diz que o doente passou a 
noite sem somno. A absorpçSo dos ali-
mentos tornou-se mais fácil o o estado 
geral do enfermo podia ser considerado 
mais tranquii i lsador. 

O exame a que se procedeu formo n no 
«spirito dos médicos a convicção de que 
• a dera um desarmamento pleurltico. 

O segundo boletim, publicado i s 2 ho 
ras da tarde, annuncia que aa sondagens 
feitas demonstraram a eiistencia do li-
quido soro-hematico. Feita nma pnncçio, 
ot cirurgiães retiraram uma libra e 3jB 
de l i q a i l o . 

l ; m ráp ido exame a que procederam 
aa médicos depois da operação, demons-
trou estar i f fectada a região pulmonar. 

O Papa 8upportou perfeitamente i 
opera '3o e pôde dizer-se qae o seu es 
l a i a e »atlsfaetaria. 

— O Papa l ó faz uso da palavra a 

Não podia ser mais Imponente do que 

foi a reunião de lavradores que, por cou-

ocação dos coronéis Schmidt e Jun-

queira, sa realisou em Ribeirão Prelo, uo 

dia 5 do corrente. 

O vasto recinto do theatro loeul foi pe 

quenopara accommodar os assistentes, cm 

numero superior a 1.B00 pessoas, eutre 

lavradores dalli c do diversos municípios, 

e coramerciant s da Importante cidade 

do oeste. 

Ao meio dia e poucos minutos, a ban-

da de musica local, depois de percorrer 

as ruas, executava, dentro do theatro api-

nhado de gente, o liymuo nacional bra-

sileiro, que foi ouvido por todos os cir-

cuiustantos, respeitosamente, de p í e de 

cabeça descoberta. 

Era uuanime o eutliuiiasnio, e pesava 

sobro a assembléa u m i atmisphera irre 

quieta do justa revolta, que de tempos t 

tempos se concretisava em applansos phre-

neticos ans oradores, seguidos de exclama-

ções vibrantes, que bem patenteavam o de 

espero f/M ultimo pran a quo já chegou 

a lavoura. 

Quando o orador official dr . Fabio 

L'chóa terminou seu brilhante discurso, 

que foi um protesto patriótica contra < 

abandono cm que so aciia a classe agri 

cols, repelidas salvas de palmas, confun 

diudo se com gritos revolucionários de 

algur.s dos citcumstantes, acolheram os 

ultimas palavras do orador. 

Quando o representante do commcrcio 

local, sr . André Villa Eobos, arfirmou 

perante a nnmerosa assembléa a adhctilo 

com/iacla r em lodo terreno da honra-

da classe coinmerci.il á lavoura, idêntico: 

applausos eccôarain no ret into. 

Mas o entliusiasmo tomou ainda maio-

res proporções, quando o sr. dr . Loyola, 

cm nome da Camara Municipal, ate ao 

presente, declarou que aquella corpora-

çio , cin sessão pouco antes realisadn, «re-

solvem Ituiur nobre ti toda rtsptNtabi-

lidaih, ou quaesquer medidas quo a la-

voura haja de empregar para defesa de 

seus direitos»; depois, rePcrindo-se á fu-

lura reunião convocada para l i ) do cor-

rente, quando o orador, prevendo a n i o 

satisfação das reclamações da latoura, 

ditse que «a Camara, cm nome da lavou-

ra, do coimnercio n do povo de Ribei-

rão Preto, saberia então cumprir o seu 

dev r, dando a todos o grito do ealre-tc 

qnent puder-, nttlngiu a um quasi delí-

rio o enthusiasino de toda aquella multi-

dão. 

E1 bom claro que uma nova phaso e 

mais auspiciosa prepara a lavoura 

paulista para os destinos do paiz. 

As reuniões de Ribeirão Preto se an-

nnnciain como acontecimentos notáveis na 

no*sa historia de povo civllisado. 

Oxalá possa nascer dalli esse exemplo 

de civismo capaz de levantar o caracter 

do povo brasileiro ú aliura de um pa-

triotismo sincero, quo nestes n,timos tem-

pos lauto tem sido mystificado . c abas-

tardado pelo Ímprobo governo d.is oli-

garchias. 

Frias Secretarias do Ralado foram re-
quisitados os seguintes pagamentos s 

Agricultura 
l>o 2:400», á Camara Municipal dc Pi-

rnssunuuga ; de .Vttu. a tPü i ào M . l'n-
derdown ; do l i a r ã o , & Prefeitura Mu-
nicipal ; de JCiv;. a J . Rei.ato dc Siqueira 
Zam i l h : de OJOj72(i, i Camara Munici-
pal dc Redetnpção ; de 010$, a Martini 
Egvdio de Souza Aranha : de 1 a 
Nicolau Lucio Lourenço. 

Interior 
l)e a .1. Mello Santos; dc 3i>S?. a 

José Rruscbini: de 1 r . o porteiro da 
escola coiunlcmcntar de Itapetininga ; dc 
78JÍ500, a Duprat & C . ; dc 4XS400, ao 
director do I o grupo es.-olar do Uraz: 
de 433,15(V10, aos fornecedores da secre-
taria ila Camara dos deputados; de 
ao director do grupo escolar tio Ampa-
ro ; de 4õü, ao do de S . Roque: d* 4ÜÉ, 
ao do do Piudanionhangabs : de 4i$3tf0, 
ao do de Guaratinguetá : de 40.T!-'. ao do 
de Jacnrehy; dc S!>S300, ao do do Bra-
gsnça; de S l $ ( 0 0 , no do. do V t ú ; di 
30$ teo„ uo do de Leme; do 29S90 t. uo 
do do Mogv-mirim; da 20SÍOO, ao do de 
I ta l iba . 

Justiça 
De t i t . V a Lopes Correia & C . ; de 

171.J>7Ô0, a Puprut & C. ; de 9IKJ5S, 

I"!aspar Ricardo k C. ; do 4S9J400, 
d. Anna Ferreira d.i Cos ta ; de 7õn$, 
Alberto Neute. 

G a r f â s d e P a r i s 

»• d e [ a 
« 

J a n e • a d i a r " 

Jaae Hadlng parece dadldida a fizer 
u n a tournfe pela America do Sol a nessa 
caio o Rio de Janeiro, e portanto, São 
Paulo, serão cuutempl idot . Jaue Hjdi i .g 
é uma da i quatro ou cinco grandta cl-
inicas de naeso tempo, e cujo nome pro-
voca sempre, oin suas lonrii^rt uma ver-
dadeira corrente de s.viupathias. Levará 
comslgo artistas de grande mérito, amuo 
Mila. Ueroyot e os srs. Duque»iw, Uo i 
dos e Arnaud, para não talar sento bes-
tes. 

No ttrasll, na Argentina e no f r ag i i i v , 
representará a grande artista t o ncças 
de «eu repertwrio, entre til«»—.'•'o^/i», l^w/-
tre de t oiy/es, JYiuente (leorgtt, a 
Dama das Camélias, frcii/roit, Adrien-
ae Uetuirreur, Dtmi- Vierget, Chute 
taiur, VÁceutnriire e o n t r u . 

A k a n n e s s e d o B o i s 

Pina das mais bellíis festas a que le-
nho assistido foi a de Imnlem, uo bosqu • 
de Bolonha. O dia estava l iada, ajudan-
do o brilhantismo da keriuetse realltada 

no «Cerdo du Bois-de-Bou'ogne«. Consta-
va a kenne«« de mil attractive«, cada 
qual mais interessante—b«ilo de croauças, 

emeurso de rale-Knit', musica uo *r li-
vre etc. 

A fftimihnna, com as suas ecrrtdas 
originaes, teve o maior «uceesso. O pa-
ti ihão da Iiauça, t om as attralicntca dan-
ças gregas, eslava repleto de uma enthu-
sisslica a*ii«t«ncia. 

O concurso dos chapées para creança«, 
presidido por mrt .Caro las Üurati, Guilher-
me Piibure, François Flamengo Heurhtler-
vet, era certamente o elou dr««a festa 
maravilliosa. Innumeras creanças rodea-
vam o jury, e t.s íifeuiios eram distribuí-
dos com grande d i f icu ldade. 

A duquizad'1'.'.ès e mme.Ueorpej Olmr-
pentier foram as organisadoras de-s'a 
bella festa de ccrldade em proveito das 
creanças pobi ,s da «PonponnK-rn«. t i d o 
o quo Pari« conta de mais elegante o 
raffmê lá esteve. 

C H R O N I C A S O C I A L 

aae a 
contrata a paWtaa j l a dea d eb a t i a - * * . 
e*o. deva aatar q » qaaiauer doa a r 
gama da I n p r m a * Italiana M i l a capital rde faier putdlcuçRo em por tngue t . . . 

e*c. , qua 6 jornalista n l l I tanTe. . . a 
dixem q u e . . . abundante, «o bem que n l o 
nos possa fornecer meios (que dlapema« 
inos). para a U c i r instituições das quaei 
i . exc. era, a lé lia bem pouco tempo, 
adversário Intransigente, 

Asiitn, e ayó« essas ranldaa reflexBes.. 
st) a disjunctfva eu. citada e ponderada 
pelo sr'. I,«cerda Franco,—pide «alvar a 
situação illogica e u posição esquerda em 
que te rollocaram os illuslrcs senadores 
qne constituem a maioria ás ordens do 
governo, quo 6 a Republica, o o orgam 
que, nas cxprraifie« de «. cxc. o «r . Al-
meida Nugueir», «é o TORÇO q u a I>E-
vrsriE o n o v t n s o , q ü í tiEi tmiv; a Re-
pnHka. • 

Mas . . par» que cont inuar»—O i r . 
Cerqueira Cu.tr,—ex-chefe republicano 
dos mais prestigiado«,—iíquein diz isto, 
quo ae pode ler na publicação dos de-
bate« pelo orgam do «unlco Jornal quo 
defende o governo e a Republica«: 

A Irl n l o valo mal« nada ; é para In-
glea v í r « . 

Tem appliuação o velho apophthegir.a: 
~Sr;ialortê optimi; Seitalus, tintem, 
maia íenlia«. 

F l ô r c . s b r a n c a s , i m p a l u d i s m o , etc1 

Combatc-se com a Agua Iiigleza, do Gra-
nado. 

cuãto e mostra-se insensível i » 

• Ibraçee . tac t i l . 

A p n a r do seu eitado ler calmo, s d r . 
Mazzoni declarou agora i noite t«r per-
dido todas a i esparanças de «alvai-o | 

ten ta tetegrapbara de Borna : 
«ajeitou-se é operação 
« phar i te , lendo-lhe e; 
' - de MTOiididei . Dé-

l a i 

'-orL 

Vai ser contratado um prédio para 
ssrvir de cadeia cm Bom Jesus do Prata . 

Foram concedidos 20 dias dc' licença 
ao soldado do 3 o batalhão Antonio Eu-
gênio da Si lva. 

Foi nomeado o d r . Adriano de Olivei-
ra pe.ra o cargo do curador geral de 
orphams c ausentes da comarca do Ba-

tataes. 

Foi provido o sr. Octaviano Francisco 
Porto na serventia vitalícia do ofíicio 1 
de, 2 o tubel l i lo de notas c annexoa da 
comarca de Espirito Santo dir Pinhal. 

Foi acceita a desiatenria que o «r. Joa-
quim Soares de Sá apresentou da ser-
ventia vitalícia do officio dc 2" tabcllião 
do notas da comarca de Barretos. 

Os srs. Carvalho & Guimarães, esta-
belecidos com agencia de loterias, á rua 
da Imperatriz, n . 39, fazem um anuun-
cio, na «ecçJo competente, da extracção 
da loteria de 200 contes da capital fe-
deral, para depois de amanhã. 

HOJE; 
E m 1889, Carlo« Gomei traz ao Brai i l 

a sua opera O Escravo. 

E s t i encarregado do serviço d» vac-
cinaçlo contra a varíola, na Directo-
ria do Serviço Sanltarlo, das 11 ás 3 ho-
ras da tarde, o inspector sanitarlo dr . 
Paulo Bourronl . 

D i v e 

T h e a t r o S a n f A n t i a —Don Pietro 
Caruso e Neilg Rotier. 

F o l y t h e a m a - C o a c e r t o — F u n c ç ã o va-

r iada . 

J a r d i m d a L u a — D a s 7 ás 9 horas 

da noite a 1* serçio da banda de musica 

da força publica executará o aeguinte 

p r o g r a n m a : 

Saudades ie Xogp das Crn:es — do-
brado—J . P Tavarei. 

Ziii—«aurka—Siciliano. 
SHXfram/i f í—«ymphoni«—Roscini 
Bictrie—rilaa—Aicolene. 
Pacta * coatadino—ouverture—Suppé. 
Paris—valia— í le t ré . 
J facter t—pre lu«o—^Verd i . 
/ H / n — p o l i u — A . Gouveia. 

o kiio 

(Coníiiiuaçôo) 

A t rag-ed ia d a S e r v i a 

Tclegrammas da Servia auiiur-ciaui h 
morte do rei e da rainha. Pare o qne 
são communs na historia desse pequeno 
reino as tragedie.« de sangue; mesmo as-
sim, essa de agora impressiona extraor 
diuarinmcnte, pela atrocidade e pelo êxito 
de uni pisão admiravelmente combinado. 
Sibe-sc (eram morrido, além dos sobe-
ranos, o irmão da rainha, teueiito Lluníc 
vitza, que se suppunha futuro rei da 
Servia, e ainda o general Zinzar Marko-
vitch, presidente do Conselho, o minis-
tro da Guerra, general Paulovitcli, o 
chcfo do policia, o gmeral Petroviteh. 
ajudante dc campo do rei. e outros mui-
tos offídaca e ruuccionarios. 

Reina a maior alegria nas ruas dc Bel-
grado e o povo acclama os regimentos 
qne passam, dando vivas a lúirageorge-
vitch.-

Chove torrencialmente,— dizem os tcle-
grammas dc Belgrado,—mas toda a cida-
de está uns ruas, A cata dc pormeno-
res. As proximidadçs do castelio estão 
guirdadas. as tropas postadas nas im-

ediações, os canhões cm bateria. 
A scwia da moi'le des reis'é sobrema-

neira trágica, O officiai do serviço lio 
palacio era o coronel Naumoviteh. A ' s l t 
horas, foram introduzidos o tenente-coronel 
Mischitcb e outros ofíiciaes. A guarda 
foi massacrada, c morto o ajudante de 
campo do rei. Fizeram saltar, a dyua-
mite, a porta dos aposentos reaes. 

approximando-so do rei oo conjurados, 
coronel Naumovitcli apresentou-iiio o 

acto do abdicação, concebido nos mal-, 
violentos termo« : ahi se i";/. que o rei, 
pelo seu casamento com «uma mulher 
publica*, compronictteu a honra e os in-
teresses da Servia. 

A1 visla desso documento, o rei mata 
a Naumoviteh, e percebendo o furor de 
seus Inimigos, fogo pelo telhado, onde c 
morto com um tiro de revólver." 

Alguns telcgrammas dizem que a rai-
nha acompanhou o rei, outros quo pro-
curou escooder-se, sendo morta a macha-
dadas. Suas duas irrais tiveram a mesma 
sorte. A rainha morreu Immediatamente: 
o re i viveu ainda alguns minutos. Parece, 
entretanto, ter havido Incto: cs cortinas 
estavam arrancadas, os vidros quebra-
dos, c. pe !o chão, havia pedaços de uni-
formes militares. 

Affirmn-sa que o assassino da rainha 
c o coronel Mischitch. O i.ue c realmen-
te admirável é a unauiuiiJado do povo. 
O corouel Mischitch foi victoriado, ao Sa-
hir do palacio. Toda a cidade está em-
bandeirada c cm festas, o entliusiasmo 
popular é enorme. Um outro telcgrum-
mu diz que o rei morreu abraçado á rai-
nha o com um saugue trio extraordiná-
rio. 

Quando ahi chegar a minha carta, já 
telcgramiras lerão narrado com lodos os 
pormenores essa terrível tragedia. 

Os tclegrammas qne aqui chegam a 
todo o momento, nas redacções dos jor-
naes. trazem différentes versões. 

Não poderei deixar dc lhes falar nesse 
rei e nessa rainha, quo por mais dc uma 
circuuistancia deviam acr queridos de seu 
povo. A maioridade do rei tinha sido 
saudada com verdadeira alegria c enlhu-
sí-jsmo por todo o reino, e mais tarde, a 
uoticia do casamento foi acolhida com 
satisfação por esse povo que hoje se ro -
jubi la com a morte de seus soberanos. 

A rainha nascera na Servia: era, por-
tanto, compatriota dc seu povo ; isso era 
para esse povo um motivo do sympa-
tiiia c sentindo-se elle orgulhoso por esse 
facto, admirava o acto do coragem quo 
havia determinado essa escolha. Belgra-
do, com essa noticia, tinha-se empave-
zado como houtem ; segundo os telegram-
mas, a cidade toda eiubandeirou-se (ape-
nas tres acnos depois) com a noticia da 
morte da rainha. E , como houtem, em 
todas as cldadcs da Servia, reinava u 
alegria. 

• A rainha Nathaiia, mãe do rei assassi-
nado, tinha-se ausentado de Paris coin 
sua i rn i l Ghiks, mulher do ministro da 
Rumatiiu em França. Sua dôr, quando 
soube da morte do filho, foi immensa. 
Apesar dc estarem rotas as relações en-
tre a mãe e o filho, desde o casamento 
com a sra. D r aga Machio, a rainha 
amava-o multo. 

A rainha Nathaiia, depois de sua con-
versão á religião catholica, passava qua-
si todo o anno cm Mir r i l t a em Biarritz, 
occupando-se constantemente em obras 
de caridade. 

O B a i d a I t á l i a e m F a r i a 

Fala-ae muito na viagem do rei de Itá-
lia a Par i« . 

S . M . Victor Emmanuel I I I vai hospe-
dsr-se no palacio do cses d'Orsay, de-
vendo occuper oa aposentos do primeiro 
andar. 

Essel aposento« se compõem de um 
ss l lo em bemicyelo, uma sala de bilhar, 
um famoir e cinco quarto«. Apenas o 
salão em hemicyclo n i o ser i novamente 
decorado. Else salão i decorado com as 
admiraveia tapeçarias de Beauvais, que 
figuraram na Exposição de Paris de 1900: Rimeis de fundo alaranjada, ornados de 

òrei e paiaaros. A mobília i coberti 
de tapeçaria de Beanvais, repetindo os 
mesmos motivos dos pa ineú . O i outros 
apciento« serão ornado« de damasco e 
de brocatsl, harmoni«ando-se com oa tom 
dos movei» coberto« de velludo de Gé-
nova. 

Por tada I parte, o grande luxo con-
sistirá u a i tapeçaria! antigas os moder 

AN NI VERSAR ! OS 

Fazem annos lioja : 

A senlíoriin Jui iota Pereira Leite.T 
A senhorita Thereza de Arruda Ma-

lheiros, sobrinha do capitão Francisoo de 
Arruda Moraes 

A senhorita Josépbi in Pandeni . ^ 

A sra. d . Joana» Cerqueira Raniffiio. 
esposa do sr. coronel Antonio Eugénio 
Rainallio. 

A sra. d. Lavinia do Araujo Marjues. 
espcsi do sr. José Marques Gomes. 

O sr. capitão José Carlos dos Reja. 
O sr . Luiz do Qneiros, auxi l iar? 'da 

casa dos srs. Martinho Chaves & Oi'. 

O «r . Euclides Luz, professorado 
grupo escolar d i alameda do Trluni-
pho. « 

O sr . João Pinto Alves, negociante 
desta praça. 

O sr. João do Amaral Siqueira. 
O ar. Manoel Joaquim de Carvalho. 
A sra. d. Benedicta França, es]fe i 

do sr. dr. João S . França. 

O menino Crescentino, lilho do sr. 
Francisco de Mello. 

V I R I A S 

O sr. L . Grnmbacli e sua exma. es-
posa particíparam-uos o nascimento do 
seu interessante filhinho Ruymond. 

O sr. Luiz. Gabriel de Í'rrita» e a 
sra. d . Maria da Silva Freitas commu-
nkuram-nos o seu consorcio, realisa l-i 
nesta capital, no dia 4 do corrente. 

Passando á segunda Camara,—é tam-
bém para ae pouderar que o único facto 
com que s« encheu a sesslo doente-hon-
leni foi o requerimento do sr, Candido 
Molla sobro o pedido de uiu exemplar 
do relatório do sr. secretario do Inte-
rior, que deveria t«r acompanhado a 
mensagem presidencial dcsle mino, «o 
qual es«a s i refere,—pira o fim do il-
lustre deputado formular «uni requeri-
mento de iuforntaçõQS no governo sobre 
assumpto importante . . 

Era de ver-so o sorriso significativo 
do «r . Rtibião Júnior, presidento da Ca-
mara, quando, por tres vezes, declarou 
ao dr . Candido Motta quo não havia na 
Secretaria da Camara, nom o relatório 
desta anno, nem o do auno passado, neui 
o do auno atrasado. E passou sem pro-
testo o aparte do sr. Mercado, quando 
disse i 

• Ha algaus annos que não temos co-
nhecimento do rejatorio da Secretaria do 
In te r io r« . . . 

Isso é edificante, i gloriosíssimo ! 
A propósito—lembram-nos quo o se-

cretario da Justiça, (que o teui sido ha 
annos !)—ultimamente tem expedido por-
tarias multando alguns promotores públi-
cos do Estado, pelo facto de não terem 
a tempo remeltido á Secretaria compe-
tente o relatorio semestral sobre os 
feitos crimes c eiveis nns respectivas 
comarcas. 

E ' o caso de requererem aquellcs func-
cionarios, cxtrauhamcnle 'subordinados á 
Secretaria da Just iça—que soja AOOHA 
1'AMOKH MULTA no o sr. secretario do 
governo e também da Just iça—dr. Ben-
to Bncno-r-pe!« falta, tres vezrs com-
inettidu,—e muito mais grave, de não pu-
blicidade do relatorio. na conformidade 
do disposto no art . 36 da Constituição 
estadoal. 

Deante dijso, tom rasüo o dr. Candido 
Motta cm pedir ao sr. Rubião Júnior 
que empregue esforços perante o presi-
dente do Estado para que chamo o seu 
secretario ao cumprimento da lei. 

Ora, muito b e m ! Na Camara alta, 
com o ridiculo que se salientou, agitou-
se. durante uma sessão inteira, uma sim-
ples questão de publicidade de deba tes-
sem uenhuiu interesso para o contribuin-
te, e, na Camara dos srs deputados, com 
esíe iiafl.-o e cnsj mau exemplo da alta 
administração dos negocios públicos, fez 

I r lh i to 

a torta • á d t r i i i * . 
Mora«« « Iltinien ficaram ferldai • • 

« g g m m r evadiu*« i m companhia da 

Autoalo. 
Os otreadldo« foram medleade» na R a 

partição Central d » Policia pele d r . X . 
de Barro«. 

V o t a f a l u a — N a oocwlão em que 
pretendia paisar uma nota fa l ia de réis 
200*. numa casa de pealiorei do centro 
d« cidade, foi preso, honteni de otanhl, 
0 indlvidno d l nome Francisco Bernardo, 
de nacionalidade italiana 

Lavodo A Repartição Contrai de Poli« 
cia, explieeu ahi, ao ) " delegado, a pro-
cedência da ceduln falsa, pelo que foi 
po i to em liberdade. 

P r l n o i p i o d a i n c ê n d i o — N ' a fabrica 
de tecidos dc Bianchi, Gozo & C „ sita 

1 avenida Martini Burchnrd, u . 40«A, 
manifestou-se honlem, (» 3 horas da 
Urde, approximadamente, um principio 
de incêndio devido a exeesso de fuligem 
lia chaminé do motor. 

Avisada a secção do norte do rorpo 
de bombeiros, eorren Immeditlamcute 
para o locai todo o material de primeira 
prouipt id io. não funcclonindn, entretan-
to, as machliias, visto ter sido extlncto 
o fogo com o auxliio de bombas cl»-
terms . 

São imlgnlficantcfl o i prejuízos. 
Estiveram presente« o maior Soare» 

Neiva, commundante do corpo de bom-
beiros, e o i drs. João Baptiela dc Souza 
e Arthur Rudge, l ° ' e 6" delegado». 

Contratou casamento o sr. J o ã o Au- j se o apontamento de uma falia inexpll-
tonio dos Paisos com a senhorita fcju- | cavei de auxi l iar do i mais Importantes 
reutina Amanda dos Santos, lilha d<[ar. I do governo . . . da situação:—a não-rit-

' blicldade de relatór io! do ar. secretario 
do Interior o da Justiça, durante tres 

José P . dos Santos. 

F A L L E C I M E N T 0 3 

Falleceit nesta capital 
ria, li lhiuha do se. coronel 
Marcondes Ferraz. 

Nossos pesâmes tios desolados paes. 
Fallecerara mais : 
No R b . os srs. Antonio Jos,1 MoiÇei 

ro, Joaquim Paes Piu lo , Luiz Pereira 
Borge« 
Athayde, 
Bittencourt, 
ria da Hilva Leite. 

Em Nictberoy, o menino Ernesto filho 
do sr. Antonio Borges Pinto. , 

n innocentejÚa-
ronel Octavu-.io 

.Joaquim raes r i m o , i.uiz t ereira 
»es Araujo. Fraucisco Antonio! de 
lyde, c cs sras. dd . Jesuina Maria 
encourt. Rufina Dias da Silva o f ia-

P á l i c M s 8 M Q - p r á l i c i d a d e 

Juterf.ssantissimai» as sessue.s dc acte-
liontciu, no ConprcKso estadoal, ivalfsa-
;as pelas suas duas Camaras. 

No S«:nadj, a »«»."ío foi cheia de ba-
teria i»ara cormnentario.s. 

A Camara alta da represíntara^estad al 
jraslou uma hora õ meia em disculinis-
t o : — so se devia approvar a indicação 

resentada sobre renovaçfio do contra-
to, : r .n o Correio Paulistano, para 
publLa^ílo dos debrteí , ou se s? devia 
?»ôr em eoneorrenda o »9rvii;o do p^bli-
üa^ão do.s referidos debates 

Antes de r.iai.s nada, rumpre lembrar 
qur; n i o houve materia dt expediente a 
ser lida o tuda u SMSÍO vnrsou nobre 
aquelle importantíssimo casa. 

ü caso foi que os «rs. Jor^e Til»irfçA, 
Lacerda Franco. Virgi l io Rodrigues Al-
ves e Almirida Noga«;'ra mandaram á me-

ti KPpuinte indicação : 

annos . . . 
E isto é o Hfívero 

ver no do l îs lado—e 
blica. 

Ora, graças! 

^ intransigente go-
isso é . . . a Kepu 

Quera uma v.'z no mf.nos experimentar 
os superiores C i g a r r o » Ca»ate l iõeB, 
abandonará qualquer outra marca de ci-
garros. 

Fói nomeado o próif.otor pubJieo da 
comarca de Oaconde, dr «loEquiui Correia 
dft Morac? Abreb para o caigo de cu-
rador geral de orpliams o ausentes da 
mesma comarca. 

O dr . Cttljmerio l?amallio aasumiu o 
cxercicio do cargo d« promotor publico 
da comarca de Apialiy, [-ara a qual foi 
removido da de Xir ir ica. 

líeassumiu o exorcido do carjro de 
promotor publico da comarca de Mo coca 
o dr.Laurent ino Antonio Moreira de Aze-
vedo. 

Perante o Tribunal de Justiça presta-
rá hoje o devido exame de habilitação o 
sr. Munocl Martins do Azevedo, que pre-
tende exercer o officio dc solicitador na 
cornari a de Jundiuhy. 

PELA CIDADE 

• Inditauiiis seja a mesa auctoris,ida a i te, etn 

U m e a t a t c a — N a vitrine da Casa 
Bcetliovcn, á rua do tí. líento, aclutm-
se expostos a lgum trabalhos ortitticoa 

, feitos no atelier da Fundição Artística 
l l í i lre essen traballios, iiota-ae a niaqurt-

renovar o contrato c.o:ii o Correio l'au 
listana, para a publicação dos dat^tc-s 
do Senado, nos termos ao anterior» ..fe • 

Declarou, ci,tão. o presidente do MÊm-
do que a ind icado iudepen iia dc ajiéia-
mento, sendo da natureza das que dcte.u 
ter (iiacuasito inimediatn. 

Travott-ae lotío disctnisío vastieslma 
eiu que touiarani parte '-'< SIH Jorea.,Ti-
birlçú, Ií/eqtiiel l iamos, Almeida N o j e i -
ra ü Paulo Kpydio, além de outr; a Wus 
tres represeutante-fl do povo. E é de pas-
mar o que houve a proposito, conto se 
pôde ver da respectiva publicação no 
oríram official. 

Ted i a celeuma levantada (e d ia jpos 
cclcuuis, apropriando-nol do termo Em-
pregado polo illustre conrervador repu-
blicano Almeida Nogueira), deu-se a pro-
posito de publicação dos debates . . . E 
era de ver a agitaçilo dos srs. senadores 
o a dedicaçüo com que oravam e apar-
teava in . . . como se se tratasse dc attom-
pto do.magoo interesso publico. 

O sr. Fuulo Egydio, sempre gentil, 
fez. tis mais elogiosas recommendaçiWs ao 
Correio Paulistano, lembrando os an-
reoa c imperiaat tempos em que a. esc. 
so nrnwn cavallelro, disputando as res-
pectiva» esporas na vasta arena de pu-
blicidade do quinqnagenatlo circo. 

O sr. Almeida Nogueira tornou-se so-
beranamente interessante, com as «uas 
observações, de inimitável lógica e ,»!ta 
philofopbia, a respeito dos conenrsas. do 
perigo de diversidade de línguas, dado o 
caso do contrato cora nut jornal italiano, 
o pelas ponderações, cheias de graija e 
valor, com qne s. exc. , energttmeno re-
pnblicano de hoje, encheu a s m especial 
argumentação, que, n i o aabemos por fn , 
não foi produzida polo sr. Herculano do 
Freitas, leader eleito duplamente. 

O sr. Ezequiel l iamos discutiu a tfars-
tão com a sua sobriedade e juatozi de 
ponderaçõea, notando factos que a i o di-
gnos do um coinmeutario. 

O sr. Jorge Tib ir lçA. . . mas n ío .va le 
a pena de maia commwitarios o qae foi 
a senão do Senado, ante-bontem. Ahi 
estio oa apartei d o a r . Cerqueira) Ce-
sar e, ontroslm, as afflrmativas e pon-
derações dos srs. Almeida Noguelãa o 
outros. 

O qne, porém, decidiu a qnest lo foi 
um caso de dii janctlva, porque no re-
gimento se lê : 

O contrato para publicação do * " 

(resso, tia estatua do Joaquim 

Ag-t f raao lo—Montem, i s 8 boraa da 
noite, eiioontrarain-ae no largo da f i ' 
.Miguel Telles do Menezes, residente á 
traveasa Conselheiro Furtado, n . 13, e 
Fernando Ur i i l l Miragi in. 

Por uma questão dc divida, discutiram, 
durante alguns minutos, depois do qne 
Mlraglia aggrediu Menezes a bengala-
das. 

O nggresior foi preao cm flagrante e 
o offenditio hubníctteii-so a exame de 
corpo de delicio na Repartição Central 
da Policia. 

Foi aberto inqnetita sobra o facto. 

Ag- f f reus ío n a P o l i c i a C e n t r a l — 
A praça J o i o Leclere, u . ^ÍO, da 1" 
Companhia da guarda oivica, effectuou 
hontem, ás 9 horas da noite, ua rua da 
Imperatriz, a prisào do conhecido desor-
deiro Piinio Cavalheiro, no momento 
em qne rate dirigia gracejos a uma se-
nhora. 

Cavalheiro não oppnz resistência u ptl-
são; ao contrario, «ubmetteu-sc com cor-
dura á ordem, acompanhando a praça. 

Ao chegar, porém, it Refart içüo Cen-
tral da Policia, u quando j,i se achava em 
presença do carcereiro, para ser qualifi-
cado, o preso arremette-se contra o sol-
dado João Leclere. vibrauJo-lho uma bo-
fetada, da qual aobrevciu grande liamor-
rhagia. 

O soldado foi sub.nettido a exame de 
corpo de de l ido o u desordeiro niettido 
no xadrez. 

P e q n a n n s occo i- ronc i a s—Com gula 
do 2° subdelegado do £ul da Sé, foi 
hontein mandado para o hospital da San-
ta Casa de Mlaerlcordia o indigenle An-
tonio Francisco, que se achava cabido 
ua rua da Liberdade. 

O subdelegado ds Villa Mariana re-
melten houtem ao sr . dr . chefe de po-
licia o auto o j uiúlta lavrado contra o 
carroceiro Antonio J n ' , por infracção 
de postura« 'nitinicipaes. 

—A ' ordem do 2 o delegado, foram hon-
tein recolhidos so posto policial da rua 
l iarão d« Iguapé oa desordeiros Francisco 
TagliarinI, Antonio Longo c Manoel Au-
teuor. 

—Foram preyos houtem, ás 10 horas da 
noite no largo do Thtsouro, ua ocas i ão 
c r aque promoviam grando escândalo, os 
indivíduos de nomes Nicolau l 'orni. Alfre-
do Silva, Brasiliana Moreira e Amélia do 
Carra ibo . 

—Foram presos hontem, ii ordera do 
i " delegado, os gatunos retratados José 
Ricardo e Alves do Azevedo. 

— O dr . Ascanio Cerqueira. 3" delo-
gado, com guia do respectivo juiz, fez 
internar hontem no inst i lu lo Disciplinar 
o menor Reuat j Antonio da Cruz, pro-
cessado como v i g ab im i o . 

Prefeitura 
Foram hontem despachados os seguin-

tes requerimentos : 
De Carmélia Cropaner.ia e Kugetiío da 

Medeiros—Sim. 
De José Inalo o José Tocodente—Re-

levado . 

Do Emygdio Pe ro r t i—S im , em ter-
mos. 

De João Capo i a—X io compete & Ca-
mara corrigir actos da poü-ia do Es-
tado. 

Do João Panarlello—Cancelle-a». 
Dc Manoel Hippolyto—Sim, quanto ii 

T r l h u i i n t d * J i w l l f * 

CAMARA CR IMINAL 

• M a i o OBMXAI1U EU 8 UK JUL 

uu 10PS 

Presidente, o dr . Canuto Saraiva. 

Secretario, • sr . Luiz d l Araujo. 

Pltnapeii» de amos 
O dr. P . I.lma passou ao dr . Doira-

do, a cível 33'JO da capital e ao dr. M 
do Iladoy, aa cíveis 11638 de Uragauça 
3tíO'J do Avaré e uo dr . X . de Toledo n 
eivei 3410 da Mocóca. 

O dr. M . de (todoy ao dr . X . de 
Toledo, as eiveis 3810 de Jacaraby 
8501» de Lorena e «o dr . Delgado, as 
eiveis 3187 de Santos, B . .U do Jahú, 
308.1 c Ut)!)!l da capital o 8Ú12 da Fran 

O dr . Delgado ao dr. Saldanha, a i 
cíveis 30*4 de S. Ju£o da Ho» Vlata, 
3326 de Jabotloabal e 3«8fi de Harlry. 

O dr Saldanha ao dr . A . Paolino, • 
cível 3!!).r> da capital. 

O dr. A . Paulino ao dr . A França, 
ns cíveis 3331 do Avaré. U5Ó8 do tt:bel 
r i o Preto o ltiüii do Jaltu. 

O proiuradcr geral 
parecer ua appoilação 
capital . 

do Fi tado deu 
crime 2735 d» 

, Con-
pad* 

Ror-

mndança de nome, 

-flu ' 'ranrisco Carloa do Andrade -Re-

José da Silveira, que vai ser erigida em 
S . João da ! ! í a Vista, do accõroo ccin o 
coutrato firmado entro a respectiva Mu-
nicipalidade -ti a Fiindiqào Artística. A 
maquette c mais um attcslaclo ào méri-
to do cficulptor Chirivo, dircctor-gcren-
te da Fundindo. 

L d ã o tombem expostos, na mesma vi-
trine, o hiibto cm bronze do sr. José 
Mui ia Lisoòa, pro-rietario do Diário 
Popular, o nina orcliidea em bronze, 
trabalho de cll'ti il e\ccu,ào c que multo 
recotumeuda a Fundição Artística. 

F o s t a d a S â o V i c e n t e — C o m e ç o u 
hontem. na egreja do Santa Iphygenla, n 
triduo de Séo Vicento de Paula promovido 
pela Associação das Damas de Caridade. 

Prégou o monsenhor Crmi l lo Pussa-
laciina. 

No dia 12 do corrente, realisa-sn a fes-
ta, havendo missa rezada tis 8 l[2 horas 
da manhã, com enmmunhão g«ra ;, e á noi-
te, bençain do S . S . Sacramento. 

P a r a , oa p o t i r o s—Uma commisïào de 
empregados do comnicrcío, composta dos 
s's. I.ellla Vieira, A iolplio Francisco da 
Custa, José Lima, Jul io Cordeiro. Ray-
mundo do Nascimento, Manoel da Si lva 
Pinto, Carlos da C .ata o Silva, enviou-
nos hontem, acompanhada dc um officio, 
a quantia dc 148590, para s:r distribuí-
da eutre os nossos pobres. 

E SÍ» quantia t proveniente do «aldo 
das despegas effectuadaa com a manifes-
tação dos empregados do commcrcio aos 
vereadores qne votaram pela lei do 
fechamento da i portas ás 8 horas da 
noite. 

Agradecemos a gentileza da preferen-

cia que noa deram para a distr lbai f to \ e e e E c i a da rua da S . Bento, n , 40, 

dessa . , , . . , . . ' , denominada Ca a da Fortuna, annuncia 
A quantia aen. distribuída pelos por- hoje por esta folha a loteria do 200 

U d £ M dos c a r W « i d e ns. 24 aS7 , reco- C Onto . para aabbado proximo. 
bendo a ultimo 1S500. I r ' 

Q a t o n o d o a r t e — Do corredor da filiotographia Valério V id ra , á rua da 
mperatriz, um gatuno furtou, hontem, 

um bello trabalho am relevo, que ha 
mníto tempo ae achaca exposto all i . 

Era uma obra de valor e que repre-
i -ntava a photographia de conhecida se-
nhora da noaoa sociedade. 

O gatuno qne furtou, por habito, au 
por instlncto, porquanto não podia tom 
elle obter nem sequer o valor Intrínseco 
do objecto artistico, commetteu alada a 

queira A Camara. 
Do Antonio Favsauo—Concedo o prazo 

dc 80 dias. 
Do (Jcral lo Alexandre—Indeferido. 
De Jose Muredl i in o Horácio Uclfort 

Sabino—A' Directoria de Obras, para os 
devidos flua. 

De Francisco Tramontano, 1'asclioalina 
Bcrtuccl, Antonio Capellano o Vicente 
Kaniieri—Ao ïhesouro, para os detidos 
Fins. 

Do Casimiro Marques de Macedo, Joa-

3tiiin Gonça lvn da Silva, Antonio Carlos 

a Rocha Fragoso, Candido Rallila. Gui-
Ihcrjaiua Vieira da Silva, Évariaio Du-
rão e Manoel Vlccnto Neves—A' Directo-
ria de Obras, para os devidos fins. 

—Acham-se upprovnda* na Directoria 
de Obras, ã rua do Commercio, n. 10, 
as plantta apresentadas pelo» srs. Luiz 
Urlínl, Antonio Alves d.t Costa, Guilher-
me Befauti, Msnoel Vicente da Costa 
Neves, Viccuto l. lnguanotti, Antonio Ro-
drigues Barbosa, Alberto da Costa c 
Paschoal Pessi. 

— Dcvein comparecer na mesma repar-
tição, para esclarecimentos, r,s srs. Da-
rio do Moraes, M. E . I ichl, Sumucl das 
Neves t Manoel do Souza Rego. 

—Foi declarado ao sr . dr . secretario 
da Fazenda, era reiposta no seu ofllclo 
n. 322, da I o de junho ultimo, achar-ae 
no Tbesouro Municipal, d disposição da 
Recebedoria de Rendas da capital, a 
quantia de 1009700, de serviço» execu-
tados pela Repartição de Agnas o Ex-
gotto», a pedido da Prefeitura. 

Foram requisitado» o» aeguinte» pa 
gamentos: 

De 2:31255418, a Raphaël Noto; de 
2 . I25S475, ao pessôal empregado no ser-
viço de ajardhaiueuto da praça da Re-
publica; do 4203, a João Paulo Dellíer; 
de 130ç. a Antonio Ramalho; de. réis 
2:8968000, ao pess'uil empregado nes 
serviço» da vp.rzca do Carmo; do 1079W, 
ao pessôal empregado , no revestimento 
do tanque da praça da Republica, 

E s t i marcada para o dia 11 do tor-
rente a extracção da loteria de 200 
conto», da capital federal. 

Nesse sentido, o sr. Ju l io Antunes de 
Abreu faz uai auuuncio cm outro local 
desta folha 

Por deliberação 
ti ça, a fiança ao depositário publico 

I o d» Secret da Jus-

Campinas, anteriormente arbitrada em 

Vr.0005, rsssou a ser de lõflOOJOOO. 

Desportos 

stico, com» ' 

te» será feito mediante concorrência pu-1 prolanação do vendel-o pela quantia de I 
blica ou com qualquer dos jornaca de 5Í000! 

maior cirtul ieão». | O facto foi levado ao conhecimento 4o 
Isso, valha' a verdade, foi letbjäado d r . Pinheiro e Prado, 8» delegado auxl-

nelo «r. Lacerda Franco ' m e m Ã W d a <)"« conseguiu prender o gatuno, 
CommUsio Central, presidenta do Banco obtendo, por esaa fôrma, a restituição ds 
União etc., etc.) . quadro. 

E é o caso de se dizsr que eile leni- U m a j u s t e 4 a e o n t a s — Je to Pinto 
broa, n i o uma disjuactívs, mas i m a COM- I de Morais e José de Oliveira Hanaeu I 
juncüca para certos amigos. , passavam hontem, ás 8 1(2 horas da 

— A proposito, < extraorl inariaiáínte tarde, pela r i a Jul io de Azevedo, quan-
interessante a observação do sr. Almeida! do ao lembraram de procurar Antonio de 
Nogueira sobre a publicação doa delates | tsl, proprietária d» ti lbury n. 107. real-
em jorna 

A directoria c 

liS? os ^Iraiahu 
erido club, no 

capital mais uma i 
;o de foot-bail, a qi 
t-CIub Njirle-Amert 

Foot- Ball Croup i 
ça», quintas e sa I, I 
pars oa seel os do 

Foi designado o primeiro dia de»im 
pedido para julgamento dos sfguiutea 
embargos; 

N . 2387. Rio Claro—Embargante, o 
espolio do finado Domingos José Kodrl-
giies , embargada, d Auna I laptl l ta Oso-
r io . Reator , o dr. Delgado. 

N . 3177. S . Jos* dos Campo»—Em-
bargante», Bernardino Bueno de Souza e 
sua mulher; ciubargsdos, o dr . Joaquim 
Ribeiro de Mondou.,., e sua mulher. Re-
lator, o dr. 1". L ima . 

N . 3361. Capi ta l-Embargante» , Al-
fonso Augusto Ribeiro o „litros o o dr . 
Alfredo Zttquiui o d. Florisa Hreves 
Sanerbrown; embargado», o» mesmos ite-
Islor, o dr . Xavier de Toledo. 

N . 346d. Capital—Embargante, Fe-
lippa José : embargado», Sampalo Mo-
reira, Filho k C . o outro» Relator, o 
d r . A . França. 

Jtr.OAME.VTO 

Hairas-corpns 

Capital—Pnclsnte, Jni lo Zlinetta 

cederam ordein do »altura ao 

ente. 

Embargos 

N . 8302. Capital—Hiubargaute». f:ch SL C.; embargada a Companhia Pau 
i i ta de Vias Férrea» e Flnvlae». Rela-

tor, o dr . A , Paulino. Rejeitaram os 
embargo». 

N . 3035. Mocdca—Embargantca, Fal-
chi ti C. -. embargado, Aunnnciato Cor-
rosino. Relator, o dr . Ignacio Arruda. 
N i o vencida a preliminar ds u l o se con-
nhccer da appellação, contra o voto do 
dr . França. Rejeiiaram ta embargo». 

N . 3170. Sorocaba—Embargante, Am-
brosio Urso ; embargado, José Argento 
Relator, o dr . P . Ltma. Rejeitsram os 
embargos, contra o voto do dr . Salda-
nha, depois de rejeitada a preliminar de 
não ser cabível a appellação, contra 
voto do dr. Ignacio Arruda. 

N . 344'J. Araraquara— Embargantes, 
João Soares do Arruda % outros ; em-
bargado», Carvalho k O , N i o votou, 
por impedido, o dr . Godoy . 

Appeltocões cireis 
X . 3il33. Capital—Appellantea, Beni 

guo Seura c Augusto C . do Seixas; an-
pellados, os mesmos. Relator, o dr . M . 
de Godoy. Conuerteram o julgamento 
cm diligencio. 

N . 3649. Tatuby—Appellante, José An-
tonio Machado ; ajipellados, os herdeiros 
de Felisbino José ds Silva. Relator, o 
dr . M. de Godov . Deram provimento. 

N . 3651. S . J o i o da Uoa Vista—Ap-
pellante, Laureano Alvares; appellsdos. 
Leal & C . Relator, o dr Saldanha. 
Converteram o julgamento cm diligencia, 
contra o voto do dr . Saldanha. De»i« 
F.nado a dr. Paulino para lançar o ar-
cordam. 

T r i b u n a l < I o J i i r y 

Presidente, d r . Mclgeile» Reis, juiz do 
Direi lo d» o- vara criminal; promotor 
publico, dr . Adalberto Garcia,ecscrlvio, 
major S i tuo Borba. 

Foi liontem »iibmettido a julgamento 

0 réo Domingo» Bustamante, aceusado de 
homicídio. 

Occnpou a tribuna da defesa o dr . 
Carlos Quiirtim da Moraes. 

Serviram de juradoa oa srs. João Ce-
sário de Abreu Silva, Autoulo de Olivei-
ra Nunes, Bento PBrsIer. Affonso Ma-
riano Fagoudca, Simão Ourique de Car-
valho. IlenriqUd Knippcl, Carlo» Angusto 
de Araujo, Antonio Lopes Gomes, João 
Alfredo de Camargo, Jnlio Ploy, Carlos 
Correia de Toledo e José Cesarino de 
Rezende. 

Depois do iuterrogado o réo e feita a 
1 i: ura das peças do processo, foi conce-
dida a palavra ao ergam da Jnsliça que 
produ/.itt a accusação de accftrdo fom 
a» provas colhidas no libello crime aceu-
saterio. 

ELI seguida, falou o advogado da de-
fesa, que procurou refutar os argunien-
toa da acruaação, afim dc lnuocentar u 
seu constituinte. 

Os debates foram resamidos. 
O conselho de sentença recolheu se á 

sala seerrta das deliberações, donde vol-
tou , trazendo o rered ic tum, pelo qual fui 
o réo condemnado ás penas do 23 annos 
e 6 nieze» de prislo tel lu lar . 

—Hoje, entrará em julgamento o réo 
Antonio Boriuo, aceusado do crime dc 
morte. 

O acíusado ocr.i defendido pelo dr . 
Carlos Quarl iu i de Moraes. 

F o i ' i i m 

Reallsam-te hoje as endientiaa dos drs 
Mello Alvis, Arlindo Guerra e Clementi-
no dc Castro, ju iz de Direito das 1", 3* 
e 4" vara». 

—Foram entregtirs com vista ao dr 
Freitas Guimarães, I o promotor | nblico. 
para denuncia, o» autos do processo cri 
me em quo é réo Raphael Minervino, ac-
eusado de feTÍtuentos levcB. 

—liealísou-se heutcin a praça de exe-
cução de sentença que Francisco de Al-
meida Nobre move contra o d r . Bráulio 
Uoincs. 

—Fo i designada para o dia 10 do cor-
rente a avaliação uos beua uo inventario 
de José Deraut. 

—Pe lo dr . José Marls Bourronl, juiz 
da L* vnra, foi cmbi.rgada a sentença 
proferida em"favor de Blanche Lanferidn, 
tm appellação do juiz de paz do Norte 
da Sé . 

— Os drs. Mello Alves o José Maria 
Bourrou), juiz.es daa I a e 2 a varal, bai-
xaram hontem uma portaria, prohiblado 
aos escrivães entregarem os autos rm 
confiança aos solicitadores, em observân-
cia do artigo u . 712 do regulamento ti. 
737, de £5 de novembro de 1850, aob pe-
na d» serem responsabilizados e punidos 
pela transgressão. 

a rorpa 
para ajudante 
psnhar pressa i 
Palacio; o 1 ' 

Vadeia a Hoaj 
ra « secrst»! 

a gmrn i ç l o 
O» 

SIAL 

i l » s capitão Barbosa: 
Rlarla dard um officia! 
I dia, força pars scorn-

nrmm a a guards do 
" da batalhão, as guardas 

i l a duaa ordenanças p|b-
a da commando geral; o ' i , 4 

a guarda da Paliei» e dous oflidae« para 

corpo» darão o serviço da 

L u i a 2 " seo 

demais 
eoiluir.». 

Tocará uo jardim da 
ção. 

Amanuense de dia, sargento Irineu 
Uniformo, 8" . 

MATADOURO 
No Matadouro Municipal, foram aboli-

do» houtem 197 bovinos, 82 «amo», 14 
ovinos e 7 vltellos. 

Rejeitado», 3 bovino». 
Inutltlsado»: bovino», 2 »nine», 30 pui« 

inAcs, 8 fígados a lft iiiteetinos delgudos 
de bovinas, U puluiütai o 2 ligados da 
suíno». 

Emblema do carimbo, eae/iorro. 

DEPOSITO DE C * E S 
O inoviniontodo serviço de eles, no de-

posito ila Protectora dos Anlmaas, ua rua 
do Gnz.omctro, 154 A foi honteni o ae-
guinte : 

Cies approheudldos, 10, sacrificado», 1% 
esporados. 15. 

Hoje, 8, i s D liaras da inauhi , l i s 
vrr i uaquelle deposito leilão de cães da 
rsça. 

LOTER IAS 

Resumo dos pretnioa da loteria da ca-
pital federal, cxtrahlda honteni i 

41493 30:000^000 
21465 1:"00»000 

26341 ÚOOÍOOO 

raxMtos ot, '_'00t 

16792 19867 22723 23897 39110 40510 

43525 474311 

r n s m o s DE 15O» 

386 1268 7483 8158 15051 vai71 I6C4» 

28241 38187 48681 

rBEUios SE 100$ 

2749 7832 8645 15538 1GM0 20563 Í523J 

30166 40790 42018 

APFBOXIUAÇÕE» 

41192 e 11494—1751 

21464 e 21466— 60« 

26310 e 26342— «0» ^ 

MZF.NSS 

dl 491 a 41500— 50$ 

21461 a »1470— 2 0 * 

26341 a 26350— 90Ç 

CXNTXHÀS 

41401 a 41500— 

21401 a 21500—20^' 

26301 a 26(00—10* 

Todos os numero» terminado» em 93 
tfm 6« . 

Todo» oa números terminados em 3 
tem 28000. 

Telcgramma recebido pelo agente geral, 
r . Julio Antunes de Abreu. 

I/Oterla Esperança. 

Resumo do» prémios da 13 loteria do 
pl ino n . 124, extrahida oui Aracajfi, eis 
7 de jn lho de 1903. 

173620 10-0008000 

120743 1íKKt!«iOO 
lia-130 3<109000 

131710 m * » t 

8 I tEMtos III. 10:4 

70341 1333411 

t rncMios r,i: 50S 

«0744 30159 113019 114703 

10 rREinos oi: 20} 

6191) 33646 52350 76614 97633 103501 

108101 129520 160964 178970 

AtTROIIXAÇÕE.-l 

173619 e 173621—505 

118329 e 118H31—20S 

120742 e 120741—30$ 

nr.zENAs 

173611 a 173620—101 

118321 s 118330— f i í m 

120741 a 120350 — ú $ 

CEM IKX . « 

173601 a 17B709- í » 
11 «301 a 118100— 
120701 a 120800— 1» 

Todos o» numero» terminados cm 0 
tem »200. 

Pela Companhia Nantonal Loterias do» 

Estado». J . C. de OUeelra Rosario. 

O bilhete da lolsria Esperança, n . 
58419, premiado com 10 contos do réis, 
rendido nesta |eapltal, foi pego a d . 
Henriqueta Monteiro de Vasconcello*. 

A grande eitracçto dos C i g a r r o s 
C a a t o U S n a devo-se unicamente i ra-
clants íeita por aeuj uuuc-rcsos aprecia» 
dores. 

Fim mmà 

a m » C a a t a l -Oa fabricantes dos Cigrat 
I S a s empregam todos os esforços e 

não ponpsm sacrifício* para bem servir 
1 aaa numerosa frégner ia . 

O T E M P O 

Boletim Meteorelogleo da 
CemmUtH» <7 

cã e Ceologica : 

8 D I JBI.HO 

Barómetro, a O", ds 
horas da maali l , 700.3 mi 
2 horas da tarde, 699 

hoatem, 699.8 mm. 
Teaiperatnra : m i n i m 

7"O; K t i íma , ï l * â . 
Vento preooraioante, j 

I áa S horas 

rmp/ti- • — — 

ms qne os 
:Maíe nest 

I^^P—Jla« a a «Tribuna I 
ta qns a coadiçlo de mater 

. . » . * • - • 

nas, desde a do» peases até y s doze pe-1 - rasfa. i t- e a .Tribuna i tal iana. ; 
— - u ta qua a coadlçio de o a 

é n o s das a u mai» devi 

isnnte a observação do sr. A l i k i d a ; do ao lembraram de procurar Antonio de 
ira sobre a publicação daa desates j tal, propristarie da ti lbury n. 107. reai-
rna-s italiano«. « dents uaquella raa , e que Utas devia Bisa 

n e . affirma qne os dou* j o&a t s certa quantia, 
le maior publicidade neste Latada A o o | Chegados «ne foram i rasa de Aato-e Eat ado m a o I Chegados que foram i rasa de 

Ma, travaram com a t a uma d i s 

, - P . 
*» 

V I D A K S C O L A K 

Fa i exenarad» a pedido, a pro 
sahst 11 ata da 3* escaia de i n s Manoel 
da P a r a » , d . ta de Ceatre 

—Foram concedido» 4 mezea i 
ça so dr . Laiz Angnato Carreia 
ba te da Eaeoia X w m t i . 

— f e i fc.aetan comeado 

1 Manoel H o i . B 

de licea-1 a a s d r a c a d 

a (ialvão, j Ao n o a a o 

•in 24 horas), 

Claro. 

a 3 4 0 d s 

* p a r t a 

•—zz 

! = p s 
! — 
M B s : j 

1 = EEsfc 

• C ' 

1 
~ ! 

— 1 [ 1 j 

1 N 
- I 

9—1 
ï S i l 

— ' 1. 

— I [, 
' " 5 ! 

l ã i 

M e r c a t l u M d o c i t f ó 

JUNDIAI IV , 8 

Recebida». 82.921 ; para Santo», 29.27ÍI 
para S . Paulo, 3.615. 

SANTOS, 8 

Entrada» hoje, 35 971 aacc«». 
Desde o dia 1°, 220.706. 

Média, 27.588. 
Deade I o de julho,220.705. 
Vendas hoje, 16.000 asccaa. 

. Stock hoje, 704.813. 
Base maxiin», 36700. 
Mercado, calmo. 

As passagens hoje foram de 30 4T\ 
saccaa; desde 1" do mez, 225.733; a pau-
ta a vigorar durante a semana é do 380 
réis. 

Foram hoje baldeadas com destino a 
Santos: 

Em Juodiahy, 23.010; cm S . Pau l os 
Sorocabana, 4 112; em Campo Limpo, 82r 
no Braz, 201; no 1'arv, J . 763— Total, 
30.471. 

Foram embarcada» cm 7, 30.378 ; de» 
de 1". 156.620. 

Despachadas hoje, 4.882. 
Sahldas (desde o dia 1°): Para a Eu-

ropa, 49 .706 : para os Entados-Unidos, 
28 .920: para Buenos Aires,—; Cabotsgem, 
497. 

Em rgual período do anno passado : 
Entradas. 19.134 
Desde 1", 121.126. 
Desde I ' de jnlho, 121.126. 
Média, 15.140. 
Vendas, 14.000 ssccs». 
Stock, 774.880. 
Base, 4$000. 
Mercado, calmo, 

RIO, 8 

Entradas, 13.869; embarque 
-rnd»s, 5 . 0 0 0 : «tock, 540.1?, 
typo 7, 6*000. Mercada, caíras. 

1 ' r a ç a a « x t r a n g c l r a s 

COSI ROSTO DAS AllKKTCHAS 

Do dia 

Cotações para setembro: HaiTe 80 
Hamburgo 25 
Londres Sd|B 
Nova-York, inalterado. 

Cotações para 
H a v r e . . . . . . . 

I l ambo rga . . . 
L o n d r e s . . . . . 

Ao meio-dia: 

l -114 de alta. 
burgo— inalterado. 
I de baixa. 

Anterior 

301)4 
25 
24(0 

erado, a 5 
pontos ms!) 
baixa. 

Ina'l't 

« U T K , 1 

O mercada de calé abr i* be j« com 
baixa de I t * de iranee da abetters aa-

T»r. eotaad»4* 90 trascoa para ae« 

aibro 

A C«t iç*a para c.tarr o M 31 1(4 
frsncoa, b a i » de It« «e trace* da aber« 
tara aistcriar. 

o mercado 

m* ' 



Cr um* genltaes « cr lnsr ia» 

I i i ? . V I D U A » E H E L L O 

E S P E C I A L I S T A . 

T u l a a í j | l i i ' : s cs male-.tUs ' 

rrlr.i l i as p t r j r o i t s s » » e f íLazè» . '•; 

tti.iullcno , HtaUeatía I 

m M l l i . H A , 65 J A lameda Glei te , l f> ï ' j 

Telephone. il. C IO (m) i) ! 

aaatts.-sryg*--'- r r a t e - r ^ iji. 

Impo t ê nc i a . 

l ' sa-ia ex ternamente Vendi 

m o leiam 
ftífrtí to « t o m a d o a do* I n to« t Í rwf i l 

f t « ® : t i o cochfca o 

Elixir Cinira E m 14 d » corrente , sno iTcrsar io d a 

q o é d a d» Bas t i l ha , extrahlr-se-l a gran-

de lo ter ia Espo ranca , en jo p i ano 6 um 

d o » mala bem confecc ionado» . E s t a lota-

r i a D io t em bi lhetes branco», compõe-se 

dn lOO.OÚO bilhete» e tem 100 . 000 w e . 

m io» , no va lo r de «20 :000* . C h s m i o i o s a 

a t t eo i . i o pub l i ca p a r a «ata l o ta r i a . 9-4 

/ > » r r x / e — l ca l t-r da S em 3 hors» 

» qcaod* t n n v t r l ambam Mbre, sd in la i j . 

!t«-»<", « l (ns : tan f»m«nte com o K t U t r 

t intra, £ lidie» dn bl-sulptiato da qa ia l t 

í r l ar l i a . 

V' infs iüve! a rara, » «qas l l » q n »1« 

/ ( r r r t r udo a i o paga r * s a i a p i l o r a s » 

Anterior 

B a n h a « E x t r a » 

P roduc t o d« p u r a suiao l i » cont i s teu ía 

F ? ® » " mr ihorea marcas da Amer i ca d o 

No r t a , f a b r i c ada em P o r t o A legra , e t 

cai i tra-te em l a ta» do I , 2, 5 » g o kl lo» 

• « barr ia de 20 k l l o » l i qu ido* , no c » . 

osteo id . « « c r ed i t a do E s i p o r » So l A m e -

r i c a , rua 8 . Bes to , a . í ó . onde oa »ra 

c t B M m i d o r r s p o d e r i o e i a m i a a r a conhe-

ce r d o f a b r i c * u a i » aper fe i çoado a t « ka i e 

conhec ido em p r oduc t o nac iona l , i n a t o 

a e q n t l q u e r p r e p a r o ch im i c » oa l i ga do 

o n t r a a ma té r i a » . 

Repre»en t»d , , i nes ta e a p i a l pe lo w . 

B í s t í ç l o d,-,» rtlar..;»». 4 « c r i a a s m i s » , 
tr <rcc». qaas i «empra rtcam n t a o t l t i 
t e u l t r r l i í s , febre, tora Mo«, e p z r t ; „ , 
r i o c a melhor remedis do que o SlLxif 
iintra. 

I ! f t » o H a — f a l t a d» ap r J t i t e , d l g a a t l i 

c; í l ;ct l . eár de estômago, daaa , t ra i 11 

t »1» to lhere i r o r <!ia do E L D Q H C l » -

Tl .A t a E L I X I R P O C H U B Y C O M P O S T O 

—preparado d» f ha rmacea t l eo amo»» 

fír.t» A. Cintra, 

fctffre t e g r m o i r M » »4 qaa is a U n . 

t l t t t a le i turvei 

exc l a t l vame i i t * de H O M f E O P A T H I A , pe-

io «va tema Hahneman, negando a phut-

m a e o p í a Scktrmir, e Jaca l isado eo pavi-

men t o In fer ior d o C a s t e l l o d o A r o u -

c h e . com e n t r a d a i ndependen te pela p a r t a 

B i q u e m na rt ia m do A r c r e e h » , • 

1 3 , onde i e rlí a p l a c a da a nnn re i e . 

Vende-»» t o d a a »or te de medicamen-

t o ' bomreopaUi icoa o fcotkaa do 24 a I W ) 

med i camen to* . 

D o p o f i l o na r * * D i r e i t a , n . 11 — 

8 . P a u l * — J . A m a r a n t e fcC. 1 5 — 1 . . 

i terado , a S 

lontos ma l l 

{T i ra r i as . Iaat tera I » maia enérgico dcbe lUdor da» t o s s # * 

f fCuJa i e chronic»», a j th i aa» , cx i ae l a shoag l 

a a e c ç f e * pa io l laarea ate. Ê « I Ú . M 

ra to lo* a f l r iaa d * t . Soa r » * . 

3". y e * i l a . 
» . â a t on i a P in to l i m e » C l n í n . 

m » b o t » da vsrdad* aoaSraaaf 

r t e qae empreguei « » i i l r 4 * 

U e a p w t o , por r. » . p r a p t r U » , 

P O L I C I A L 

i m á j ^ Í M 

P fenn ige para » » t i m b r o 

' i t I» o c a p l t i o B a r b * M i 

rfa 4 (14 um off ic ia i 

Na , f o r t » p a r i acot»-

' f i l » * a friiarda do 

a l l l l o . a * t l i m i t a i d t 

Ilaria 
Ex|iort»çS. i . 

l o i p H t o * . . . 

K j i a i t i p l l l i j i 
l l i l o , a* g u a r d a * da 

dua» ordenança» p a w 

l i m a n d o gerai ; o r T * 

e dou» officine» p a r a 

Total 

'nu 

i i ».. Ti"-:.•jMYJf-vk^ifcjât&A 

d u r í o o serviço do 

d a l . u i a 2* » e o 

la, a i r g en t o I r ineu 

A D O U n O 

Jua lc ipa l , furnni abal l-

bovUoii, HJ nomo*, U 

vlno». 

ovino», 2 «nine», 50 pnl-

15 inteetintw deigui la» 

aluiõe« o 2 l i gado» do 

nbo, cachorro. 

O D E C * G S 

t f r v i ço de c l W , tio d* , 

ra doa Anlnmos, ua rua 

4-A, foi lioiiiein o k . 

loa, 10, »acrlf icado», 1% 

lioro» da i n a uh l , h k 

Bito l e f l l o de c i e * d* 

C R I A S 

ilo* da l a t i r i a da ca-

ihlda h o n t e m : 

. . . 80:000*000 

. . . l iOOÒWOO 

ú O O W O 

.1 DE 200 » 

23807 . M l 10 10510 

47530 

OS 1 5 0 » 

150ÔI M0Í7 I ÍGC t » 

8187 ÍHridl 

• BE 1(V)* 

58 1G9GC 20563 Í528J 

OílíO 42018 

u u a c S E » 

1494—176$ 

140«— 00 « 

10342— « 0 » q 

:r.Nta 

1500— M $ 

1 4 7 0 — 

•CJ.50— â O Ç 

TLKÁê 

41500— 

21500—20 j i 

2 8 ( 0 0 — l O S 

a» t e rm inada» em !)3 

te rm inado» em 3 

Dido pelo agente gera l , 

e Ab reu . 

us da 13 la terU da 

lida am Araca jú , cm 

. . . 10-0008000 

. . . 1íKK,1«i00 

. . . 3'iC'SOOO 

. . . » « » h * 

i i UP. 1 0 ' 4 

1333411 

o i » u 506 

113(110 114703 

OS BE 20g 

70614 978X3 I 0 350 J 

1Û0001 178970 

iMÁgSeü 

3 0 2 1 — 5 0 $ 

K O I — 2 0 » 

I O Ï I L — 3 0 $ 

( S U 

' 3 6 2 0 — l O f 

3330— f.» m 

10350- 5 S 

Ex va 

3700— 1» 

» 1 0 0 — 

•O8U0- 1* 

te rm inados cm 0 

anional L a l e r i a i do» 

llireira Ro*ario. 

EtpcraHsa, n . 

n 10 con to* da rei*, 

1, f a l pego a d . 

de Vaacoucfdto». 

t o da» C i g ' a r r o a 

un icamente A i o» 

uiiuc-rcsu» aprec ia» 

d o c n l ó 

part« Santo» , 29.2781 

971 * a c : u . 

0 . 7 0 6 . 

220 . 705 . 

JU «acca* . 

618. 

90. 

foram de 30 4TH 

mez, 225.733; a pau-

a Hemaua é do 380 

da» com dest ino a 

10; c m 8 . Pao l o * 

C a m p o L i m p o , 82» 

Pary , 2 . 7 6 3 — Tota l , 

cm 7, 3 0 . 3 7 8 ; de » 

4 . 8 3 3 . 

la 1 e ) : P a r a a Ku-

Eatadoe-L'nldos, 

Mrea ,—; Cabo t agem , 

i o anno passado : 

121 .126 . 

embarqu-* , 8 .77ÓJ 

, 6 4 0 . U 4 ; f r e ç * 

o. c a l m o 

r a n i j c l r a » 

» ABEBTt ' SU 

U T K , 8 

abri® l i e j i com 

aa-

Erasein p a r a *e-

*» e " ueigl- f,HTH M i e m v r u . 

A col a c t o para m a r c » * * ' I * 

nlge, i i i n l lerada da a b e i l a r a an te r i o r . 

Ao melo-dlp, » meruado ap rnHn tava-ae 

I n a l t e r a ' o , a l i t ma l a b a i t o . 

I l n n l em , frrhon * t o p fenn ig» p a r a 

acl i i inbro a VII 1|4 p feaa lge pa ra m » r ; a 

I ^ u d b e » , 8 

• me re »do 4a e a f l ab r l a koje c o n 

W l < a de n d <)• abert wra an ter io r , cotaa-

d o »» 14|8 pe r t a e t t t n t r o . 

A co lmj l io p a r * ma r ^o fol de Sfi 

al i l l l laga, Uaixu de 3 d . da a b e r t n r a in te-

r i o r . 

KOVA-VOrK, 8 

0 mc r c ado abr in lioje i i ia l terado e 

a p a t b i o » . 

0 m s r e a d o feclieu hon tem com ba lxa 

f a r r l a l de 5 pontu» . 

U « t n t l * t i < ! n a i a t m n n a M 

HAvna , 4 — S t o c k no H a v r e : 

C a f f » d o Bra i l ! , 2 . 6 6 0 . 0 0 0 , con t ra 

2 . 8 6 0 . 0 0 0 aaccaa. 

Ou t ran prore jenc l i . » , 630 .000 , con t ra 

6 3 0 . 0 0 0 aaccaa . 

NOVA ToriK, 0—S to ck no» F.»tado» I'oi-

di>», 1 . 973 . 000 , c on t r a 2 0 5 3 . 0 0 0 . 

E n t r e g a * u m a n a e » , 119 .000 , cou l r a 

07 000 aacca* . 

S npp r l i n e n t o visível, 2 . 4 0 0 . 0 0 0 , con l r a 

S . 3 9 0 . 0 0 0 aaccaa. 

I ' . M l a t i M l i r . ' i s i n a n M n r s 

JL'1.110 

H A M n r n o o . 3 - S t o i l ; em H a m b u r g o : 

C a Ha <!o Er«» l l , 1 . 3 0 6 . 0 0 0 , c o n t r a . . 

I . 1 0 2 . 0 0 0 ' nccas . 

Ou l r ua procedencia» , 200.COO, c o n l r a 

190 .000 » a c u m . 

KovA-YOIiK, 7 — 0 t np j i r lmen t a vlalvel 

d o mnndo , a gnodo a e«lntl«t ici» da H o t 

»a de Neva-York , era l iontem d e 

I I . 9 0 i i . 0 0 t ' , contra 1 J . 8 5 7 . 0 0 0 aac. .aa . 

R o r r t u o A X , 8 - K i t a l i * t l c a men»a l do* 

« I » . D u u r i n g ! t Zonu '« : 

En t rmf»» d e En ropa e Amer ica : 67.500, 

can t ra 8 1 . 3 0 0 ton» . 

ü tock» de E u r o p a e A m e r i c a : 578 .100 , 

contra D82 . 000 l * na . 

S u p p r i n i e u t o vlslvei dn I ' u r o p * e Ame-

r ica : 7 0 7 . 7 0 0 , contra 709 . 700 t o n » . 

A l e r « a < l t t w d o • • n m f i l o 

B I O , 8 

Ante« daa 9 !|2 I w r t a , j< os banros of-

fcrer i . im a t u t u de 12 d . , com letras a 

12 1|IG (. c amprado rea a 12 3[32 

A'»- 10 l iora* , o» ban ro» sacavam a 

12 1|32, .v im pape i a 12 3[32 e ccmpra-

dorc* a 12 l j t t . 

A ' » 11 horas , elevou-»» o bnncer io a 

12 1(16, c om latras a 12 J|8 e compra-

dores a l a 0 ; 3 2 . 

' l )e»do d» 1 2 Ii. 20 m . a té ás 2 hora» , 

v igorou a t a l a bancar ia de 12 3|32, ha-

vendo pape l of ferec ido a 12 5[32 e com-

p r a d o r a a 12 ?|IU. 

Kiriroit-ae, e n l l » , sub indo • banca r i a a 

12 1(8. 

Os i i i ' D m i n u t o ^ dep ; i< , desceu á poa i 

ç i o a n t e r i o r . 

A '» 3 1(2 hora» , es b a n c a i r ecusavam 

sacar ac ima d a 12 l | I ü , t em le t ras o f fe 

rac l i l a» . 

f e c h o u a mercada a 12 3|82 b anc á r i o 

le t ra* a 12 1(3 e compradores 12 5(32 

w p 

, _ , _ . «AKT*» , 8 
A Recebedor ia r i n d en l io je i 

; ) : l fOH6 f l 

« f f i è 

f H a a l n i e * ! » » 
! W l t M f — 

A l f andego : 

P a p e l 

O u r o 

V a r b a . . . . . . 

C o i m i m o 

U c m y a » . . . 

K» t amp l l k i i » . 

2 7 W O O 

64 ; ( i 60M49 

21:018WA1 

2:5988170 

1:787»»80 

4 : 67 ÍMOO 

Tot» ! 94 t692 í350 

»ANTOFL, 8 

Ta««» a d a p t a d a * hoje pele» b anco* 

Cita p r a ç a , p a m vaKi-ouro, na A l fan-

l e g a : 

I . ondon Bank 11 i B i l O 

R iv« r P I » to 11 l í j i c 

Br l t l t l i Haiik u 7 « 

Braa l l ianUcl ie l i a uk 11 7|8 

Coniraen-io e Im lua l r i a . . . 11 1 { ; I 6 

l ' i > n » i i . f i i U > d n d i r * t ( » a 

•AUTO», 8 

l i e l a ^ l o de» exportadores q u e ho je pa-

ga r am d i re i t » » i 

' } • 4:6938378 

J . W . Doat ie 4-3128165 

Mal l ie raon & 0 1:5278058 

A . C . f o m e » l í e t W O 

V . F. M a c . I . a ugh l i u & C . . l H í W f i 

Alvo» L i i u a ét C 638150 

Saile» To l e do & C 498818 

A l b e r a Re i *mann , . . . 17MI66 

r iur i Hel lsv ig & C 158772 

P r a do . C h n v e » & C 118362 

Arbuck lc H o u ô í 3 ( i i ; 

E . J o hn » t on & C . 3 8 1 0 8 

C . Tavares da Si lvu -8608 

Theodor Hat t ler l aQpo 

D iver ie» 

B O L S A 

I A A K * 4 C Ç Ô M BKAI I5ABA3 HONTEM 

100 le ira» d o B . C . Kcal , 8 ( o p e r a s ! « 

do d i a 7 ; a 6 0 Ç 

50 Idem i d em idem a 608 

lOO Idem i d e m idem a 6 0 3 5 0 0 

203 idem i d e m Idem C •,« t ope rac l o do d ia 

7) a 498500 

6 0 arçfle.» d a C a m p P a n l U t a a 2 1 5 « 

20 idem i d e m idem n 245$ 

1 idem i d em idem a 2458 

2 idem i d em Idem a 246S 

1 idetn i d em idem a 2158 

3 idem i d e m com 8 0 % a 9 6 « 

10 Idem I d e m ( i n t . ) a 2 I 5 Í 6 0 0 

" " " " idem a 2 4 5 J 

A o o o m m s T o l o 

Dec laro a u e aan devedor da qqen t l a 

- j 1 :0001 ( u m conto do r e l » \ e o « r . Hlp-

p»l j-t» d o U g a c l r e d o , para »er pago im 
- • — - '» •v . ivww, { ' • • • M l | , ^ 'I ,11, 

p r a t o de onzn intr.ea, » con tar du d U 10 

de j u l ho do corrente tnnt i , a l i 9 dc jti 

nho i* I 0 y l . 

F a ço r a l a d * c l » r a ç f o para nne n i nguém 

U S a t r ansacção cam a l e l r » . da q ue t enho 

con t ra to em pa l a v r a d » e n t r t r com qual-

quer quan t i a mensalmente , ate d da t a 

a c ima r o f e r i d a . 
F i c a udo , po r t an t o , todo» oa mexe» n 

- J » d f t p o » i ç a 0 a q u an t i a do 100» (cem 

m i l r í l » ) , q u a c * n r i d o a v i r receber * 

r u a P r . Ma rco» Ai-ruja, j i . « I , l l raz 

8 . Pau l o , 8 da iu lho . de 190.). 

MAKOEL D s M l X d l ' E » fTEVBRlSO !»—1 

lt.'11'U' 

S A N T O S , 3 

A t a t n banca r i a de 12 1|I6 foi a do-

p t ada na nber tu rk do mercado , h a r e ndo 

pape l 111! ca í é o l ferec ldo e 12 ,i|32 e 

compradores un icamente a 12 5|32. 

A ' tarda s u b i u a basear ia o 12 B|3>, 

com o npparcc in ien t» de le ira» a 12 l|8 . 

L a t a u l t ima taxa foi a d o p l a d » a l g um 

t e m p o de[x>i* po r a lgnn» bancos , ma * 

den t ro de a l guns minuto» , vo l tou a vigo-

r a r a p a i i . l o anter ior , com q n j fc l iou o 

mercado s a l i n o . 

. M a r c a d o d o ; ; c u e r a » 

«EU I AUO 25 l i e MAI ira 

IPrrf js de r areai 

A»»acar , k l lo r» . — ts .$60û 

Arror. J » p J » , a l q u e i r e . . , . l i ^DOO 

• Ce r oEna • . » . 

• I g t i apa » 

Alhi>», reiitca 

Bkta ta» 60 l i t r o » 

• doce», 50 l i t r o » . . . 

I . nmbo , k l lo 

I j r t H » , « w 78000 

Mi lho , 50 l i t ro» 

Ovo» , dúz ia 

Pa lm i to» , du/.ia 

Po lv i l ho , 60 l i t ro» ! 108000 

Que i j o , ura 

Toucinho, k l lo 

Banha cm r i m a , k l l o . . 

Cebola» , k i lo 

C a r i » , 50 l i t ros 

Ca roo aacca, a r r o b a . . . 

Carne dc po r c » , k i la 

Carne dc carneiro , kilo. . . 

Carne çerde, k i l o 

F a r i n h a d» m, i j .| io i .a ,50U. . 

í a r i u l i a de m i i i i o , 60 l i t ros . 

Fc l jSa 50 l i t ro» 

Ca l l i n s a , u r n a , . : 

P a i o , n m 

P e r í , um > ' ] *_' 

f r a n g o , um . . . . . . . . . . . , 

C a m a do porco , aalgada. 

480JO 

1 #500 

380O0 

98000 

3»5!>0 

W W 

08000 

88900 

ISOOO 

38500 

128000 

<8500 

SsOO 

1*300 

9500 

86500 

128000 

18500 

1*800 

8800 

88000 

58900 

y; 

SèOGO 

280. Á> 

101000 

18500 

18200 

2 3 idem i de 

160 letras d o 6 . C . Kca l 8 •;» a 60J5500 

IÚ0 idem i d em Ia 3 0 d i as i a 6 2 » 

150 idem i d e m 8 " | „ í a 30 d ia» ; o pe r a ç ã o 

do d i a 7 a 61$500 

60 Idem i d e m idem n 6 I $ 5 0 0 

5 0 idem i d e m 6 a 5 0 $ 

50 idem i d e m idem a 5 0 « 

18 idem i d e m idem a 5 0 $ 

4."0 idem i d e m idem a 5 0 J 5 0 0 

9 Idem i d e m Idem a 4 9 5 

250 idem i d e m 6 • • o pe rna l o do d ia " ) 

a 508 

100 Me,ai i d e m 8 a 30 d ia» ) a 6 2 $ S 0 3 

400 idem I d em idem a li-lSõO» 

100 idem I d em Idem a 0 2 $ 

200 idem i d e m idem a 02« 

200 idem i d e m idem a 6 2 $ 5 0 0 

200 idem idnu i idem a 6 3 S 

100 idem i d e m Mein a 6 Í 8 

550 idem i d e m idem 6 2 $ 

400 idem M e m Idem :i 6 2 $ 

3"K> Mem i d e m Idem a 62» 

300 idem i d e m Idem a 6 2 $ 5 0 0 

150 i dem i d e m idem a 608 

40 Idem i d em 6 »» i a 3 0 d ' a t- i 518 

100 idoin i d r i i i 8 Bo d ias a 6 2 5 5 0 0 

100 idem i d e m Idem a C'.'i 

60 idem i d e m 6 ' j (a 30 d i a» a 5 1 $ 

10O idem I d e m 8 •;» (a 30 d i m ; a 0 2 $ : , 0 0 

10 arçùe» d a C a m p P a u l i » u a 246# 

3 Idem i d e m i Jcm a 245SÍ 

100 letra» d o U . C . Rcv l 8 *:» a HÚ8500 

50 let,-as d a C a m a r a de Santos eniia-

* 4 e ) a 8 1 l > 

lOO letras d o B. C. R e a l 8 ' ! . f p a r a 3 de 

c g o t t a j a C lS j i . « ) 

A ' H O R A OFF IC IAT> 

155 letras d o B . C . R e a l 6 » 5 u S 

40 jdem i dcu i 6 • „ p a t a ù de a g n t o ) 

a i i j ï 

100-idem Ul-rn 6 ( a SO o t n ) ,, 

200 idem I dem idem a 609 • ' 

50 idem I d e m 3 •/» (a 3 0 d l a i ) a 618500 

100 i d f m I d em idem a 0 0 $ 

100 idem i d e m (a 3'J d i n« ) a « I J j SOO 

200 idem i d o m Idem a G l $ 5 0 0 

5 0 idem I d e m Idem a G18S0O 

50 idem I d em Idem a 0is i600 

50 idom i d e m idem a 609 

U L T I M A S O Ï T B H T A . 8 

r r x D o i r r n r . t c o s 

Apoüc r » do H f t a d o . 

Gcraes de 5 " n 

3 . * e m o r e a t i m o 

Lc l r n » ' da C . de Santo» 

(1* emissão) 

Idem Idem (da 2 , c i u l a s J o j . 

I dem dn 3* e. 'rle 

A v i v o s m m * i t i m o 9 

(Strrlfo d'0 Comment») 

BAHIA, 8 

O v a p o r a l l emSo Turn m n u p a r t i u l ioie 

t » b hora» da n:au! i3, p a r a 0 I ( i o . 

RECIFE. 8 

O v a p o r nac iona l .S SaUaior r a r t l u 

hon tem p u r a 0 B i o , 1 

m o , 8 

En t r a d a » > 

Vapo r f r anccz Amazone, p rocedente 
do Huanos-A l r i u . 

V a p o r nac iona l Onarang, p rocedente 
de P o r t o A leg re . 

V a p o r nac iona l Itapentua, p roceden te 
de Po r t o A l e g r e . 

V a p o r I t a l i ano Citti i i Oensta, prs-
cedente de O e n o v u . 

. . V a p o r , log iez AI/OH, procedente de 
h » v a - Y o r k . 

C a T d / í f ' 1 " S l C ' ' B r Q " i l < 3 > r r ^ c e d e n i c de 

fialiida» : 

V a p o r inglcz Xearlta p a r a Ba l t imore . 

A i r e * ' ' " " l ! a c k " e i Busi ios-

V e r k ' " " ^ r " " ' S i 0 " I ' O R L Nova-

r e » V i P ° r l0||1 ' !1 ! T / " " h c s P , r » Bnenoa-Ai-

^ V a p o r f ranccz Let Alpes p a r a Mar»e-

V a p o r f r ance i Amazone p a r a B o r d í o i 

En t r ada» : , A K T 0 ' - 8 

n „ % . , p . 0 r . ! l a l i " " ° T o w , proeadente de 
Bueuo» Aire» , c o m 8 dia» de viaffem em 

S a b i d a * t 

v V j p o f ' i g l e z Beatrice, p a r a Nova-

V a p o r a l l e m l o Pernambuco, Ba ra C»-

p e s h a g u e . 

Vapo r i t a l i ano Tatcana, p a r a Oenova . 

MACAt», 7 

União entrou h on t em . 

g e o ç f t o l i v r » 

Dr. F r a n e i a c o A u g u s t o C e c a r 

P ro fB i i d «K» i ! t e reconhcf Ido ao l l luatre 

c l i n i ca , d r . Fr»u<i»c» At igur to Ce*ar , 

c u m p r o e g r a t o dever de v ir trnzer-lha 

oa tneu* m a i s » lacero* ag radec l i a t n to» , 

com o» meu* p rn te* to* do amizade e g r a 

t l d â o . S J IIBO f o x c i n a m a «eclencl», 1 

• u a ded i : a çSo , a t u a a»I Ic i tnde, ter ia , 

p rovave lmente , s s t r u m b i d o ao t r r r l r e l ly-

plio q ue mo a c c o m m e l t e u . Fe l i zmente , e 

em bôa hora , a m i nha famí l ia l embrau . 

»a d » c h a m a r o ú i a t i o r t ns i r ae med ico , 

S . » . , qse se tornou n m l e n c m t r l t o d o -

ta c idade n a s l t ima e|ú1eml» da febre 

an iare l la , e t n i a por centena» t i p f esa r » 

que, anx i l l ado pela asa g r ande «ciência e 

b r i l h an te Inte l l lgencl» , elle tem comegul-

do sa l va r , 

S ó » m u l t i s a» tm i z s de » q u t Ih t t í m 

c onqu l i l a d o o» s e m mér i to» de med ico . 

A am i zade que de ho je , e p a r a sempre , 

ded icare i a » . » . , ( s incera e g r a t a . 

Cre ia a . » na m i n h a eterna g r a t i d ã o . 

R i b i i r l l o P re to , 6 de j u l h » dc 1903. 

2 — 1 ALBINO O M B E » DE AZEVEDO 

R e s t a u r a n t e C a r l o s a 

3 - A - K Ü A O A B O A V I S T A — 3 A 

A lmoço ou j a n t a r , cora me i t g a r r a f a 

de v is i io , 2 J W O . 

H O J E — S P B I J O A B A 
n v j K - n C O K F I > 3 E i T A 

O M T l t * 

* I-aMi i ra » • C o m « « r o i » dc K l b t l r l » 

p r e t » , reun ido» lioje, 110 t h t s t r o . C t r i o » 

( ! o « e « . , e legeram u » t c o m m l t t l o 

clni-o B n u b i s t a l u l t o a»., lgnudi.», p a r a , 

de comn i um m e t i do com a I l e k g n . i o da 

I a n , u r a do Untado , se entenderem cem 

a i dl i ectort t» daa et irr .do» de ferro, para 

que aeja fe i to esi b roru c t paço a redu -

e l o de »ua» l a i l f a a no t ranspor te de 

a fd . 

F laou egu i i lmenle resolvido n issa n > t 

ma renniao, que i e aoUclta**e l inmedl t-

Ismoi i t » de todo» os mun le i p i as dos E t 

tsdos a uo i neaç l o de de legados r tpec laes 

1'ara c nnpa r e ce r em a u m a i io rà r euu l i a 

ma r c ad a pa ra o d ia 19 do corrente, cem 

pode r r t p n r a de l iberar a ibre a a t t i l a de 

Q ea-umir pur toda h lavoure , u a ca i o 

de e l o «er t a l i i f t c t o r l a a aoluçi lo conce-

d ida pe la* refer ida» e t t r s da * de f e r f >. 

iacui i ibeael» da c o n i u l s s l o . 

E m c u m p r i m e n t o t o r c so I r l J » , *e> 

hbaia»-a»»igi iadoa r o g a m t o s « r s . l e v r 

d»res q n t se f sçam r e p m e n t s r ne l i a ] 

ac ima des ignado , nesta c idade de I l ibei- , 

r ão 1 ' rc to . 

K l b e i r l » P re to . .1 de j u l ho de 1903. i 

DR C AULOS CE MOB.u .» B I t s o 

Ú k . F A B I O DE MCVBOXÇA I 'CH6A 

.IOIIÊ d a K I Í .V I IBA C AMPOS 

CclíONEI- J O A Q U U BA Cl »HA fítXtl J t l ' -

QrE tBA » 

C o a o R í i . FBAXCIS IO SI-RMIOT 9--8 

E S i e i i i R a t i s i n e 

M E M B O V A L 

Impo r t a n t s {Mano d a 

L i t w l t E f M r a n ç a 

Máo lia bi lhetes branco» 

1 0 0 . 0 0 0 b i l h e t e s 

I O O . O O O p r é m i o s 

O l i i c o o n t c . c u H t n a 

D * a c o n t o s 

C i n c o o o n t o s 

Q n e . t r o c o n t o s 

E x t r a c ç ã o e m 1 4 d o c o r r e n t e 

5 — 3 

M a s s a g e m 

O t t o Koch l u n l o r p r t i i c a a m t t t i g r m , 

de sccôi do com e» ma l» recomnieudavei» 

precolto» «cientif ico», de medo a g t i a n -

t ir o» r e t a l i adas t t » segi i la le* mele-tU«: 

L n i a q u e c s , nevra lg ias em gera l , seta-

ties, ca imbra» , i so les t l i s da e t p i nhs , 

hyster ia i laoça da t ig ldo , as thma , 

moles ' l as de senhora», m o i - i t l t i da gar-

giui tn , croup , p n r u m n i i t , p leur is ia , em-

j ihyaen. t , dyspsysias , s l on i a Intest inal , 

llll-itj, í/í I..- T_ "... . .1 ( l i l i U r J o di> r«tomaj.;o, hyd r ap i i l a , daeo-

i.Sí Co Iig»di>, r ip» a b rx ig t , tusse, ra-

dilt lauio, rhe i in ia t i tmo s r t l cu ! « r , ga t toso , 
- -l l l .MIBI , j^lItlIIÏU, 

inuacular, » r t l i r i i l » , l y r a p l a l l amo , t n e m l i , 

p a r a . y t l t s , a t r oph l a : uen t a do» i l .u iculo», 

tendòe» « te . 

Ksi r ip tar io . raa J o » ; Ban l tac i* . 35 . 

S a l v e ! 9 — 7 — 1 8 1 3 

9 — 7 — 1 8 0 3 - - S a l v e ! 

Comp l e t a ho j e 51 snno.i da p rove i t n t a 

e l l s tenc ia o d igno , conce i tuado e p roba 

c e o m s r c l s n t a des ta p r e ç a 

• r . M a n o e l J o a q u i m d » C a . r v a J h o 

C o m m e m o r a u d o t ão t u t p i c l w a da ta , e 

nüo podendo o l l e r l a l -a com u m m imosa 

preseulo, c omo á cottunie , fuça voto» 

Fara q ue chegue a cou ta r os anãos do 

' ' a l husa l é i n . Enr io- lh» n m a p e r l i d o abra-

ço e u i n l i n r r a h ! i :e«t« a legre dia 

•S. Pau lo , 9 - 7 — 1 9 0 3 . 

O sen am i go 

C . B . 

G r ê m i o d o C o m a i a r c i o d a S á o 

P a u l o 

l ' o s ro MÍMICO 

D e o rdem do » r . pres idente , commu-

nico quo o serv. i .o do p o i l o med ico f icou 

reorgan isado com o c om urso do» seguin-

tes i l l us t rado» c l in ico»: 

D r . C a m p o s .Seabra, de meio-dia si I 

hora da »arde. 

D r . r i y sse» Faran i io» , de 1 hora á:: 2. 

D r . Xav i e r da S i l ve i r a . , de 2 horas 

ás 3 . 

D r . Juvena l de Andrade , d as 3 here» 
d» 4 . 

1 'harmac la» forneccdcras : r h a r i n a c i a 

. Marc i a l (rua 15 da Novembro , 50; , Cus-

j t a r (Con im«rc io , ' 7 ) , Sar.to» Bento, 66'. 

•danta Tltereza, t i l o ho , I .nnds i l ( rua 8 . 

I l . ae tano ! , Pa:: ( aven ida R a n g e l Pestana, 

1 63), f a l d a s . r u a Oenera l J a r d im ) , Cen-

. t ra i ^IUJ D i re i t a ) . 

I Na rdfrna Oo -,ei;a»anie:iío, o t i:.v,io., 

I a l u i a d o » no p a j a m o n t o do suas luensa-

j l idada«, só terda d ire i to a i in i i l ios trinta 

< • " " d«|ii>l» da sa q u i t a r e m , 

b'. Pau lo , 7 do j u l ho de 1903. 

OPTAI U N O ALVES 

•> • ' • • • P r o c u t a d a r 

N ' s d a d c i n a Í H pentuii o d . 

d e m a i s a n g u s t i o . « ) d o q i t n » < 

c r i s e s d e r l i e u m n t i f t m o . í í ã o ' 

» « i n p v e p o r i j u e a s d ó r e s B o j a m 

m u i t o v i o l e n t a s , m a s s i m i j o r i j u c 

a g e n t e s e s e n t e H m e a ç a d a e m 

s u a s p a r l e s v i t a e » : t> c e r e b r o , 

e o r a ç â o . A ' s v e z e B , i ' e . : e i a- se d -

m o n - e r d a r e p e n t e . K d e f a ? U i 

a c o n t e c e , i n f e l i z m e n t e , m u i t a s ve-

z o s q u e o í l i e u m a t i s m o o u :• 

g o t l a a t a c a m o c o r a ç l o e i n a t a i r . 

À u o n s e U i a n i o a ú < p e s s o a s q u 

t ô i n r h e u m a t i s n t o i p t i t o m e m 

o l e o d e f í g a d o d e b a c a l í i a u d . 

B e r l h í . 

N a v e r d a d e , o l i e í s o b e r a n o 

p a r a p u r i f i c a r o s a n g u e d o s h i ; ; 

m o r e s v i c i o s o s q u o c o n t ê m » ! 

p e t ú a , e n l S o , m u i e f f l c a z m c i i t e 

> o n l r a o s i - í i a t i m a t i s m o s . J i l i e « o | 

b n s t a i > a i a r e s t a b e l e c e r s e g u r a -

m e n l e o s e m a b a l o a s f o i v a s d o -

d o e m i s m a i s e x i i a u s t o s . 

P o r i s s o , a A c a d e m i a <le M e d i -

c i n a d e P a r i s t e v e a p e i t o a p p r o -

v a r a f o r m u l a d e s t e p r o d u c t o 

p a r a r e c o n i m e n d a l - o á c o n f i a n ç a 

d o s d o e n t e s . 

E ' o u n i . o o l e o d e f í g a d o d>-

l ) a c a l h a i t q . t e o b t e v e t a l r e c o m -

p e n s a . 1 T m a ( » l l t c r , d a s d e s õ p y . 

á s r e f e i ç õ e s . O v i d r o , -2 f r . 5 0 . 

A ' v e n d a e m m u i t a s p h a n n a 

c i a s b r . a s e n o d e p o s i t o g e r a l 

C a s a L . F r ê r e , 19 , r u e . J a c o l 

P a r i s . - K x i j a - s e q t t o o v i d r o t< 

n h a o « . . a ; ; : d e l i e r t h é . 

Dentista 
O c i rurg i ão d*n t l * t a Ana iba . Vi tra l 

cura qual i ja r dente, p o r mais dor ido qita 

seja, em 21 hora» , com um proce.»> de 

tua Üivenclo . O b t u r a a ama lgama , a o»-

»» art i t iefal . a c»mt l te , a g ran i to ou ina»-

«a po r moo. O b t u r a a ou ro rior 1 0 < 

a 2o} i90ü . w 

Restaura dente* a ou ro , por mais d í f-

f l o l que te.,a, por 2 i $ * t o » , n i o emí re-

g i n d a o p r o c e u a brusco do marte i lo ) 

L i m p a c t dentes o o» to rna t l vo» por ú S 

a 20e. Ex t ra i dente* *ein d i r por ó S 

Lo i loca dentadura» com oa sem chapa» • 

dente* a p ivat , coroa» do ouro e incrus-

tr»i,1es da br i lhar , '«» . Trata das mo'es-

tia» da bocca o co-rige as anomal ia» den-

tar ia» . Toda» os t i abs l l i o» K a garaaU-

I do» po r multo» »uno» c prat icados »em 

( a nn i i lma dor, m a m o na» pts>oa» mala 

; nervosa», na consu l tor ia caprii-liosaniente 

; ins t i l l ado , com toda» a» condiç íe» h y g i c 

: nica» e c< m aupare lha» da» ma i» moder-

, na», observando a r igorosa aiiti-sepula, 

| acoiaiel i i tda peloa inst i lados dos mais con-

' sumniada» da c irurg ia dentar ia . 

( /OMUllas c o p e n ç í e » , das ti hora» á s 
4 da t « rds . ( r a j 

R u a d © S , B e n t o , 3 1 

S o b r a d o 

M a s s a g i s t a 

An tón i a Mai l lard , ei-jiroFcsser da Es-

rola da ,M»»sageir. da Par i» , tem a honra 

de pa r t i c i pa r a a respei tável pub l ico pau-

lista q ue e s t i o á d ispos !?]» do mesmo 

publ ico don» r a l l i s t i t , dou» manicuros e | 

i i i as logUla» dos d o u i sexos, no g»biE<t» 

que acaba de ab r i r , á rua do H. l ieota. 

n . 2 1 . 

se lauihcra o t ra tamento cm domi-

cilia- 30-2 (1 

Agencia Geral das Loterias a 
39 — RUA DIREITA - _. 

C t . » f u n d a d a e u 1 8 * 1 , p a i o a u t u a i p r o p r i e t á r i o 

J i I I o A n t n i i e » d e A l i r e n 

DEPOIS D ANANBÃ DEPOIS D AMâffM 

U d o I i l h « d « í t û t — A ' s 3 b o r a s d a t a r d o 

P R E M t p M A I O R 

I i r T £ O B A . E S 
t î T T B O K A j B S Kate g r a s le p r em i » l o i vend ida ne vare i s deals l o i p » r t » „ t e agenci» » a b b . d a 7 d . „ í í ™ 

Ä f t T « ^ Ä - h l ' Ä e , lodos . . „pe r i o re , a S00$, 

t c red i t ada A Q E í . C l A OF .BA I . l o t , ; r ! « J l-V e aer dada . par todas os motiva», a e a U aat ig» * 

Ü M C Â e a s a ^ 7 £ E d e ? ' P?r 3 v n t s . a o sea importante vareio, 

« premio de 5CC contos em bfihete inteiro" n . j . , , v i - t s u i i « u s w iuu j o a i o s e m ü i i á e t e i n t e i r o U Ä f l C / A 

« « » n i n a s UP í i r a s u : » — 

Juli® ântnnes de Abran 
' C O R R E I O , C A I X A 7 7 - 8 , P A U L O 

JnSpT ^ f e a R H B 

mi 

m u « 

P A R A I I O J I * 

Vend, Comp . 

— 9 6 0 S 

— 9 0 5 $ 
. l i>. 'S — 

7? :$ 

f m 

I ,e l ra» da C . d o Camp inas . 

Le t r a s da O. d e Cap /vary . 

8 I S 

8ÛÎ, 

70Si 

10i>s 

A C Ç Õ E S D E E A . V C 0 3 

Commere io e I ndus t r i a 

Lavradores 

C red i t o 8 e a ! ca r t , hyp . . . 

I d em com 2 0 'la 

8 . P a a l o 

Un i ão dc 8. P a u l o 

Con i u i . I t n l l a a o ( nom l ne t ) . 

I dem . idem. a o por tador . 

A C Ç Õ E S U E C O M P A N H I A S 

9 0 9 

4f>o 

210S 

— 105Ç 

Antarct ica , 

E . do f . de A r a r a q u a r a . . . 

I ndus t r i a i de 8 . Pau la . . . _ 

Brngan t l na _ 

Mac H a r d y _ 

L u p t o n — 

Mechanic« — 

Mogyana 2 3 2 » 

Idem, Idem, , ' iOd laaá vont , 

do vendedor — 

I d e m , c|40 •/. l o ú S 

i ' n u l i s U 2158 

I dem , idem c|30», ' j (» di-

nheiro) 

oll 

C o m p o i i l i i a l í o g y a n a d e E s t r a d a 

d e P e r r o e N a v e g a ç ã o 

a u s P í M a J o m : n tA»s rERr .N< i a s 

Do d ia 12 do correcto orn deante. f:c,i-

rllo saspeusa» as transferencias de a re i es 

dosla C o m p a n h i a , a te novo av i so . 

C a m p i n a » , 7 dc j u l h o dc l íKi3. 

C i . x t ) i n o C . ( ÍOI I IOK 

u - 1 • Chefe d o escr iptor io central 

SUA F A M A A U O M E N T A — A declara-

t ã o que segue devo u c a s s a r l a m e n t e » r r 

do in terea ie p a r a oa nossos l edo ies , por 

issa r e p r odu z imos nestas c a l i imna» : 

• E u , aba ixo ass ignado , ilr.utor em me-

dic ina pe ' a Facu l dade d » R i o dc Jane i ro 

bacharel em le t t rs» pela col leglo de Pe-

dro n , ex-interno de cl iu ica da Faculda-

de, ex-o| erador d a Soc iedade Po r t i i g u « i a 

do i i en t l i cenc la , a d j u n t o do d r u r g i i do» 

hosp l t scs do C a r m o o da 8 . Francisco 

da Peni tenc ia e tc . e tc . 

«At tes to que , desda mu i to» anuo», te-

nho prescr ip to o cor.tir.ua a prescrever 

o p r epa r ado pka rmaccu t i c o denruuloa. lo 

E m u l s ü o do b co t t com W i z resu l tado c 

oos momen tos p r ó p r i a de «ua i ud i caç jo , 

na» en fe rm idades depauperan tes do o 'V :-

n i »mo ein que o l y a i p h a t i smo predomina 

R i o de J a n e i r o . 

D « . G i l l r . o s H rx r . r qoES 

Unia senhora 

P s i t c r a l 

de f larr» dc aroalrn, ang ico e m H U m b a 

p repa rada dc ef íe i to g a r an t i do nas aífec 

ç.les da» i i « resp iratar la» , cama ratar 

rl io | i i la ionar agudo cu cliron : . i . I. iun-

cfcilcs, coqns l a . l i í , a i t h i u a e IOISJ na 

c tu rnn . 

E & r n e l — H P a u l o ( * ) 

© d e * , U i f i e t o B r a n d ã o 

i n u i l o i i <t c o n H t i i l i i r i u p u r a 

i i r i m d n i l d a - V i s l n , n , \ 9 , 

( i i i r l n c u i i l l i i u n n « l i i r < - o n 

i i u l i a s < f o ! i i h I i n . a i — ! 

B a n c o d e s L a v r a d o r e a 

í )ú d ia (i d o carrenta em deanto . pt-

pra-Jo nesta B an r o , dss I I r i 2 l o a», o 

25* d iv idendo , a r a z ão do 3 % ao anile 

ou H#000 po r a c ç j o . 

S . P ao l o , 4 do j u l h a da 1 M 3 . 

I s j u n r P u s n a S i r . v t 

5 — 5 Direetor-gcrente 

M a c k e n z i a C o l l e g e 

Reahrem-»c os au las r a quar ta-fe i ra , S 

do corrsnte . 

IIORÁCr. M . I .AÜE 

3 — 3 Director 

» 8 $ 

110$ 

20» 

O p a q u 

l-ISBOA, 7 

n X S 1 * ' ' 1 d * n l , n , > » . p roesdea t » do 
Brasi l , o p a que t e a l i emâo Halle. 

DUTCTBO, 7 

8eg r t a s p a q u e t » Itaitaba. 

B A Í A » , 5 

r A B A S A O C i , s 

K M T • l 4 M » e 6 P M x a t a 
« a s a s b I O 7 

m BÁMIA. S 

* g t i t » paquet» i t * i r ë . 

a Nd va, 7 

ï • p a que t e Jlapig. 

w w r A w o c o , 7 

J t t j «1. «!»!• k«j. • p^wta SH 

S t u p a k o 

Telephonica 

C n H o Spo r t i v a ( em l i q u i d . „ ^ 

LETRAS HYPOTaECARIAS 
B. Cred i to Rea l de 0 •, . . 5 05500 

Idem de 0 •/. a 3 0 dias 

Idem 6 

Idem de 8 •/. a 3 0 dia» . . 

Banco Un i Jo dc 8 . P a u l o . . 

I dem , idem, d a ( 4 " serie) . 

DEBENTURE8 
Companh i a U n l l o fioroct-

bana (1* s é r i e ) , _ 

A i i W K i l i i ç i o C a u i t n c r c l a l 

E3t SANTOS 

As commnn icaç5es hon tem recebida» o 

a f f i t a d s s no s a l ã o da P r a ç a do Commer-

eio, f o r am as s egu i u t e s : 

4 9 $ 

0 2 » 49S .W0 

G0S61K) 5PJÕOO 

02 í í 61$ 
õi>5 4 8 $ 

f iOÍ -

— fw.$ 

P ape l ban ca r i » . . . 

P a pe l p a r t i c u l a r . 

12 h». 
12 1[I6 

12 5 [S3 

4 l is . 

12 3|32 

12 6|32 

P a p e l banca r ! » 

Papel particular 
CAT« 

12 h» —Procnra 3<7fí0 
4 b » . — C a i m * 3#700 

ASSOCIAQlo e oxvcBC tAL 

E s t á com» i c s p t c l o r d o met de j u l ho 

« s r . U. Vf. M i t che l l . 

( A l " A B A STXDICAr. 

A Ca r i a r a S y a d i r t l doa Corretor,-» af-

fttou hontem a s seguintes t a be l i ã s : 

t v i t t a 

L o m l r e * . . . . . . I » l|i<t 

£ » ' ! « 791 
H to i f c n rgo . . . . »7« 
I « a h » . . . . . . . 
r t i r l n g i l . . . . . 
I f f l w i e r i , , m . , 
fiobevanoa 

C a r a M i 

C a s t r a b a a q u e i r o t , I ] 4 . u i ,k 

C o a t r t » caika ma t r i z , 13 d_ u i i i . 

8 Pau lo , contra .... ., . , , . , , „ * , 
S t canc t ie l , j a r a r l e a , j a r a r a t- i t í 

I t u r u i a . A reod» na» pr i i ic iuat t 

' flroçarbt do B. 1'auj». ^ 

P e b r e s i n t e r m i t e n t e a 

Curam-se com g r ande rap idez , usai ; , 

ao-s» os verdsde i ros l icor e j i i l n l í s C A Fr, 

U E I i t A O ; in i lhures de pesa í a » l êm eido 

restabelecidas com estes m i l agrosos pre-

Êsrsdo» , a que chamam S A N T O R E -

l E ü i O BE I I 1AO , como p rova de reco-

ohec imen to . t . 

Vende-se cm tada." a» pha rmac i a s . De-

p o s i t o : D r oga r i a B e i r ã o - P e l o t a s . 

(3 em 3) 

S e m e g n a l 

P e i t o r a l 
de flores de aroeira, an t iga e m u t a a i í á , 

p reparado dc e l fc i to g u r a n t l d a i i . i l alfaç-

ções das vias resp iratór ia» , como catai-

rho pu lmonar , a g u d o on chronico, bron--

chltc» , loqueluc i io , a s t hma c los»o na-

cl u m a . 

E r í n e l — S . P r . a l o ( r»1 

Ofrerecc-»e a ind icar g ra t i i l t ameo ta a 

lodos 0.1 qiia sa f f rem ile deb l l ldado ge-

ral , nei írastl ienia, prostra(3<i, vert igens, 

anemia , pa lp i tações, e u f n . I i J ades I,I-IVO-

sas e a tôn icas , ur i rc iu-dio l a t rav i lhosa , 

quo u m a casua l idade ll:a fez cani'.e:cr 

C u r a d a pessoalmente, cssiui coma in-

Iiiercsas enfermo», depois de asar imitil-

i i i i u l o tudas os medicamente.) precoii:«»-

das, Jioja em recoulicclureoto eterno c , 

como duv t r da consciência, f a : esta In-

dicação, cu ja pri iposito, pa ramen ta hu-

man i t á r i o , ^ a coiisequi n c i l dc a i a v o t o . 

Esc revam a E l i sa Co t t a da S a a v e d r a 

l i u a Aqueducto , 11. 0» , U i 0 da J a n e i r o 

acluai i i o» «el los. ( 3 j 

Q a a ( . " u a i l i n g o - í i v e « s i i a 

G r a ç n s n > P i ; i i U j . í i S O s , « , i g m < 

í e , a t ó c a s o i - n i e 

mmnn 
RIF6ER 

Esto prodigio»-i 

sabonete, epprp-

vado pela i i ispg. 

c tor la O c r a ! de 

l l yg iene , fax desapparecer em poaccs 

d ias cs manchas do ro»to, espinl iss, pas-

tos . ssrd&s, caspa , enipigeiis, dar thrus 

ernpçBes cutaneas, t lgnaes de bexigas, 

brotoejas e l e . , t o rnando a pcl la « g m d a -

vc lment» fresca e assetiuada, fazendo ea-

p t r g l r e ma i s suave aroma, dando lha 

beileza, a t t rac t ívos e encantos . A s inãea 

de femi l la devera de preferencia asar 

r s l e p rod iogo sabonete pa ra l avagem das 

f i lh inho», porque , a l i a i da» propr iedade» 

ac ima eao iucrada» , c um seguro preserva-

t ivo de todsa as molést ias contagiosas e 

ep ldemie»» . P r e ç o » sem eompetenc ia . De 

pos l t a r io* em 8 . Psu lo , Bsrne l t C. 

do corren^c" 1 n i i 1 ^ 0 ^ l , o s í u ' r é v ir c ompra r b i lhetes p s r a t t b b a d o , 11 

Casa da Fortuna 
" . n l l ^ è / . a . í p h o 1 M d e " í á P ™ v i . . r l . i n e n i c , a t é í reconstruo-

A C A S A DA F O R T F M A <: um» ila« m t i » fe l i ios de S P a u l o , r t r o é o d i a 
em que „40 vendo sorte» grand s a , t u » am igo» , Iregueze», pVr este m ô t i í » esn* 
vldo-as a v irem aqu i compra r p a r a » 

G r a n d e l o t e r i a de S. Paulo, de 

40 flOlfTOS 
a extraliir-se 

E = T . O J E — Q i i í n t a - : e i r a 3 9 - K C O J E 

P o r a a g r aude loter ia da C a p i t a l Federa l , de 

2 0 0 C O N T O S 
S A B í . A D O , » 15 e 12 conto» das loter ias da cap i t a l federa l . 

H O J E — 1 0 e s n f s s á s S . P a u b 

« a f o b a d o , I I — 2 o o c o a í o s 

As sortes são »ü n s 

C S S á I I 

S ^ B f i a d e H & ® 

â i L Ê C r m G i D Ã Õ Ê 
Telephcne». can i fa in l isa , para-raias 

sor t imento comp le to do todas a i mi ta-

r i a i s pertencentes a esta arte.- Fa ie :n-s j 

íct ta . lsçSes e concertos. 

I . n u r l l u b a u i i i - . l v i 

larço do Outidor. 3— Caíra posljl.SJ/ 

B. P A U L O 

I t e f á g m 

A z a r 

t Centena . . . 4!Í3 
Resu l tado de hanta im i Der. na 93 

' ö r a p o 3 Ï 

Z c c a . M o l l o 

F O R T U N A 

M < r ~ n t o 9 a i . 

Sementes novas de Jaraguá a 
C i A t i ü g u s i P O f Ô K O 

Vende-se a 4.$000 o sacco da 100 li-

t ros , a d inheiro, em casa de Pau l i no So-

dré, na esta ;»o de R r s t i u g a , Es t rada do 

Ferro M o g y a u a . 3 0 — 1 3 

â | e s i c l a d e l e l e r i s s 

RUA DO ROSÁRIO, 4 
E s t a c s a a t e m u m g v a n d a s s i a s k - d c b i -

, i l s i e s « S e S o t e r l a , p a s - a v s n ü a t l e v a r e i o e 

a i t c a i i o . 

O a p e d i d a s d a i n t c H o c d © E s t a d o d a v e m 

s k p f o á t o s a L u i z é c h é c A i m e t d a . c a i x a d o 

c o r r e i o , 6 3 8 . . , 

D e p i s r n í i v o d c W e r n e e k 

D E 

1 lenta» da llora brasileira 

Cara rompieta incnte as 

l l c e r a g t h r » » » C j i a < . 

H a r t b r o s 

E c z e m a s 
F e r i d a s 

K l i e u m a t i s i n « 

G o t t u 

O K e n g u r g í t a m e n t o a d * 

f i g a d a o d o b a ç a 

* n u ( i i u | i n a < i d o p e i t e i . 

I o d a s as a/fecçdes da riata qaa 

se uiauifcstaai cm pess&as qna tl-

verrm njphiUs ou rhmmutitma, 

t t o radicalmente curadas coin esta 

p cde r t f a remédio vegeta l , 

IlETOSITO • 

IU111 d o u O u r i v o « , 7 3 

( . . . ) 

p I J Ü L U U S 

E C O R . â i í J l A S 

P Ü E Ü A T I V Â S 

D E P U R A T I V A S 

0 R e g e n e r a d o r d o S a n g w 

A ' V E N D A 

sa- lodes os phsrmacitts s d raga r i a * 

do Bras i l C • • i). 

m m imm m mim mm 
R u a 1 5 d o H o v e n i b r o , 1 1 . 2 7 - A 

E X T R A C Ç Ã O 

:000$ 

12:000 
S a b b a d o , I I d e j u l h « d e 1 9 0 3 - G r a n d s l o t e r i a 

T o d o e d e v e m d & r p r e f e r e n c i a s e s t a a g e n d a r e r a l , v i s t o 

D u m e r o d e p o r t e s g r a a d e a . 

O s j p e d l ^ » « d * I n i a i i u r d a v a o a « e r d i r i g i d o « 

n l i s a d e iam K a « i o n a < - > rfo B r a s i l > 

ï.. r ,. M S i 1(4 

« e t r a a e » <ft after-

• q u e 

I C a r v a l h o & 



ANTICANiZIE-MIGONE 

s / • 

Todos podem vêr 

q u e E L 

L i v r a r i a M a g a l h ã e s 

compene t rada d a crise one a t r a v e i i a m o i -

t l M vendando e legante» c a i x i n h a » 

ç o * S O f o l h a » d « s a p a l • B O an-

T a l o j p p e b , a r t i g o a n p a r l o r , p o r 

Epviam-ao a m o s t r a , * c t l a l o goa fran-

co d a por ta a q n e m pod l r d L i v r a r i a de 

Pedro de S. Magalhães 
R u « d o C o m m e i * e i o ( 2 9 

6 . P A U L O 10—!) 

é a m prepa rado espacial , Ind icado p a r a devo lver d barba a aoa cabei lo» bran-

toa e debota, o í r , b l l l e z a e a v l t u l l dado da j uven tude , i e i u t ing i r a roupa nem 

a cut is , Es ta Incomparáve l c ou i p u « l ; l o nüo «j u m a t i n t a ra , acnilo u m a a gu a do 

suave pf t f ume, que nílo t inge a roupa nem â cut l i , sondo « tu uso f ác i l e 

p r o n i p t o . E i ta agua exerce >ob o bu lbo cap i l l a r am modo e l f i caz e subininia-

i r a n d o o nutr fmento necessário p a r a de«envolver-ll le a eSr na tu ra l , faci l i tando-

Hw desarro lho, f lo i ib i l l dade , morbidez, e pa r ando a queda . L i m p a p romp t «-

men t e a cu t i s e t ira a caspa . 

Uma só garrafa oliega para oonse*3 
ganirem um effoito surpreheudente. 

D e p ó s i t o s I 

B A R U E L 6 G . , ! a r e o d a S ó , n . I , a 

A . M O R E L L I , l a r g o S . B e n t o , i t . 3 

• M — « a i s S . P A U L O 

Artística Fundifio 
Rua do Humaytà, n. 73 

( A v e n i d a t i i > i ( | a r f e i r o L u i z A n t o n i o ) 

B S C Ü L P T O H , P A S Q U A L D E C E I f t I C Ô 

a ® ' 

D I S C Í P U L O D E D ' 0 3 , £ & 

Funde-se em t j r o i i z e , p r a t a 
• o u r o todo e qualquer trabalho ar-
tístico. 

Grandes estatuas para praças e ce-
mitérios, alto e baixo relevo, grandes 
monumentos, bustos de tamanho natu-
ral e miniatura, medalhões e placas para 
tumulos, grandes escriptos para pare-
des, santos para egrejas, estatuetas pa-
ra salfto. 

Executam-se em b r o n z e tumu-
los completos, muito em uso na Europa 
e menos 30 o/o de custo que o mármo-
re, e m q u e t a m p e m t r a . 
b a l H a m o s , por pessoal habilitado, 
vindo da Europa. 

G a r a n t i m o s produeto egual 
ao importado da Europa. Actualmente 
estamos trabalhando para o grande es 
culptor B e r n a r d e l l l , do Rio, e 
para o hábil esculptor Z a . n l , profes-
sor de Bellas Artesde S. Paulo. 

B r e v e m e n t e , e x p o s i ç ã o d e t r a b a l h o s 

A o o e i t a m - s e e n c o m m o n d a s á R u a S ã o B e n t o , 2 0 

C a s a B e e f h m m 

CH1AFFARELLI & C. 
i i i l i i l l l i l 

v i c t o r i a e Mais viotohia i 

f l u a 1 5 d e N o v e m b r o ^ 3 5 

O mais feliz de S . Pau lo , po is todos oa d ias vende sortes grandi-s. Lo te r i a d 

cap i t a l federal o i t r a l i l d a aute-houtem, 2 do j u l h o , o n . 1 . U 0 3 , p rom lado com 

fo i vendido e p«go po r este fe l i zardo i l i a le t á i r a . I . iban la Corre ia do Jesus . 

Hontem. 8 do Ju lho, loteria do 8 . 1'aulo, n . 1 4 6 7 0 . p r em i ado com u eortu 

p r a nde de B B 8 C O N T O S « toda a d c í o n a , fo i vendido por esto feliz rtialot. 

Chamamos , po r t an to , a attençl lo da nessa freguezla o do pub l ico em gera l 

p a r u as loturlas d i á r i as e p i r a a impor t an te lo ter ia da cap i ta l federa l , p rem io 

ma i o r 2 0 0 C 0 N T 0 8 . 

S a b b a d o , I I S a b b a d o , I I 

G H Ã L E T U i l I E I S â L 

H u n 1 5 d t * \ o v e m l i r o , : i r > 

Domingos X-a Scalea & Irmão 
8 P A U L O 7-fl-10 

R e f c u l t a d o d o u l t i m o b a l a n ç o d a 1 0 0 3 

Seguros reallsados ein um anno. . . • 

Heccitn da a m anno 

Biuiatros pogot tm dinheiro J titln • 

Btse r r a s e lucros 

( . . . ) 

8 3 

a 

» 
« s 

I 
£ 

S 

R u a d e S . B e n t o , 2 7 

A s u a p r o p r i e t á r i a c o m m u n i o a q u 

t í n ú a r e c e b e n d o h o s p e d e s e p c n e i a u i s i n g , 

i n t e r n o s o e x t e r n o s , p e l o s p r e ç o s s e g u i n t e s : 

O l a r i a 8 $ 

P e n s ã o i n t e r n a d e s d e 1 8 6 $ 

P e n s ã o e x t e r n a 1 0 0 9 ' • 

O u t r o s i m , c o m m u n i c a q u e p o s s u e u m » c x - j 

c e l l e n t e a d e g a c o m v i n h o d o E a e 2 f 0 0 0 n g a r -

r a f a . 

\ G a r a n t e a b ô a o r d e m e a s s e i o , p a r a o q u o 

R e a c h a s o b a s u a i m m e d i a t a g e r e n c i a a d i -

r e c ç ã o d a c a s a . ( . . . ) 

flamtnrg S ü d a m a r i k a n i s o í i a D a m p f t a U i r f s S u i l l i t t 

• a t r i t o u r i t o i u . i n t r a a n a m a s a i o a a a a n i t u u u « l i t 

a i o D a j a * a t « * a a m a a u u l a 

F e b r e s P a l u s t r e s e I n É e r m i t i e M o s 

N E V B A Z . G I A S 

T T J C U 3 T A H 

P E T R Ó P O L I S 

S P A U L O 

B A H I A 

A R G E N T I N A . 

O p a q u e t e a l l a m l a 

C u r a n t - n e « t o n s a â 

i a s teso e C;i 

DA 

|).ia Melhoram 
( E m C ; z s > 3 r © l r & i < & 0 

E s e r i p t o r i o G d e p o s i t o : M J O S É B O N I F A C I O , 1 0 

de S. Paulo 

S . P a u l a 

C u r a - * d O r e s e t r e m e d i o i n t o r n o . c o m u 

U i Ç A O G L Y C E R I N A [ M i - b k n o r r h a g i c a ) 

de A B R E U S O B R I N H O 

L a r g o Ú . D . X i a p a , a . 7 2 - R l o 

B A R U E L & C . - S . P A U L O 5 * 

$ 

F o g o d a C h i n a , f o g o s f i n o s e x t r a n g e i r o s e f o g o s 

« a c l o n a Q B d e t o d a s a s q u a l i d a d e s , L a n t e r n a s , A r c h o -

t e s e S a l õ e s . E n c o n t r a - s e g r a n d e s o r t i m e n t o n a 

X i O J A X > 0 J A P Ã O 

42, Rua de S. Bento, 42 

G IT IRA & • I 
a 

P R E P A R A D A S P E L O 

F h a r i n a s e u t i Q O A t o r e u S o l U r i i i S i © ; 

B a r u e l & C . — A . d e S o u z a S i l v e i r a & C . — P . V a z d e A l r a e i - ' 

d a & C . — Q u e i r o z M a l i e t & C , — P h a r m a c i a C a s t o r , e e m 

t o d a s n s b ô a s p h a r m a e i a s e d r o g a r i a s ' l e s t a c a p i t a l e d o 

i n t e r i o r . a , * 4 , * a . * 

C a i x a , 2 $ r . O O 

I n o f T c n s i v o , cie a b s o l u t a p u r e z a , c u r n 

d e n t r o d e 4 & H O R A g 

c o r r i m e n t o j u i j c e x i ^ i a n » o u t r * o r a 

. í f S K s i n n s ( ' e t r o t n n o e l i t õ com C-ifÜí 

h i b u , c u b e b e s , o p i a t u s c i n j e c ç O o « . 

S u a e f l i ' i i ' i a 0 u n i v e r o o l l M e n t o 

t o n i i e c i j a t;5 n l í e c ç O e s üw b e x i « « , 

n a c y e t i l õ d o c A l O , n o c a t a r i ' h o 

v e s i c o J . i m l u a y a t a r i a . , » 

Cada Capsu la tem imprCEM cem / i i j n » ' 

t i n ta preta o n o m o m l L U j 

P A R Í Í . rua VÍTÍenne , , ia M u i ! W.snnaiij 

A G E N C I A D i : L O T K R F A S 

l u a 1 5 d e N o v e m b r o , M 

GR« HOTEL INTERNACIONAL 
P r a i a J o s é M e n i n o — S Ã M T O S 

Este impor t an te estabelecimento, que e s t i s i tuado no mais apr j j s iv t l ponto da 

magn i f i ca P r o l a J o s é M e n i n o , d ispõe de excelleiitcs 

f am í l i a s . Todos gs sens aposentos recebem lu/. d i recta Ü 

raobialldíis e a re j ados . Escol íeten sa l» de rcfeiijSis, com espl ' " 

p r a i a Magn i f i c a s salas de le i tura , de bi lhares e tc . 

Coalnfia de p r ime i r a ordem, a p a r de esmerado o r a d o . 

K « ü «uas adegas, tem sempre v a r i a do sor t imento de v inhos 

A's exmas . fan i i l i «» que, p o r necessidade ou rccroio, desejam fazer uso de 

banhos de mar , recommenda-se este estabelecimento, qn. : d lspde de t » d i s as com-

de excellentes a':o>smodaç3es pa ra 

í l o magn i f i camente 

did.i vista pa ra a 

melhore® marcas . 

•fTodidades. 

Ci ommnn i ca tBo com a c h i a d o : t e l ephone ; bond de cm -O m inu tos . 

8 0 — 2 0 . . 

D i a r i a , l o S O O O p o r p a a s ò a , c o m r e d u c ç ü o p a r a a s f n m i -

W i l i a E , c u j o n u m e r o d e p e s s ô a i t ' ô r s u p e r i o r a * . 

THEATRO SANT'ANNA 
Empresa Milone Sa G. 

G R A.\ H K R O M P A X H I A DRAJIATIÍA ITALIAXA 

Clara Della Guardia 
D i r i g i d a p e l o a r t l a t a c a v . A N D R E ' A M A G G I 

J O J E Q u i n t a - f o f " » , 9 d e Í u l h o d e , 9 t í 3 H O J E 

4* KÍ.CITA EXTH.lORDINARtA 

Suas grandes novidades para S. Paulo 
p e l a p r i m e i r a vez. o d r ama em 1 acto , de R o b e r t o B r a c c o : 

P i 
l í : 

- .- f fe-

B 
i 
; ••; 

de H e n n e -

• « r a o n a t f a n a — D o n P i e t r o Ca rnso , A . Bolognesi : Margher i t a , sua f i lha , ». 

Zambu t o ; i l c o n i e F ab r i z i o F a b r i z i , A . Rober t A N a p o l i — E p o e a presente. 

M i n e i r a r ep resen t a r ão d a b r i l h an t í s s ima comed ia em 3 a.-tos, «le 

In e B i l v a d , t r a d u c o i o de M a r i o G i o b b e : 

N E L L Y R O Z I E R 

• « w o n a f f e n « — ^ I . a b r o n o i « , E R i d i l f i ; I . av i re t te , A . f ' ru icch i : Franeeaco, t í . 

Orlandini- A u g i n t o , R . L o p l ; Leg r i » , n . Spano : G i o r a n u l . I - C i i r a t i ; Kel ly Ro/Ter, 

g * De l l » Goa r d t a . C l amenza Leb r uno l a , C . O . Z a m b u t o ; \a lcn tma Gr tao l l «» , A . 

M Bodo l f l ' Ca te r i na , T . Spano : L o i t a , C . Bede i . 

ft f acto , « m c a n ds N«ilfc. e o » ou t ros doüs em oa»« b e b n m o i s . 

ÁJ a t MSfA HORAS DÁ KO Í IE 

P R E Ç O S — f r i z » » e camaro tes . 30« : cadeiras , O S ; ba icSo de 1" f i l a , 

i fil«», 4 $ ; ga ler ia a a m e r a d a , 2*; gera l , l f 5 0 0 . l a k l e , outra» 

I O — 2 " f u a c ç i o d a m o d a . 
" ' - r e d s i i d o s , com a o l t i r t a rep fesen i ação da 

i l a õ d a tarde, na .H r aM-r i e 

§ w 
S a l a d o , ( i d s J d h s 

N l í S T A IVAA7. C A S ; \ e n e o u t r a - s o t u n I i o : i i f « s e r -

l i m o u t o < l e I i i l l t c l o s p n r n i> 

G R A X Í I E L O T E R I A 1>A C A P I T A L F E D E R A L , d o 2 0 0 Í O Á T . S 

i t o \ l r « l i i r - s o n o d i n i l < l o c o r r e n t e 11102 . 

O h p e d i d o s d o i n t e r i o r a&o a t t e u d i d o a c o m t o d o . i p i q r . i l i t i d ä o 

Rua 15 de Novembro, 54 
P A S G E M L M £ . S M B B Ï â 

P f c l î o l p a r a Q s a b m i i i o d a todos a s i o r i a a -

t e s , c ô r e s e ç n a l i d a á e s , t a u t o e m f a r d a s c o -

i r o SH5Î r ò l o s . 

â r £ s a m o 3 a o s s r s . c c s a u m i d o r s s p e e s t a 

e o j i í p a n M a a c a b a tía ï s s e r . T r a n c a r o á a c ç f t ® 

K í i g p i è c e s tísa p a p e i s d s s n a í s ü r i e a ç ã o , s s -

F c c i a l m e a í ô n o a p a n e i s d a E ^ r - í i í í a í o r m a t o . 

fiarantimes o s f a r d o s d a 

l a p e J i ® n s s s a f a k í c a ç ã e s s n l ê m 

r e s i n a s o í s 2 . 0 0 0 f a l h a s . 

i Â I É r p | i o j i s Í M i 

l i Ä l i T c k — I ® 

S . P Ä U L O 2 0 - l í ) . , 

in i ni im 

• Stii"S."-* 

» V N E L I X I R - T O N I C O 

NOZ DE KOLA 
DE 

: - O R L A N D O R A N G E L 

l l an l po l ado e i c l as l vamen te eom a TF.UDAHEJRA KOI,A, d irn-iamente 

iu iuor lada, i l j l I n g u e sB o i 5 I . l X . i R D l . N O Z P I O K O L A « o 

O r l a u 4 o R a n g e l peio teu iadiecntivel valor tln-rapentlió. 

comprovado por toda a CI-ASSI". MEI>K'A BKAÍILEFITA QUE « 

aícotde em coasiaerU o om preparado Jo pr is ie i ra ordem ' * àl te 

os seus t im l l a res contra : 
A ucuriMlieolu, • Il»poCoiidr!a. «a nrrralyisp. perhirlíaçí«*« uienlat^» 

<fim 'Uplc-nfi» «3o íjfBteni» nciToso, i* «tebllidaü« du eeraçfío, Ah nuí-
lattias do estoviago e üitestlnnb, n nue iu l i , o esjcolamevio i«rcinatúro, 

'Içhi.i.ly.Io üu eeraç/i. 

a diabetes, a aitmmfnnrta, a» aiiinU^as-ctiHtcIcas <lo'- tubet-eulosoa, des 
raêtiètleo!« f doa paize» qneiileai n » «Ijrsfnteria; empresado com rat«-
taseiti M a convaleaoiHaa de molestiai a^nlaa ttii ehroliicaa, aKrrsntto 
prTtfiindainente a Dutrl^tO. 

K a ftaq'ier.11 niuentlar ou n^rros» cait^a-la peias íadígaa, pelos trabalhos 
ínleüecluaea, etc., •*• o uiedieamenft mair -TEcaa. 

Deposito Geral 

Rua Gonçalves Dias, < 1 — Rio de Jar.eiro 

1251 

Loção a Violeta de Paiaa 

U s a n d o e p t a s L o ç O e s , a c u r a 

ó i u f a i l i v e i d a c . i B p a e q u e d a d o a 

c a b e l l o H , f i c a n d o a c a b e ç a i m -

p r e g n a d a d e u m p e r f u m e t l e l i c i o -

p o e v i v i f i c a n t e . 

U Í ^ E S N O E F Í B R I C A 

K A 

I m p o r t a d o r a d » p e r f u m a r i a o 

l l u a d o S i l o ß i M i t o . 3 4 

S . P A U L O 

amesssessmsemtssamamsammlmaBiaa 

Capt.: I I D O C E 

• a b i i d , no dia ti do corrente, para o 

R i o , B a h i a , L i s b ô a e K a a u o u r g f o 

t e d e e at v apo r a i d e a u C o m p i a i i a t i a a b i r i i ciüakizt p u t a x l » í i : m 

ccui H a k o ds uieaa aaa p a u a j a r u J i 1 ' c l a a j i , 

a * d aa <M paqustea da U j i a p a n á U s l i d» o o u t r a j j b a > i « r a \ U i i a U U i a t 

lli> Ü K U I U , p u u a l n X i M j i í a ü J i i Auo i imaa ia tOk i f p u a 1» l ' t 4« o l u J i v 

' a t a Ueiea, y u M i c j t a u t j . a u r u u y u a «J a<«a t a « i 

x u . J o i x u s t o i i & a a m a 

U J A u u Ü O i l U i í l W W . l i - A f A U L J 

S o c i é i é EsnéfîÎB it toiles Maritimes à jfjpj; i) MimiHj 
O c K p I o n d i i l u p » < | u e ( n f r a n o a x 

e s p e r a d o d a K u r o p a e m S a n t o s , n o d i a i ü d e j u l h o , a a i i l -

r ã , d e p o i B d u i n d i s j i e n s u v e l d e m o r a , p a r a 

M o n t e v i c l ó o e B u o u o a - A i r c a 

l u i t a w a g e n a e mais iafarrc. jçJes t r t ta-se com Q ê i a i d i t s : 

M m s « o l 

t i ú t á . P c u l o - r u a a . B O T I V Ö , - ' . 2 9 - A 

E m tíantQ3—rua 1 5 l a M i v « i a } ' i í r J t % o 9 

Ü o K i o d o Janeiro—rua l " uo Março. í * -

R í o r d d e a t s e i i e r L l o y d B r e m e n 

S A l l I D A S P A I Î A A K L U O F A 

Vapo r HFRFDELBMG' li ! 23 de ju l l lo 

» ,]|;l I « fá »gos to 
Borkum 
Wittenberg 
H a l l e . . 

d i a in de agosto 

d i a 'J de a . í e a b r o 

Lâ f f â 
i a b b r a T t m s t m § M a n ü s o s 

F U N D A D A B M 1 S 9 3 

S s t a b s l e e i d a n a p r a ç a d o B E L É M ( E s t a d o d o F a r & ) 

I S u a 1 7 b i l e X o v e i i i b i , o 9 6 8 

O v a p o r i t l l o i n á a 

- I r i i , . H 1 " E T • 

lllU<itinado a ' i ls electrica 

C o r a m a n d J . r » t e — C . v o n B a v c l o l e b a « . 

S a h í r ú e m I 5 « I « J t s ü t o , p a r a 

R I O D E J A N E I R O , B A H I A , » 

M A D E I R A I . T 3 B O A , 

R O T T E R D A M , 

A N T U E R P I A 

e B R E M 3 N i 

L e v a n d o p a s a a j o i i - o a . 

P r « o ds» pa isa j jons da t ' c l a s s e p «r i R o t t o r d n m . A n t u » n > i a e B r e a i o a , 

marcos 409 . 

E s t e p i q u e t e t a m * a s rnila n i d a r n i s í c w a - n u - ) I > î J î # 

l a t a p a s s a g e i r o s d a S * c i a a s r , s t o m o a z l n h a l p o « c » 

í u g u e z t i b o r d a . 

P r e ç o d a p a s s a g e m I n 3 ' o l a s s a I I K » L î a ' j a a 

G R A K B E P V B I F Í G & D G B D O S â N S U S 

E i l a I X I H D E P U R A T I V O 

n o 

P h a i m a c e u t i ç o A L V K S C A M A R A 

t oi mu!it da iJiutinclo esptcialiíla tias moléstias dou olho-

D r N E S T O R D E C A R V A L H O 

Ver-ladeiro p roduu to fac i lmente to lerado pelo estomag® e es intest inos K ' dia-

r iamente e com p r n ndo stKceaso ciuprega<la po r l i is l inf tns cl lni os no» b a M o s . fo n o r r h é a a , c a n c r o » s y p l i i l i t i c o s , e m p i ^ e n s , d a r t o a > todas as ix^leaiiaa 

a p e l l e , ou de .«rlgcnt s y p , . i l i t i o a 1-7 n m f.ou.-ros) I ur i f i . ' aàor «lo sa ^tre, com-

pos t a de vegeta«-* da r iqu íss ima F l o r a B l a a i l q i r a . 

C h a m a m o s a a t t a n ç U o para os nomes dos dist incios clinicas «^ne o r em i-

t a m e a t t e i t a i n : 

f>r Manoel M . I .e i t 

g r A r t hu r 8 c i H : 

D r ' f h i i a d c l p l i o 

D r . Manoel M a r i a Tonrml to 

D r . Coatod lo Oaím.-.riEs 

D r . Soter d« A r a a j o Si l vér io F o n t u 

o l o Chaves 

Palles Oomes 

Arsu j 

ÍMi Lope« T«'aptista i a 

t f r . P e d r o P . Pere i ra 

C r . l e i o Racha M i r a nda 

Dr Ben i i z i o 6 . Oo ima r áes 

Dr A n e n i t o Made i ra 

D r . Aetoirto Pdnaeca 

de Al-

P r . Sanza C a s t r o 

D r . Amaran te C r » gr . Marcos A r r u d a 

r . T ibér io U p h 

me i a a 

D r . Franco M e i r d l e s 

D r . A n t o a i i S i q u . ' i r a 

D r . Henr ique Tnmpsot i 

D r . A . B . UARNII Í I ' a 

nh o 

D r . Archer de Caat i iho 

D r . M a n o e l ' í o n ç a l v e s Tii 

do ro 

D r . O l i r e i r a Ba t a l ho 

D r . Argeo d * A / a w l , j . a 

D r . G a l T l o r 

D r . J . V . A i r . s Macedo 

D r . Deau l a i d ' A i n r n d f 

D r . M i m e d e d a Uu 'hdL 

D r .tttvensl de Alim-tla 

D r . i i e rmano S a n t Asna 

D r . Santos Pere i ra 

D r . Fabr íc io V a M p r é 

D r . An ton io 

D r . 

Dr 

Dr. 
Dr u< 

Escola da P h a r m a c i a i 

D r . T i to Vaa 

D r . Jtronyma P. 

Arna lda de L i m a 

t i l ld lo U n a r i U 

A r t hu r G j l i n i r i e s 

Bomea F re i r e H o l e 

C a p i t a l R E A L I M D 0 2 . 0 ® 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

F e n d o d o r e s e r v a 2 £ 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

D e p o s i t o n o f h e s o u r o 

Beeelta arrecadada desde 1693 até 
31 de dezembro de 1802 . . . 

481 sinistros pagos desde 1898 até 
81 de dezembro de 1902. . . 

Dividendos distribuídos . . . . 

2 6 0 : 0 0 0 8 0 0 0 

4 . 2 3 4 : 2 2 8 3 9 2 9 

1.787:2468000 
1.205:9998000 

D l r e r t o r e s : d r . M b t r a t o M a g n o d a S i I r a C a s t r o — J o s A 

C a p f a n o d a ( l a n i n e S i l r a — J O Í M 1 M a r ! » B o r g e s d e L i m a . 

E s t a C o m p a n h i a r e a l i s a S e g u r o s T e r p e s t r e a 

c o n t r a t o d o s o a r i s c o s d e I n c e n d i a . R a i u s e s u a s c o n s e -

q u ê n c i a s s o b r e p r é d i o s , e s t a b e l e c i i n e n t o s . c o r a m e r c i a e a , f a b r i -

c a s , d e p o n i t o s e t r a p i c h e s d e m e r c a d o r i a s . T o m a S e g u r o s 

m a r í t i m o s e f h i v i a e s c o n t r a t o d o s o s r i s c o s , s o b r e m e r o s -

d ó r i a « , d i n h e i r o s e o u t r o s v a l o r e s . 

< ' i » s f o s d e r a p o r e s , l a n r f a a s a v a p o r e a l v a r e n g a s d e ( e r r o 

A C o m p a n h i a S e g u r a n ç a p a g a c o m p r o m p t i d f t o o s 

s e u s s i n i s t r o s n o i o d a r e s o n d e f o r a m c o n t r a t a d o « o s s e g u r o s . 

E a ú n i c a C o m p u n b i a q u e t e m o c a p i t a l r e a l i s a -

d o d a d o u s m i l c o n t o s d e r é l a » 

A G E N T E O B R A I . B O E S T A D O S B P A D L O 

Dr SEVERIANO DE FIGUEIREDO 
h s c r i p t o r i o : R u a D i r e i t a , 2 7 ( s o b r a d o ) — S . P A U L O 

R E P H E S E W T A N T X « B K S A B T O S 

Virgilio Pereira ék " 

• " Y v yawia^oui AU w w i t s v s v , ' m m Kmim -**** 

e M a d e i r a , i a c i u i a d o v i a i w d o m j s a , r à i s I 3 5 $ 0 0 0 . 

B a o e b è p M a a ( a l r á a p u r * a s X l U u d o t A ; o r a i . 

P a i a P M M J E O S , t ; e M $ •» ux-^ l i - » J Í O . M I A I Í I Í J , '<•' I Í Í - I S : > » 
c t a g e a t o t i 

Zerrenner, Büiow & C. 
U u » d » a . B e a t o , Û 4 — a . P a u l a 

L r i u - g u M o u t a V i a g r a , 1 1 > — S a u t u « 

u I 

Liverpool, Brasil and Uivar Plata Sff s ft » 
T i l i i h « 

l l « 

• n n s ® n H u u s t i i r i u n i r - n u 

B Y R O N , da Maa t « , dt i u l ha 

' ^ E ' ® ' • 1 1> a c o i t a 

ó P A a u c r a 

T I N T O R E T T O 
U l i u J a a i f a m l u a « l a o t e l d a 

S a b i r i d« Mantr.s 119 dla I S do corrente, n d o Klo, no d i a 1 " d o correnta pa»» 

B A H I A , P B R 3 X T A M B U C C 
© N H W . Y O R ï Ç 

Becab« p a a a f s l n a ds l * a 3- a l a j , » P V 1 , „ „ t . 4 i ] U , , t f l 

" l a . „ a l a r t . i . j M u t s < i « 

I Î 2 2 L 1 " , > • • M U i U T u i a a l a t I i » « U m * * 

V w ; k a s t o an c a n a r i 

f e l a a n « O U " ta J « 

la lar t " U 4 « 

l i a s t t ; s d « r « l i 1* 1 «» 

" *>4iS' / v i u ü i l l l i l . IM , CUUADÁ au la 

I . S . " 

l « M 

* C n U , & j ü l á 4 t ï m ù t h n 


